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SEÇAO 11 

'AMO XIV- 1'.• ~- CAPITU FEDERAL " SEXTA-FEIRA. 22 DE MAIO DE 193t. 

·coNG-RESSO NACIONAL 
' . - . . . . -. 

Presidência 
raço saber que o L-oúgn~:ilto ·.Nacional· aprovou, ·nos têrin~ do art. Q6, 

·«em VII, da. çonstJtWção Federal, e .eu p~omuJ.gO o. segUinte 

:,PEORE'l'O LEGISLÀTIVO 

W 3, 'de 195g 
.AutorlZ4 o V!ce-Preslãente fia Repab!tca a se ame11tar ão PaiS. 

Art. 19 . ~ autorizado o Vice-Presidente da Reptlb11ca a se ausentar 
., Pais, a ftm de chefiai' a Delegação do BrasU à XLII Conferincia In­
ternacional do Trabalho a re1.1Jl1r-se em Genebra, na. su~ça. 

Art. 29 Este decreto legislativo entrará em Vigor na data de sua. 
. aublicacão. 

Senado Federal, em 21 de maio de 1959. 
Senaaor Filinto Müller 

Vice-Presidente do Senado, no exe rcfclo da Presidencia 

· lessões CDnjuntas convocadaa para apreciação de vetos presidenciais 

Via 26 ele mato ele 1959, <l• 1• h<irao: 
1 - Veto tparclal) ao ProJeto de Lel n• 2.913·58, na Clilflara, e 

n~ 33-57. no Sea.ado. que altera os Quadros da Secretaria 
e do.s Servlços Auxlllares do rrtbunal de Justiça do Distrito 
~ernl e dá outras prov1dênc1as; · 

2 - Veto <parcial) ao, ProJeto, de Lei n• 4.662·58, na Câmara, o 
n9 226-58, no Senado, que modlfiea a Consolldsc;ão das Leis 
do tmp<lsto do Sélo, ba!Jtada com o Decreto n• 33.~9:1, da 
9 de março de 1953, e dá outrns providências. 

Dla.J 2, 4 e· 9 de ·tun.ho de 1959: 

Veto tpa.rciaJ, ao Projeto de LeJ • nQ 4 .G83 .. 5B, na Càntara, e D" -n~ 
de 1958, no Senado, que altera a leg-Islação Cl.o ImpOstv de­
Consumo ·e dá outras pro'ltdênclas, ~endo aprec1ados: 

no dia. 2 de tunfw, as 14 hora.s: 

os itens. 29, 36 e 37 d-a Altera,ção lt \tota11.dade•; 
no dta f dó! 1un1to. ds 21 horas: 

o Item 19 da Alteração lO' 1palaV!'as vetadaS• • 
o ltem IV da Alteração 13t {artigo veta.dol · • 
a AlteraCã.o.J5!!o 'cllsposit1vo vetado1; • 

t;o dta 9 de 1unho, ds 14 hora&: 

o parágrafo imico do art. 4'~ r totalidade • • 
o inciso 60 da alinea lX 1 pn1a vras vetadas,~ 
o inciso 211 da alínea .XV 'partes vetadas, • ' 

Dia 11 de !tenho à e 1959, às 21 horas: 
1 - Veto lparctaH ao Projeto a e Lei n11 2.116-56, na CAtnara e 

n 11 193 .. 58, no Scna.do, que altera disposiÇões da Lei n!.f 2 à"'l 
de. 1·12 .. 1955, que reguln as promoções dos oficiais dô 
Exército~ e dá outras provitlênctas; 

2 - Veto ttotal~ ao Projeto tte Lei D"' 1.740-56. na Cânuua ·• 
n 11 225-56. no Senado, que revoga o Decreto-lei n<~ 4 621 '-da 
21-8·1942, que dispõe sObre tmportação de petróleo e Seu1 derivados; 

u - Veto tparciah ao Projeto de Le.l n9 3 195-57 nn. Câmara·- 1 n9 190-58, no Senado. cme dispõe sObre O pagamento 'de 
subvenções~ orçamentárlas concedidas a conta do Fundo 
Nacional ,. Ensi~o Méd.lo. •. 

SENADO FEDER~A.L 
.MESA Comissão Diretora 

• ~PreSidente _ JoAO Gou!m (VI<:e- PU!nto Müller - Presldonte. 
Prealdente da Repdblleal. CUnha Mello. 

Vtce•Prealdente - senador PWDto Freltu Cavalcanti, 
·,Müller. GUberto Martnbo, 

L• secretirto ser.ador CUnha Noy...., Filho. 
MellO. Mathlas Olym!liO, 

S.' Becretir!o senador Freltas HerlbaJdo VIeira, 
O&vaJeantl. SecretArio - LuiZ Nabuoo IDlretor 

a.• Secret4r!o - Sl!nador OUberto GeraJ da Se<:reta.rla). 
Martnho. 

4.• SecreUrto - Senador Nove.ea FI· 
lllo. 

1.' Suplento 
Olrroplo. 

Senador M~tb!Bs 

Sen3;-t1or Heriba~do 

('omi~~•~<>s Permanentes 
Comissão de Legislação • · 

Agrária 
Paulo Fernandes - PresldentQ, 
Meril dé SA - Vlce'PieS!dente. 

Jefferaon de AGuiar. 
Mourão Vlelra. 
Lima Teixeira. 
Fernando Coma. 
Milton Campos. 

Secretário - José Geraldo da 
Cunha. 

Comissão de Finanças 
GU~<a. venoso - Presidente 
VIvaldo Lima - V!ce-PrOBidente. 
Art vllulD&. 
Francisco. Gallolll. 
Vtetortno Prelre. 
,Moura Andrade. 
PauíO · E'emanaea. 

lilllll uutmarliea. 
-"'BUSto Cabral. 

Barros Carvalho. 
Sawo R-aznos. 
Dantl!loJ Kl-teger • 

.P'e:nandes ratvora. 

Irtneu Bombausea. 
~"ertu~ndo Coma. 
Dlz•Hult Rosado. 
/lf""' da 86. 

Suplentes: 

PSÓ 

' ··' 
":,. •.. ~ 

·/~~· 

. ;~ . 

a• suplente 
Vieira. '· - • -' .. -< .• 

1. Menezes · P.lmentet.A 
~. JettersoQ ele~ 
3: RUI C&l"llolrA.. 

.?i' 
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4:. Jarbas Maranhão 
·5. Taciano de Melo. 

6. Eugênio Barros. 

, • PTB: 

1. Leônidas Melo. 
2. Calado de Castro. 
3. Arlindo Rodrigues, 

4. Zacarias de Assunção. 
1 5. Guido ,Mondin. 

I 
UDN: 

,1. Milton Camp~. 

2. Padre Calazans. 

3. Rui Palmeira. 

i•· Coimbra. Bueno. 

i 5. João Arruda. 

F:.. 
Otávio 1!!angabcira. 

1 2~retb.r\o: Renato üe Al.meidt. 
Chennont. 
. Reuniões: Ter.ças7!e1ras Ls 16 bo .. 
•as 
! -· 

Comissão de CÓnstituição 
e Justiça 

, Lour1v&J Fontes - Presl~ente. 
: Daniel K.rteger - V.lce-Presldente. ' . . 
:· Menez.e.lJ Pimentel. 

Benedito ValM.&res. 

1 

Jefferson _de A.gular. 

Rllt ::::arneiro. 
; Ltma OulmarâE'B. 

! ~ rgemiro ne flgueireCo. 

': Rul Palmeira. 

, MUton campos. 
:. Attilio. Vi'l.'a~qua. 

Suplentes: 

I :fSD: 

l . Gaspar Veloso. 

2. Jarbas Maranhão. 
s. Francisco Gollottl. 

~- Ar1 Viana. 

PTB: 

t Mourão Vieira. 

d' aa.n-os Carvauto. 
3. Caiado de Castro· 

ODN: 

ti. Afonso Arinoa. 
2:: João Arruda. 
3~ João Vilasboas. 

Secretàr1a - Matin do Carmo Jtcn­
t\On Ribeiro Saraiva - Oficial Le-. 

gl~~ativo. 
~eunlôer - Quartas-feiras. às 10,30 

; Comissão de Economia ' 
Al'Y Vlann• - Pres!óente. 
~ernaooes TÀvora \'ice,.Presi-

cleDte. 
Ltno de Mattos. 

uma Tel.Xeira. 

~õ Guimarães. 
Tariano de Mello 
leõnícms dê Met:4. 

Óutrto Mo~d1m. 
Joa.rJUlDl-· parente. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ll} 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

CIIRETO~ GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 
' C:HB.PII! CO Sl:tRVtÇO DE PVPLIC ... ÇÔIZt; CHEFE CIA SEÇ.IO DE fii!DAÇÃtt 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
• 

SEÇÂO 11 

\mpreuo nas Oficinas do Departamento de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, I 

AISll!ATU!lAI 

Rl'G AR TIÇõES B PARTICULARE~, FUNCIONARIOS 

Capital e Interior Capital • Interior 

Semestr• ._ •• • •• • • •• • Cr$ 50,00 Semestre •••••••• , •••. Cr$ !S 00 
A.no • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cc$ 96,0, Ano • , • • • • • • • • •• • • • • • • Cr$ 70~00 

Exterior Exterior 

Ano .........•..•..•. Cr$ 13G.OO Ano ···~············· 
Cr$ · 108,09 

- As assinaturas, _feitas em qualquer época~ pc.c!erão ser semes• 
trais, com exceção das do exterior, que serão sempre anuais, 

- A fim de possibilita'! a remessa de valores acompanhados d'J 
esclt.recimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
.à rémessa p01" meio de cheque ou vale postal, em·itidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fc-rnecidoe 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O custa do número atrasado será a.orescido ele CrS 0,!0 e, por 
u.arc.f~fo decorrido. cobrar-se-ão w.ais CrS 0))0. 

Suplentes: 
PSD: 

1, Eugenio Barros. 
2. Jefferson de Ag·utar. 
!. Moura ~Andrade. 

PTB: 

1.. Argen1iro de ~gueiredo. 

2. Fausto Cabral. 
!, Souza Naves. 

UDN: 

! . ReginaJdo Fernandes·. 
2. Fernando Corrêa. 

Secrctâria - Romilda ''~Duarte 
O!icial Legts!atJvo classe N. 

Reuniões àS qulntas·fe!ras àS !5,30 
noras. 

Comissão de Legislação Social 
Lima Tetxe!ra - Presidente, 
Rui Carneiro - . Vlce-Pres\dente. 
Caiado de Castro. 
João Arruda. 

Jefferson de Aa'uiar., 
Menezes Pimentel.\ 
Souza. oNe.veS. 
Llno de Matos. 
Irlneu Bornnausen. 

Suplentes: 
PSD 

1. Ar1 Viana. 

2. Francisco GaliOttl. 
3; Sebastião Archer 

2. Vivaldo Lima. 
3. Miguel Couto. 

UDN: 

1, Dix-Huit Rosado. 
2. Padre Calnzans. 

SecreM.rla - -Eu!alJa C. de sa. 
ReunJôes - Quartas-feiras àa 16,3ll 

horaa. 

Comissão de Redação 
I. Mourão VIeira - Presidente, 
2. Sebastião Àrcb.~ - Vice-Presl .. 

dente, 
3. Afonso Arlllos. 
4 •. Ary Vianna, 
5. Padre Calazans. 

Suplentes: 
PSD 

1. Mene..,.. Pimentel. 
2. Rui Carneiro, 

PTB: 
I. Lourival FOntes. 

u•N: 
I. Daniel Krleger. 

2 Joaquim Parente. 
Seeretàrla CeeU!a do Rezende 

Martins. 
Re1 niões' 

noras. 
Têrças-!eiras, àS I~ 

• Comissão de Rela~õe$ 
Exteriores 

Afonso Arlnos - Presidente. . 

Maio de 1959 

Gaspar Vellooo~ 

Moura Andrade. 
Lourival Fontes 
Mlguel Couto. 
Vivaldo L1r a. 

Ru1 h .. imeira •. 

Mem de Sa. 
Suplentes: 

PSD: 

1. Menezes Pimentel, 
2, Jefferson de Aguiar. 

"3. Paulo Fe.."llandes 

PTB: 
1. Lima Guimarães. 

2. Argem!ro de Figueiredo, 

3. Mourão Vieira. 

UDN: 

1. Milton Campos •. 
2. João Villasboas. 

PL 
Otllvio Mangabeira. 

Secretário - João Batista CastêjOD 
Branco - Oficial Legisla.tlvo. 

Reuniões - Quartas-feiras, às 16,30 
horas. 

ComissãQ de Serviço Público 
· Civil 

Daniel Kr!eger ,;. Presidente • 
Jarbas Maranh§.o 

dente, 
~y Vianna 
Caiado de Castro. 
ArUndo Rodrigues, 

Joaquim. Parente. 
Mem de Sá. 

SUPLENTES 

BSD: 
1-. Rui Carneiro. 
2. Moura Andrade. 

PTB: 
I. Lednidas Melo. 
2. · Zacarlas de Assunção. 

UDN: 

1. Coimbra Bueno. 
2. Padre Calazans. 

PL: 

Otávio Mangabeira. 
Secretâria - Lia ::ia Cunha. P'ortu-

na - Oficial LegJslat!YG, 1 
Reunião - Sextas-feir~s, às ~~• 

horas 

Comissão de Educação 
e Cultura 

'l!ourio Vtelra - Presidente. 
Pll<!re Cai .. zans ·- Vlce•Prl!l\dentoe. 
Jarbao MaranhPo. 

Paulo Fernandes. 
Saulo Ramos. 
RelPnaldo Fernandes . 
Mem do Sà. 

Suplentes: 
PSD: 

1. Moura Andrade. 

2. S.bastlão ArcbeT. 

PTB: 
PTB: Bt--n~·no VaJiltÍar-es - Vice-P:-esl· 1. Lima Teb::e!rl. 

1. Lourlva.I Fontes. dt!ntl'. 2. Leônidas M-elo. 
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tJDN: 
1. Afonso Arinos. 

2. Milton Campo:~. 

PI. 
Otivlo Mangabel!'!l, 

Secretária - DiYO QaUottl - On-

• 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) 

UDN: 
1. Joaquim .-arente. 

Secreta.ria - Isnard Barres de A.J~ 

buquerque Melo - Qtictal LegtsJa 
tlvo. 

Reuniões Quartas-letras, àB 16 

Comissão Espec1al rle Reformr j 
da Constituição n. 1, de 1958 

el&i I.eiZlslativo. 110"':'· 

Gilberto Matinho. 

Benedito Valladares, 
Oasp::.r venoso. 
Publto de Mello. 

Abclmdo Jurema., 
cunha. Mello. 

tteunUiea - Quartas-!eirM, àB 16j--------,----­
• ilouo,, 

Comissão de Segurança 
- Nacional 

.fel!erson ~· Aguiar - Preoldente. 
Calado de Castro - Vlot·Preal· 

dente. ~ 

Jarbu Ma.ranhl.Oo.: . 

Olorgo Maynard, 

.l!'ernan~o corra. 
Pedro LuOOV!co. 

Zaellarlas de As5tllltPÇllo. 
Suplentes: 

l?BD: 
1. Francisco Gallotti 

~.·Rui Carneiro. 

'. T-aclano de Melo, 
; PTB 

1. Saulo R&mos. 
2, Uma Teixeira. 

'ODN: 
2.. Fernandes Távora. 

&ecretórla - Maria Che1'Uil!lla 
lhm>. 

Betmlõei àB qulnta.s-rei:U, b 16 
!tom.. -·r.· 

tomissão de Saúde Pública 
Rt&!n&14o Ferna.ndea - Preoldente. 
~ Gulmarf.ea - Vlco-Preildent.o. 
P.adro Llllloneo. -..., 
t>Uinel Oouto. 
l"omando Corrb da Cost. 
. Suplentes: 

,, PSD: 
t. Taclano do Melo. 
2!' Eugenio Barros. 

I P'l'B: 
i, V!n14o L!ma. 

~ llDN: 
1. l"'rDDUldes Távora 
' t. DIX-Hult ~do. 
SoeretUla - Alva Llrlo RodrlJUII 

-. Oficial Lealalattn. 
RenniGea - Qulntas·felrlJ, u li 

bo.ru •. 
.. -

Comissão de Transjiortes, 
Comunicações e Obras Públicas 

l'r&nclsco O&!lottt - Prmdentt. 
Soua Nav .. - Vlce·l'rolldente. 
Etldnlo Barros. -
Coimbra Bueno. 
Taclano de .Mello. 

Suplentes: 
P8D: 

1. Ar! V!aua. 
a. Vltorlno Ftelr• 

a. Paulo Femandet .. 

PTB: 
l. Fausto Caln·at. 

·-~ 

Comissões Especiais 
Comissão Especial de Revisão 

do Código de Processo Civil 
Joio V!llasbOas - Presidente. 

Cunha. !.fello - Viee .. ~residente. 

Je!ferson de Aguiar. 
Menezes Pimentel. 

Att!llo V!vacqua • 

Secretllrlo - José da suw. LisbOa 

Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce 

.Beneolto Valadares - Presidente. 
RÚl Palmeira. 

Attlllo Vivacqua 

Argemiro de F'tguetreao. 

LourlYal Fontes. 
Lima Guimarães. 

Daniel Kri.eger. 

Rut Palmeira. 

João VillastJ.oas. 
Attilio Vivacqua. 
Novais Filho. 

Jorge Maynard. 

Comissão de Estudos do Pro· 
jelo nestinPdo ao Senado Fe 
dera! em Brasília 

cunha MeU o - Prer-' 1ente. 

Francisco GallotU - Vice-rresi· 
dente-. 

I 

Coimbra B\leno. 

Mourão Vl.eira. l' 
· Jorg~ Maynnrd. 

t'~. etária: Cecilia de Rez~nde Mar- Isaack Brown - Consultor T€c· 

Jorge Maynard. 

L!ma Teixeira. 

li.UI nico. 

Comissão Especial de Estudos 
dos Problemas da Sêca no 
Nordesta 

Reginaldo Fffi1andes - Presidente. 

Ruy Carneiro - Vice-Presidente. 

Jorge Maynard - Relator. 
A:Undo Rodrigues. 

Francisco Gallotti. 

Secrettu'jo - José Geraldo Ca 
Cunha, 

Comissão Especial de Estudo 
da ·Política de Produção e 
Exportação 

L!ma Telxelra - Presidente. 

Secretária: Alva Llr~o Rodrigues. 
Reuniões - Quartas-lelras, às l6 

horas. 

Co:nissiín de Mudança 
da Capital 

Coimbra. Bueno. 

Paulo Fernandes 

Lima Guimarães 
Lino de Mattos. 

se( .. iriv~ Sebastião Veiga. 

Comissão de Inquérito para apu· 
rar fatos aludidos por Sua 
. l:.minência o Sr. Cardeal Ar· 
cebispo do Rio de· Janeiro. 

Femanàeil TáYora - Vi.cewPresl· Francisco Gallott1 - Presidente. 
dente. Paulo Fernandes - Vlce·Presldente 

Qaspa,r Veloso 

Mourlo Vieira. 
Francisco GallDttl. 

GUbuto Marinho <lf •. 1 

OQ.spar VelosO'. 
VIvaldo L!ma. 

Caiado de c .. lro. 
Regiruúdo Fernandes. 

Attllio V!vacqua. Moura Andrade (Relator> . 
Guldo ..Mond!D 12). SOOl•etárla: Isnard Sarres de AlbU· 
1) Substituído .tempo~U1s:nento querque Mello. 

pelo Sr. Taclano de Mello. -

21 Bubstltuldo temporàr!a.mente Comissão Especial incumDtaa 
pelo Sr. Bandeira vaugb&ll. de emitir parecer ôbre o 

secretário: Jo•' oera.ldo da cunha Projeto de Emenda Consti· 

Comissão Especial incumbidfl 
de elaborar os Projetos de 
Código Eleitoral e Partidário 

João Villasbo:.u. 

Mem do Sá. 
Menezes Pimentel. 
Argemtro de FtgueiredG. 
Lame1n. B!ttnAcourt. 

• 

tuc10nal n. 1, de 1959 que 
dispõe sôbre a organização 
Politico Administrativa e 
Judiciária da Futura Capital 
da República. 

Cunha .Mello - PrP.S~tntt­

Mllton Campos - VlcewPl',çs!G.!nte 
Menezes PJmente1, 
Benedito Valtaaare~. 

, Jefferson de AguJ.ar. 

Maio de 1959 879 

Ruy Carnell'o. 
Gaspar VeJloso. 

Taciano de Mello. 

Lourival Fontes. 
Lima Guimarães 

Argemiro ~ Figueiredo. 
VI raldo Lima. 

Daniel- Krieger • 
Rui Pa·.meira. 
AUonso Arjnos. 

Attillo Vh·aequa 

Secretârlo - Miécio dos S:lntOJ 
Andrade, 

• com1ssão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Em~nda Constt· 
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivos .ao 
art. 4.' do Alo das Disposi­
ções Constitucionais Tran­
sJtonas, sobre a transfor-

mação do atual Distrito Fe­
deral em Estado da Guana­
bara. 

Cunha Mello - p,·e~ident'e. 

Milton Campos - Vlce-l:'resi<len~e. 

Menezes Pimentel. 
Benedito Va!1aCia-:-es. 
Jefferson de Aguiar 
Rui Carneil·o. 
Gaspai" Velloso. 
Gilberto Marinho. 
Lourival Fontes, 
Lima Guimarães 
Vl:·;aldo Lima. 

Danlel Krieget .. 

Rui :Palmeira. 
Affonso Arinos. 
Attilio Vivacqua. 
ArgemJro de F.lguelredo. 

Secretário - M:iécio dos S"!llo.s .a..n .. 
drade. 

Reunião Conjunta das Comis­
sões Especiais incumbidas de 
emitir parecer sôbre os Pro· 
jetos de Emenda Constitucio­
nal ns. 1 e 2, de 1959, que 
dispõem, respectivamente, 
sôbre a Organização Politi· 
co·Administrativa e Judiciá· 
ria da Fulu1·a Capital da 
República, e acrescenta dis· 
positivos ao Art. 4.' do Ato 
das Disposições Constitucio· 
nais Transitórias. 

2.• REUNIAO !CONJUNTA) REA· 
LIZADA EM 8-õ-59 

Aos dezoito dias do tail de m.•io 
de wU novecentos « cinquenta ~ na .. 
ve, às dez hora.& e t-rinta minutbl~ 
reune-se na Sala dA$ CDm1~s do 
Senado Federal, conjuntament-e, iN 
Comis&õea Especiais lncumbidas do 
emitir parecer sôbre as Projetoo <lo 
Emenda constituciorutl ns. 1 e· 2, de 
1959, que dispõem, respectivamente. 
sôbre a organlzaçlo politlco-admlnts­
trativa e judle!~rla <la futura Cop!· 
tat da ttepúbllca, e acrescenta CUsPo-

' 



880 Sexta-feira 22 DIAAIO DO CONQRESS9 NACIONAL (Seção 11)' M11ío de 1959 

sltivos no art. 4.9 do Ato das Dispo. Esta.duaiiJ que estão distribuídas pelo .Então, Sr. Presidente, considera- rando que seja examinada. e anall• 
sições Constitucionais T.ran.sitórias, Pais, porque sõbre ela recai a função mos que hd. um di.sposltlvo.·legal · ea- sa.da ·pelos que tão bem ·conhecem. 
sôbre a. transformação do atual Dis- de vereança pràpriamente dita, a de t&belecendo que a Asembléia Legisla~ Direito,: e têm o mesmO- eSpfrito pú· 
trito Federal em Estado da ouana- legislar para êsse Estado da Fe .. Uva elaborará a ConstltuiçAo ao E's- blioo que nós. 
bara, sob a presidência do sr. S~a-, deração que é o Distrito Federal. tado da Guanabara; Com a próptta · o. nOsSo desejo é que o Estado dal 
dor Cunha Mello, Presldente, presen- Como Uder ·da Maioria da Câma- Lei Orgànlca define a o.tual Cê.me,.. GUanabara seja dotado de uma eons ... 
tes os Srs. Senadores Milton Cam~ ra do Distrito Federal, venho com ra de Vereadores como o Poder Le- tituição à altura. desta •gro.ude ci .. 
pos, Jefferson de AgUiar, Ruy Car~ uma Comissão de Vereadores que gislat1vo do Distrito Federa.l, nós, com dade. · 
.neiro, .Menezes Pimentel, Argemiro também está integrada pelo repre- a conjugação dêsses dois texto~. che- 0 SR. MILTON CAMPOS _ En ... 
de Figueiredo, Taciano Mello, r..ouri- sentante da Minoria, 0 Dr. Sales Ne- gamos à. conclusl\o de que,· cabendo tende v. Ex. a que 0 exercício da fun ... 
;vai Fontes, Gaspar Velloso, Vivaldo to, representante da União Democrá- à Assembléia Legislativa elaborar· a cão de co:a4ituinte será sem prejuízO 
Lima, Attilio Vivacqua e Benedicto tica. Nacional. s. Ex.~ abre mão do Constituição do Estado da Guanabara da funçfw legislativa ordinária·> 
Valladares, deixando de comparecer, direito de ·falar, nesta oportunidade. e sendo o Poder Legislativo atual ·a · ' · • 
pom causa justificada, os Srs. Sena~ De modo que tenho a satisfação de Cãmaro. dos Vereadores, caberia a O SR. ERASMO MARTINS PE ... 
dores Lima Guimarães, Daniel Krie~ indicar a v. EX.'\ para faLar em no~ esta câmara, em tese, a elaboração DRO - Sim, cumulativamente. 
ger, Rui Palmeira, AfonsQ Arinos a me da Câmara do Distrito Federal, os da Constituição, estaria ela fnvestida 0 SR. PRESIDENTE Muito 
Gilberto Marinho. Estiveram também ilustJes vereadores Hugo Ramos Fi~ dêsscs poderes constitucionais. A ar- C>brigado a v. Ex• 
presentes à reunião os Srs. senado- lho, que faz parte ·da Comissão que gumentação de que n5.o recebemos tlo 

w;es Lameira Bittencourt e Nov"eS Fi- eleitorado o mandato expresso para Tem a palavra o nobre rcpr<"sen• "' cuida dos Pl'oblemas do Estado da t t d c· d u d s o e, especialmente convidados, os ele""ermos a Constituinte, parece-me, an e e. amara os ..-erea ores, r.1 Guanabara e Erasmo Martins Pedro, f> H 0 R 
Srs. Vereadores à Câmara Municipal Presidente da Comissão de Justiça. com a devida vênia dos Srs. Senado- ug amos. 
do Distrito F'ederal Erasmo Martins res que não tem a menor aceitaçào. O SR. HUGO ·RAMOS - Sr. Pre .. 
.Pedro, Salles Neto, Albano Fonseca Devo informar a V. Ex.~ que, dentro Qu~ndo disputa!l}.m; a eleição de. 3 sidente, há de compreender V. EJt9-
Marques, Levi Neves, Roberto-- Gon~ de dois ou três dias, a Câmara a.pre~ de outubro jâ era vigente a lei que a emoção natural dos representantes 
rnlves de Lima. Hugo Ramos Filho e sentará à Presidência da Com1ssão e determinava a mudança da Capital do _poYo carioca ao virem, pela prl• 
Sami Jorge. demais membros um· trabalho escrito em 21 de abril de 1960. ponsequen- meira. vez, ao Senado da República. 

e fundamentado. temente, c eleitorado carioca quando em in..c;tante realmente históriCo pare. 
São lidas e aprovadas as atas das 1 d •- fê-! b d · d t' d ld d b rd Hoje, colhidos mais ou menos de votou naque a aVI:Io, o sa en o que os es mos e nossa c a. e, o. o al" 

r~uniões de instalação das duas Cow surpresa com a gentileza de v. Ex.". havi~ um dispositivo na Lei Orgânt- assunto dâ mais alta relevância. 
~issôes. que nos convidou na sexta~feira pas.. ca 'que dizia que a sua AsseJUb1êla v Ex• dê e - d ui 

A seguir, sãO registrados os pro- sada, não; diSpusemos de tempo su .. Legislativa iria elaborar a sua Cons- · u-m 0 prazo e q nza 
tl.tu•·c•o. Havia dlsposlc!io dizendo minu~ pare. falar, e eu, habituado nunciamentos, conforme constam das ficiente para ~ conclusão do traba- .u. A. à tribuna do forum, farei o possfvel 

notas taquigl'~fícas abaixo: tuo ueun<t.•· ·-'~ c•.iP H\ e uma demons- que b Poder Legislativo era a C mn.. para expô r, sucinta e .,_int.êtic"'!mente,. 
tração da cap:;tcidade de argumentar ra dos Vereadores e, tambétn, d\~1>0- o pont. o de vista ela Cãmarn dos Ve• 

O SR. PRESIDENTE - De:::laro dos vereadores aa ·,..erra carwca. sitivo determinando que em abril de 
aberta a reunião convocada para es~ 1960 seria transferida a Capital. Con·· reador-.o.c; ...... nl'". rl 1

7. ".""tieito ao p.s ... 
clarecimentos de uma das emendas ~ortanto. ~neste instante, peço a v. <:equentemente, nesta data se insta- pecto jurídico da t;:uest~o. 
constitucionais apresentadas sôbre c ~·. aue de a pala.VI"a ao 1lustre Dr. lfl..ria 0 Estado da Guanabara e, 16· Se.imos de um pleito, hâ ·poucos 
Estatuto Legal de Bmsflia, nova Ca~ Eras~no_ Martms ~eu~u. Presidente da ·""ico. a Câmara que eStivesse em t>xer- meses, e Vv. Ex•s que vivem na d~ 
pítal da ftepública e do Estado da C~nm~no d~ Ju.st1~a da. Câm~ra elo 1 ~feio teria êsse poder estabelecl~o. dade do Rio de Janeiro, compreen• 
G)lanabara, novo Estado ela Fc- Distnw Fco.ei:al e, em segmda ao . . dem suas dificuldades e percalços, jt\ 
deração. Dr. ·Hu"o Ramo::: Pilho. I NP'2' acredttamo_s . que para esta que uma das atribuições do Senado 

1Esta reunião é simplesmellte for~ O SR. PRESIDENTE - Era pro4 : funcao aos -eonstitumtes da Ç~P;ra 'da República é, precisamente; a a.pre• 
m:ll e eu a eo;1voquet em def~r~nci3.) pósito des~a ..... ..;,:,.1. .... ..-::JlCia ouvir dois j fôsse neces.c,fn'io ·ter .podeode~:~mc:~: ciacão dos Vetos do Prefeito, e ·sa..; 
ao Conl';elho Municipa-l do Distrito representant-es ·do Conselho Munici- ~f~01~tra~os eg;;e :Ctfnctário como bem, de -.eiêncla própria. a luta ex .. 
r-:~ct;ral, _para que, ,.por_.i~~el"méd_io de\ pal: um d!l- .Malo!·ia e ?utro da M1-~ ~f\m~ ~e re.f~o. ltsse pod~r '.secun~ traordinária que ·desêilvolvemos, .'SÓb 
r ... p~esenl.antes seu.-., He..,sc aqm de-, no.:a. In!ormanuo o ilustre_ repre- dA i t ndo a sancioná-lo 0 voto do -o aspecto político. Somos todos, num 
fender ~eus PO!Jtos de \lr.<.a e. exJ?Ol' ::;ont~Hi.lte ua M?.Iorla A aue falarao dots , ··,.o, r-e deve realmente, ser sur~ mesmo sentido, vinho da mesma: 
suns ob,Je,oes a 1 , .. enc:a c.on~tituc~o- ~cmb~·c:s daquela Camara, cada um I fiO\ J c{ld~ e àcreditamos que essa pipa, pertencemos aos mesmos. paJo .. 
~a~ apresent~da pela Çom1ssao .MI~-~a~les d1~porá tle qum!!.e minutos. g,~en,. com 0 poder constituinte se- tidos, comungamos nos prélios eltii• 
t~ , d~- Depu~ados e S1~nac'~o~t;,5 · _Nua Te:n a palavm o Vereador Erasmo "'11~~M.~ pOderá elaborar uma Cons- í:;[!.-is•poWÜ=pO:rtfdâ::. ~~~{eas!nnas• 
~;x~_eza deoa,.es n.ern Cllscu~so,.s1 nos ~Iali-il.lS !~edro. tituição que será decorrente da·maior. 
llnptar~mos a ouvu· os represen~antes j . Est" realmente investido. dêsses po- tante em que comparecemos ao se.. 
do conselho. o S~. ER.AS"\-10 MARTINS PE- a . . · nado da. RePública. ·. ' 

~ . . · DRú :- Sr. Presidente, Sl's. Sena~ deres. Temos para nós .que o aspecto ·pó .. 
J?en~ro poiS, dos prooos~tos da Co-· t..Ll"t:~:). e uma .10nra pura a Câmara A tese que defendemos· pode so- litico deve ser considerado, sôbre tudd 

m.~:... .. ....-, ·~·'-' ......... ~ a !Ja.ill'.'.ica ao .i·t;;p.e~ \do lJ,strit-o f'~deraJ compn·ccet :-1 ~s a fr€r ccntrovér&as. O eminente rela- quando, para nós que vivemos 'numa 
h..:!Jtla.n~a (lO t;onsell1o Ailmtc.pal ou I reun.ãL1 oara expor sem; pontos d(·l tor da cvnlissão Mista, o· nobre se~ cidade eminentemente cosmopolita, w 
:1~ se::' l·.~pn:sen~an~es. ~~~.1~0. tnle. ~= vista em, reJ~·áo a situação JW".tcllc:a uador Jefferson de Aguiar,. meu pr~- luta partidária que desenvolvemos sé 
, ...... a p~ ... t•{;auó na:s Comu;.so~s Uó 0 " do Estado da Gu:tnabara. I z;ado P..migo, ao elaborar o relatóno acentua de forma."exàústiva. A distor'-
I::.adv, scmp1e ouvnuos os ll•d'~-"- a- 1 ,· · ~ · I da wa emenda, aão se manifesta sô- cão que vemos cada dia mais no re.-
tHJ:::/, 1'10 ca~o, ou\·uemo~ o::; n1.tv~cn~ I Convem.:Jdos que e::;tamos de que a bre es.~ tese também apresentada gime democrático - -pois sabemos quo 
talhes da Ma.OI.a e da 11.inor.3. r.lo mudança da. cap1tal se efetuará no Ç)Clo Sr Min.ist;o da Justiça 'quando só os h.omens que possuem recursos 
(...Jn:;e .. lw .. \1.untt;Ipal. pra:w det~rmmado em le~ e certos 1 expô.<; sEm.o; pont:;s de vista à Comfs~ financeiros ou os portadores de uma-

de que nao haverá obstaculos qutt j - . capacidade física tora. d(' comtim · Po· 
.0"-o~ ~ pam., .. a r? Sr. v,ciea~Ol' ~e- I :l.tlpe~·am a criação, o surg1mento do, sao. dem, realmente. en!,.entar oS pleitos. 

'Y ~e1es, p,-tra 1~,.,..:~ s_ua ~xp~Iç.to ll!..stado d·-t. Gu~nf'lbara, imciamos no'3 4 1 Sabemos que,~~"~ tese pode tf9.7.A:r que se forem em nosso pafs _ é que 
b .... iJh: o vDJetlvo c!esLa lCUllJ<lO. sos estudos sollle a matéria, pnnc1~ I a.bnt~las _controvet.c;Ias,, ~1~ a. ~~r~a- nos; leva a ·ressa.It.:"'.r ·n4-:ete irtStánte, 

o S~í.. Ll!:VY NEVÊS _ Exce~en- I pan~wnt~ quun~o à pm;1,;ã.o da Cãma- <le e qu~ te~1 a. 8~1.~~la. a_ .OPID!~. e trazer ao conhecimento .do Senado. ... 
t·ssmw SI . .eía.s.Ldente senhor cunl:.a I ta u.os \ e1·eadorcs em relat;áo a Cl'la· de enunentcs jurisU0', entre os qllrus êste aspecto político nue tem para: · 
.1\·cllo, lJ!~lllS.::>Uno Lider da Mawna,lr;ao daquele Estado. o Dr. Pont-es de Ml!a.nda, cujo. pa~ nós· profunda significa.çã.o. 
E..!n:ado1· La•nelra. B1t~eneourt, nobre O que trafet.tJOS a esta Collllssáo. recer Já é do conhecunento de tcdos. Exauridos que ~tamos d. uin piei•. 
l'ctn.t. Oi" SeDa<lor Jefferson de Aguiar, I neste mot.1ent:o, não é, propriamente, Creio, Sr. Presidente, que. sem to recém-ferido nesta 'Jidade, não te .. 
p'"e~alios êcn;.~.twrc:s, para a Cjl,ll.ara ~un es~:uc:o JllfüHco. Há, nesta Casa, e':ltrar em maiores detalhes, mé.smo mos capacidade maior para enfrentar 
l\. uow•pa1 do DistriLu Fecteral é uma i eminentes juristas, homens que têm porque niú, nos cabe fazer defesa nova Juta dentro de poucos meses. 1 
hu.nJ-·a. muito grande a atitude que 1 o mais Alto grau de cultura jurídica dos fundámentos jurld.leos da,_ tese, 0 projeto de autoria <fo nobre se .. ' 
,,_ml d-e tomar o Senado da .z.1epú- que podem apreciar o problema e o es~~ expondo nossa opiniac à nador ietferson de Agulàr, aprése.Il~ .. 
b :ca pemlitmdo que possamos· e::q>or apreciarão~ com o discernimento ne• COmLSSao que. certamente a exami- tado nesta comissão dirigida pela in-·· 
o:; ponto.'S de vista juridicos e cons- cessário a que êste estatuto jurídico na.rá à luz dos conhecimentos juri- teligêncla esclarecida de V .Ex' .Se-
t ... ,uéwnalS do Poder Legislativo da seja, realmente, uma expressão da dieos de seus llru;tres componentes. nhor Presidente, traz no seU ·bOJO al· 
cwn.àe. em relar;i\.o à instituição do vontade da maioria. ~te 0 JX>nto de v!ste. dos ve:rea.- guns dispositivos que; com ·todo o res~ 
F~.;t:.\do da :3-ua.nabara. A nossa tl:&e, Sr. Preaiclente, I& dores da Câmara do Distrito . Fe~ Peito e vênia dos Senhores Senadores, 

.Nós representamos, como vv F::·c(ls baseia na legislação já existente. En4 deral. em sua unanimidade, ex-cetua· nos permitimos, não contestar, pOrque 
sa.::t~n. u1na· das câmaras de maior comramos mesmo em tôrno da Cá· dos apenas. dois ou tr@s de seus re•~ nos faltam recursos próptos p~ra tan-. 
a::oDui\~<l.O no pals, ent;z·c ru. QlHUS a mara espalhado o boato de que esta- presentantes. to, mas ·sim lew,.n~ar·.algumas premis-

.. rrprbcnt::u;fi"o de uma mdaac coro ria a matéria em comissão legal. Não sas que Julgamos de. real valia parn 
tres milhões de nab1tantcs, · cóm o. havia. qualquer preceito légal l'egu~ TôdM as . correntes a.U, representa- que afinal possa 0 ·senado elaborar 
:;eg_uhdo Orl}amento _?a Repüblica de-,1alldo a situação da atual C~ma.ra nem d~\S já lle manife.sta.m.ro sObre 0 a,s.,um dioloma que seja, de fato, con­
pt>is ,do Estado de Sao Paulo. r~· uma as condições em,qUf! ela ftcarta uma sunro e sã:> unânimes em admitir sultant.e dos :tlto~; lnt~rêsses ~o P~fs, 
Câmara quê tem· fun(·ões verdâdeira- vez. transferida a Capital. Em reJa que, de acOrdo C<J.m 0 § ~ do art. 1'~ 1 notadamente do Distrito Fedem!. 
monte ·de ve;·eança · dê.sses grandeS çã.o a êsse ponto, acreditamos que oo da Le-i Orgânica do Dic;trito Fede:-aJ. • . · . : , . 
municijjios colig:adcs que se chamam legisladores ordinár~os complementa· e em face de já ter sido "!iXada á Sabemos q.te ~ssa _eleu~ao. ~erã. Pl'O-

rl · · d t d d d funda si«nificaçao nos fastos da Bis-Copacabana,. Meier, Madure.ira,· Ipa- am a matérm. Implicitrunente es... a a ·ca_.,.mu ança., que.n o .real~a~as tória Poi1tica do Pais, ·efs que em."oU:-
nem:l,.que lhe dão atribuiçõe:; s.:=:rias tava o art. 4Y ~Disposições Tran- M eler,o,..c;, terã-.a Câ.mar:t do DlStnto tubro de 1950 teremos 0 pleit-o. pam 
e pesadas, pois são • os importantes 81tó~as. Trouxe-se pa_!"a a L.e1 Or· Federal p~ere.s constitumtes, d~v~n- eleic;ão do Presidente da ·hépública. n 
ba!rrps cta c1ctade do ~io de Janeiro. gâruca do Dfstrlto Federal dispositivo do in.'italarwse em 22 de. abril de 1960. qUal se fer1.do em dezemb;o ·dê.ste alw 
Jl~crrsc!.", po:t..anto, func10nannos l'omo est::beleodl'endo que, efetuada a traru;.. eon,o A.'!Setnbléia Legl.SlaUVa, · eom serã pará as correnteS polftico~partl: 
Assembléia T egislat~t·a dê~s~e. verda4 ff!renCia da Cnpltal da Uniü.o, o atual L funções . oo.nstituintes, para elabJra.r dtiirias umft 'derrtl)nst:tnr.ão- de .fõT:-:0 ~.e. 
deirn F:..tado, que e o DlSl.flto .F'e ... l Di.o;trito Federa1 passnrta a eonstltu!r ! a ConstltUlçãO do Estado da Gua- sobretudo. um .. a preac11-::~l'l.c;o roa.iar qne 
dPr.~l,. Portanto, ~ uma das Ctm:o..tas o Estado aa Guananara. obcdecenao 

1 
nabara.. • constituirá uma-· nnnt.:l dP lí'lnên df:r. 

que tP.m maior.sobrecn.rga de respon- tôda a Constttutçao que a sua .Assem- Esta a tese que tra~mos A. ron<;i~ f.t"~ttraordinári.a St•miffclção 'Ptlra. a ~ 
sab!Udade. dentr,e toc}.as ns Çãmams blé1a Legtslath·a ttecretar. - ders.cão dos Srs: Senadores. ~oe- Dléito çlé 1900. '·' b • · . · • · 
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)ic> projeoo do eminente _ Senador 
···.~fersop- .de AgUiar- sentimos que o 

):í\tm.dato dos Vereadores na. forma· do 
· estabelece inclusive o § 29 do a_r· 

DePutados. do·. 'Distrito Federa!' conser­
varão selis posto5 e trans!erir·se·au 
para Bras.Wa.. 

t::'ll.Sões, entre as. Quais, a de Pontet 
ú"'ê ·Miranda. Sentlmo.s · a fragi~darie 
de· nru.sa Competência ao· vir perante 
~· d9uta. Comissão de Constituição e 
Justiça abordar assunto com a nossa 
responsabiUd::tde daquilo que nos pa ... 
rece realmente de nosso direito. Pon ... , 
tes de Miranda veio em nosso socorro 
para. demonstrar de forma lapidar 
que a Câmasa dos Vereadores do Dis ... 
trito Federal não é só Assembléia Le· 
gislativa em face do que estabelecem 
a constituição e a Lei orgânica, como 
também essa mesma Câmara possui 
as funções constJtuJntes. E dentro da 
?rópria Constituição, quando verifica­
ntos, em face do art. 217, § 6.9 que o 
Congresso.. Nacional só não possui po· 
der constituinte para modificar o .sis· 
tema de- govêrno e o sistema de Es­
tado, isto é, a federação e a repú­
blica, está dando uma demonstração 
lnequivoca de que dentro do direito 
constttuetonal lr.asileiro êSSe poder· 
constituinte permanece como numa. 
redoma. quase !nv:tolável, a pretender 
novamente um pronunciament{). 

Nessas conslderaçóes pr'eltmlnar• 
mente, queremos fazer um. apêlo !&O 
eminente Presidente desta COID.l$sã.o, 
cUja cultura jurldlca todo& procla• 
mamas e .cujo espfrito público Pt~· 
stde suas atitudes no· Senado ela. ae-. 
pública, no sentido de que n!o seja 
êste- nos.so primeiro contato o ún!c~ 
mas que, em ·outros encontros infor­
mais, possamos obter desta casa 
exa.me mais ·meticuloso da. questão. 

' 89, teremos seccionados os nossos Ora, 08 Senadores são representan­
tes das unidades federativas e,-aluda 
dentro do sistema jurfdico·constttU­
cional,. representantes do próprio povo. 

ndatcs. . 
· :Pr.scute·sc que o mandato dos Ve-

. tca.dores será de Qt1~tro QU de dois 
~rim;. Dlvidem ... se as opiniões em tôr ... 
no cia, matéria, mas não há tilnguém 
iJ.Ub admita que nosso mandato seja 
Srtferior a dois anos. Não obstante, o 

· p'tojeto apresentado à apreciação do 
~a.dor revela precisamente - data 
til:'ll.ia dos Senhores Senadores - utna 

: f'értssação de mandato. 
· Ademais, o projeto considerà alguns 

dos seus dispositivos, entre os quais 
o "§ 79 do art. 19, que declara: "a tu­

. tura Assembléia Legislativa· do Rio de 
Janeiro se comporá de wn Presidente, 
-de . um. Vice. Presidente e de quatro 
Secretários''. 
· fe.rece-me, que esta matéria diz 

mt\U; respeito à economia interna do 
ft!turo órgão legislativo, ·escapando a 
u.tna atribuição constituclon~ tendo 
em vista o que estabelece o art. 40 d& 
Constituição Federal. 

·No art. ~ da Let n9 217 (Lei Orgâ­
. ·nica do Distrito Federal); Pontes de 

Mf,randa, com a evidência que todoe 
reóonhecemoo, atesta que êsse Poder 

· Legislativo tem atrtbU1ção constituinte. 
· _ O legtslador flxou êsse poder não a 

un>a Assembléia Conatitulnle, . mas à 
A.Ssemblél~ Legislat!ra.. ·. 

.se· buscarmos a História Constitu­
élónai do Pals, desde a ConstltulçAo 

· ;de 1824, a de 1891, de 1934, a carta 
de 1937 ou a Constituiçilo de !Mil, ve­
rmcaremos que de forma absoluta,.. 
mente regular e uniforme, sempre se 
nrenolonou o Poder· Constituinte. 

;Na Constitnição de 1946, em face <lo 
estabelecido· no art. 217, o Congresso 
Nacional tem, de fato, poderes cons­
tituintes, não podendc modificar a 
Cqnstituição, senão no que diz res­
peito à forma do Estado e do seu 
Oovllrno, Jsto é, a Federação e a Re· 
pública. . 

_. -. t...•ao dul!.l restTlçõe;; que a Constl­
. tutção estabelece no seu art. 217, 1 69, 

dão ao Congresso Nacional poder cons­
-. tttb.inte para reformar, a. seu bel pra­

zer. I! de ncôrdo com os interêsses do 
: P'afs, a Car~r. Magna que nos rege. 

· · Significa Isso a vloiação do direito 
constitucional do nosso Pais, Compre­
f>.ndemos que o Poder Constituinte JA 
t;lio tem a mesma- rigidez da época em 
que o sistema presidencialista. tof 
(.td,.qt:,do, nota.damente m. Alemanha, 

"2ste falseamento-, êste enfraqueCt­
ment;o das leis de Uin poder consti­
tuinte para um poder constttuldo, Ji 
s' modificou na hlstótia constitucio­

. nal do Pafs. A Lei OrgA.nica designa 
·a. Assembléia Con.stttulnte ·para. a fei­
tura. da Consti~!ção do Estado da 
Guane.bara. 

Nós: ~omos a Asseml::lléla Constituin­
. t~ do Distrito Federal. A própri~ 
· 09Q.Stituição estabelece que a camnrn 

!
Vereadores tem funções legislatl .. 

· e nem outro tem sido nosso tra­
o e o Senado, mQls do que nin­

m, ·COnhece. perfeie!ftnente, através 
vetos que de qu '\Drlo em . vêz é 

Iga.do a apreciar.- Neste aspec~ 
l\ifr'edlto que a Câmara do Distrito Fe­
deril.J, tlio malsinada pela oplnH'io ·PÚ· 
!>~ vivendo na Capital Federal, pre­
-c~a.mente no ~alco onde mais aclr:ra. 

Conseqtientemente, oa Senadores 
que foram- eleitos pelo atual Distrito 
Federal não têm, senão através de 
um dispositivo que está sábiamente 
consignado no Projeto Jefferson de 
Aguiar, a protelação de seu próprio 
mandato para representar o povo do 
Estado da Guanabara em Brasiiia.. 
Dita mesma, acrecllto, tenha. sido a 
intenção desta Comissão, isto é, do 
Relatório Jefferson de Aguia.r, em 
consignar o mandato dos Srs, Sena· 
dores e Deputados. 

O Projeto, ademais, .teve o escopo 
e o cuidado, no seu art. 4.9 de c~ ta· 
belecer, ta.mbém, "que são transferi­
dos para o Estado da Guanabara to­
dos os encargos, atos contratos vi­
gentes, nos quais partic1pa, o Distrito 
Federal, etc., o ·que revela o excessivo 
cuidado, louvável, aliás, com que se 
houve a douta Comissão ao elabora.t 
êste Projeto, que será, apreciado pelo 
Senado .• 

Mas, no g 2.9' se declara. que, ·não 
havendo eleições, ·de vez que não pos­
sa. ser. mudada,. li .capital no-prazo fi•_ 
xado pela Lei {)rdlnjo-Ja, o Presldeilte 
da Reúipblca nomeará um prefeito e, 
dêste instante em diante, a- cAma.ra 
do olstrito Federal será fecha.da. Te­
mos,_ assim; a. antecipação do nosso 
mandato e a temporaridade dos man­
datos do sistema pres!clenci&lista e 
basilar-. que nâ.o pode ser ferido. 

Estas conSiderações preliminares 
que. tonnulo neste instante ao senado 
têm o objetivo de pretender que os 
Srs. senadores examinem a posição 
em que estamos nós colocados no 
Dlstrlto Federal, 

Estudamos detidamente o 'Projeto 
Jefferson· de Aguiar, mas estamo.s em 
que além do aspecto jutidico da ques· 
tão .hli. primordialmente a ser con­
siderado outro aspecto. 
~ ·Saunas de um pleito,' onde 6 pre­
ciso que se ·diga', sem recursos. Des­
gas-tamo.nos muna.· luta. AO itosso 
lado estfv~ra.m também os: que preten­
deram e afinal obtiveram uma ca· 
deira. no Senado da República, qu.an­
do da coincidência ,dos mandatos em 
prélios eleitorais, Nenhuma outra é 
a nossa. atitude. Trabalhamos: todos 
Juntos em busca. da preferência. 

· Nestá. hora, sentimo ... nos prática ... 
mente escudadO$ em interpretação que 
.f:t não é nossa, mas de pessoas dou­
tas, do porte de Pontes de Miranda 
e outros eminentes jurisconsultos e, 
dentrO em pouco, teremos a palavra 
do emJnente Dr. 8ampalo Dorla. S 

Há cerca de dois dias, um dos mais Ex:.•· quando membro do superior Tri· 
eminentes polltlcos desta cidade, cu.1o buna.l Elelt.oral, discutindo a Emenda 
nome tem grande repercussão - o Constitucional n.9 9, que introduia 
Deputado Carlos Lacerda. - trouxe modifir,acões no art. 5.9 da Carta. de 
entendimentos da alta politlca brast- 1937, declaroU que aqueles l)eputadOR 
letra em 1Qn2'o artigo, defendendo dt... eleitos ainda sob a vli!ência. de.~:t 
reltos dos vereadores, de que o seu Carta ·teriam pOder constituirite. As· 
~andato, de fato •. é ·de quatro ~n?s. sim, à luz dos seus cruthec1m~ntos 

o povo do Distrito Federal . elegeu trarl\ . -sua. ~larecida palavra para, 
os membros da atual ca.ma:a de ve- cola.bora.nd<" ·com o emiriente or. 
readores por quatro naos. oe per- Porttes de Miranda~ dizer ao Senado 

1 6s iss da Rep(1hltca a boo razão· uor que es· 

Dirigimos .êste &Pêlo ao Senado na 
convicção de que encontratemoo gua­
rida. na .consciência de cada. um dOS 
Srs. Senadores, que -compreenderão 
sermos nós: da. Câmara do Distrito 
Federal, pa"rticipes da estrutura. ex• 
traordtnárta, política e jurídica, da 
Capital da República. Temos, evi• 
dentemente, o escôpo de zelar, tan• 
to quanto possível, para que ·esta. di• 
dade do Rio de Janeiro que tanto 
ambiCionamos ver transformada - no 
Estado da Guanabara, seja respeita• 
da e respeitada tarD.bém a vontade 
soberana do povo que nos elegeu, 
por quatro anos. 

Estamos, ns.slm, conscientes de 
"qua a legislação ordillé.rla nos d.eYe 
êsse dir~to. Acredito que, etn. en .. 
tendlru.ento · mais intimo e infonnal 
com esta douta Comlssão; permitido 
pela libera.Udade ·do nobre senador 
cunha Mello, . poderemos encontrar 
um denominador comum· capaz de . 
solução harmônica ·que não venha. 
agi~r o aspecfo· pOiíttco da questão_ 
precisamente à,s véspera$ do futuro 
pleito para Presidente da.. RcpúbUca. 

Acredito ainda que seja de tôda 
conveniência para o Pais. qué essas 
eleições diminuam seu imPacto sôbre 
a opinião púbica, . fazendo o pleito 
a.penas para, Governança do Estado 
porque, se também fôr eleito para à 
Assembléia.· Legislativa, isto é, s.e _ 
não tomarem conhecimento da vali­
dade dos nossos mandatos,· essa luta 
se transformará. em algo cujos re .. 
sultados serão deturpados por inte-.. 
rês.ses m·dores da· eleição presiden· 
cial, que se avizinha. em 1000. 

Estas as questões preliminares que 
formulamos neste pteliminar encon­
tro, com que o Senado acaba de 'nos 
honrar, sobretudO pela liberallr:i?.d~ e 
alto espírlto público do eminente Se· 
nador Cupha Mello. 

O SR. TAC!ANO DE MEl"LO -
Sr. Presidente, peço a palavra para 
obter do nobre Vereador Hugo rta .. 
mos um esclarecimento, · m~ o - n e a Com ão Especial - a1uos

1 
neste instante, ·pleiteilndo que 

examinamos detldamen~e · a Emenda, nossos mandatos· se1am,. realmente. o 
Constitucional n.9 2. ACreditamos que Plx!er nonst1tuJnte da. clda.de. 0. poder Q Slt. PRESIDENTE - Tem a 
se níio houvesse a· Emenda COnstftu~ Lerutattvo do Estado da ·auanabara. palavra o nobre Senador Tacia.no <le 
clonal n.~ 2, não haveria dúvida por com sua vig.êneia estabelecida na Mello. 
parte do Senado de que nosso man· 
dato, realmente, é de quatro anos. 0 Constituição, Qutn'- através da e1abo- o SR.. TACIANO DE 1\-tELLO 
legislador, ao tem,po em. que foi ela- ra.cfi.o de vários: ·dlsposttivri"<:~. l"lUPr da Pergunto a.o nobre Vereador Hugo 
bora.da essa emenda, pretendeu. ela dlsposid.o eY.tl't"êssa na. Lei Orqf\.ntca Ramos s.e transformada a atual Câ· 
tlves..c:e a. SU:\ tnef.dência na eleição do. Distrito F'édet:nl. que nos eonfr-re ma.rn. dos Vereadores de poder con.~ ... 
de 55. Todavia. pela demora na tra.- êsst pode<; legislativo. tituinte numa Assembléia verdadeira, 
rn.tt..ar.ão legislativa, êsse âisposlt1vo <Jó Acredito quP. ns, ·imbuídos da mé- como ficaria o c~so do Governador 
velo após a eleição de 55 e nU nlen· lhor boa vontade, compreendemos. do E-stado da Guanabara . 
ciona ... se t~~ativamente que a eleiçãO ·tÕdavia, que estamos sendo sacrifJ... o SR. HUGO RAMOS - Confor .. 
"' de prefeito e · de vereada;es com ca.dos ~m noss& legitlmo.s.. direitos e, me o projeto apresentado pela co. 
func;;ão legislativa. o que se vai ferir ,mais do que nós, o prónrio povo ·do miss~o Especial, o Governador do 
dentro em J>Ouco no Distrito Federal Distrito Federal, tutio faremos .para Estado da Guanabara terá. a Uxaça.o 
será. eleição, 'lão mais de prefeito, que êsse rHreito, romQreendido res ... na. data de stta elei<.;:lo. 
mas de governador; não mais de ve- neitado, s~.h. ofin11.1. ago.salhado pelo 0 SR. TACIA~O DE MELLO _ 
reador~s, mas da Assembléia Le~is-:- Senado da. República. · Neste caso, teriamoo então a eleição: 
lativa.. Consequentemente, por êste 1-rilo ·oueremo~ estPnder-nos em ou· e justamente 0 que l\ Câmara invo ... 
mesmo motivo, estabeleceu o projeto tra.s considerações. de aspectQ poliU- ca com maior fôrça de argumenta, 
Jefferson de. o\gula.r que a Em~nda co. Entendo. "D"l'ém (]Ue nlo podem é cvita.r esl:la. eleição. 
Constitucional n.o 2 deixará. de ter estas serem desll~;tadas do_ ângulo ju· 

.
dM-1. ente se desenvolvi! a vida poUtica 
i!fi Pais, demonstra, uess!"s vetos. o 
çt)t,!rlo e a eievacilo com que, da.!4 
~~~~lo., tem proeedldo, . 

valláa.de tr.ecisamente na. data em rfdico da. quest!lo. 
aue fô.sse transferida a Capital .da . ' 
Repúbllca. QUer diz~ tnophcttamente, . Exau~dos ·-de uma cn.mp:mha que 
h!\ existênCia. perfe1t«inente lógica de vem _de .poucos m.e.o;~s .. é ób•'io com 
que atnd!J. .. vl$'e a. .F.m.~n~a conStJ.tu- preenderm.os. aue nossos mandatos 
ciorial n.9 2 Efn face dela, n6s. dn de quatro . nnos . foram, rea.lm~te, 
ritstrito -Fe<Íei-at. não terêmoS. m'}l;:: multo at--mxo do f!Ue estabelece a 
eleição nara p'refeito nem pãia verea-. próprVl · Em:en® r.;nst1tt;c1-0rut.1 ·nú ... 
dm·es, -mas para. 1!,-,vC-tnader do-totstMn ~.V'-1'" ?, iuols n~?s te~rH's e~+·"l'l lem 
da Gn!:!nl)h~r~. e para :\' sua Assem 111e fOI e ~borado. o ~ rojeto do r.r:ore 

.F'a,r ... se-á eleição apenas pna ao .. 
vernador? 

-::·,~omos os legftimos representantes do 
·pQ.Vo e&rloca. Eleitos hã.~poucos meses, 
iião serJa admissivel, com todo o res ... 
~Uo · que temos para com o Senado 
Federal, admitir-se que Jã agora, ti­
ve.5,Semos necessidade de nrellar, cUs .. 
cuttndo a l'!referêneia. popul~r. 

· O Projeto do eminente Sen.ador 
Jefferson de Aguiar estabelece, lnctu ... · 
pl~~ que todos os Sra. Sened~;>res e 

bléhí Legtshtttv:J. .· ? ...... ~"lor· Jeff<>:rson dP A~nirt .. r, ntra-
• · . · 'lés ,do ~- 29 do -a.rt. fiP os mandatos 

. .reMos buscar oplnié~s da ma1s alta I ""s reotE'S1.m_.-!\nte,s- .carioco.s s!\o a1n· 
v~a.,; P!f.IIL, ~gas.á;t151r n:s nossR!'. :~r~· dat. p-1ats s.e~elonadcs. , . 

o SR. ItuOO RA..:."\1:03 - rcx!e!ta.·." 
mente, 
· O ·sa:. TACIANO [)E MELLO. -:-li! 
admitiremos então o Governndor· p.~ 
meado, enquanto não se muclar a Cu. ... 
pital da. República. - . 

O SR .. HU<K RAMOS ~ A fL<a· 
çã.o do mandato de .Ooveruador. a. SOl'. 
clelto seria· precisam.ente de ac·'>rri.o 
com o término da. atual Câma:a ~ .. 
· nlciDni do Dlstrlto Federal, · 
• . . t . - . . 

• 
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1 :U:.Sta fórmula não evita que se prol:es ... !ator, 'senador Jefferson de Agu.far, e o Sr. Novaes Filho, 4~ Secr·e· mente - o dos funcionários, justa· 
eontrássemos •. 111ais aJém.._ a. colnd , ficará s .. ~a .. com o· arbitrio de ao.. tárto, B_Brv:lnào. de !9_. U· u seguinte ~mente empenhados no- pagnmentc 

i ciência de_ mandatos·. ~formular seu. relatório, ou ao apre~ . 1 do abono1 e o tnterêsse púJilico mu· 
'sentâ.Io, requerer à Presidência uma Expedienw nicl~ai. refletido no bom andamentc 

o, S&. TAOIANq:t PE. M!ILLO - nova. presença. dos nobres represen- J cD.ts obras: Pagaria assim o abono, ~ 
:sta fórm.ulftl não· evita que se proces.. tantes. do Conselho M\mic!pal ;Rara O.FtCIO:- I medida.· do& recursos ão Erãria; e em 
1e a. eleição par&. Governador. d.o Ea· bat r - t · 
~ da. Gua.nabará.? um de e. . Da. Câmara. .dbs Deputadas ~e- parce as que nao C~?mPro_!lle essmn ' 

. . 0 . sa.. VIVALOO LliMA _ sr. Pre• cendo à CJollllSSão Mista IncumbW.. seu· piB,no; de, admlllistraçw •. 
O ~· HU""'...:rO· RAl\IOS - Não, ao rsi.de.ut.-e._ pediria 81 v. Exa. que envias~ de Sugerir Medidas f;egislati~as QJI.e f Não• temos razões P.a-ra recusar êssE 

contrano. .18_ a. cada um dos membros da €om1s~ Reg':J-lcm . a Organtza9ao· Politlc~:~- veta-. 
. :são· cópia; do memorial que 111 Câ.nla- ministratiVR\ Legislativa e·. Judicmri~: ~· notória a situação de des..ordeJll 

O· SR, TAGIANO _DE: MEJ:.LO - ra, dos v:ereadorc.,, mandar ao s 1•• :tte· da FUtura Capital da Republica e· do 'financeira do Distrito, cu_u. despes' 
ESta: af"l.l'nu;tiya invalidB: em 350% a lator. ; Futuro Estado da Guanabara O' en .. é quase absorvida. tutam1~D..tEt pela 
argumenta.ç_ao . desenvolvida por: Vos- ; . . . _ cerr~ento dos trabalhos; bem comer.. massa. tmensa.. da nessaaL a4mitid< 
aa. ~., e·, m'?tlyará. a tutn;urtua.ção do . Q SR .. P~ -: <? me~no felicrta.n.do a quantos· tenham f.nte-- 1 nos .seJWiços. IWlDicipais. For. Olitn 
es»irito publico; no Distl'ltal Federa!, •rial será: recebidO' pela PresWfn.cta .. e- gra.do dita COmiSsão pela obra· pa,: .. !ado, mesmo J.amentanda_ não cstabe· 
ues.sa. cipoca. ,imecll.!J.~mente pu~l_fc:ado. O própno .. tzri.Jtica em tâo pouc-o tempo- r:eali- Ieça o Projeto outra modalidade d~ 

& SR' 'r3'1'Tmr.o.. n-A·u~s: _ ~ 1 _ Relatóno, antes: de ser apresentado zada. .· gagarttenta.. que· tmnquiliZe o- tuncio· 
_ . · ~;"'·"'~ ~.&.v · _e. 01.: ~é.. Cm:nlll-sãQ}. sarâi publicado~ no: Dl.é.:""· naHsmo1 e- discipline a. ~ao- ao~ Pre• 

nacto sena diminwdo em· 50% com. rüt- da- Congresso· pam que: dentro de. MENSAGENS;. f 'to ã ~ ,h r· ad-"'-apenas· a eleição. para Gov.ernadbr... · , . . 48 ll • 1s ,. ' et , n o. nos- ~=· poss.v"-e: .uu.w.a.' qm 
!· Estar é~ uma solttÇ_ão polítiCa- que a ·~:in~- :-~~oso· ~sp~e-- ~ss~! Da· Sr. Presidente da. J3.e~blica nú- \ m ilustre.· Ed.ll' pretend-a· hu-rlat o pa."' 

. C:âmara. defende, e Wl»'e a q~ iá. pa _ ·.é. tOd •. sr Senadons meros 56, 57 e·.58; restit~tnndb autó~ ~tru;nto dO abono, comprometendo ~ 
, ~m; oportnnfd'ade de· conversar-; ~~'afluente ~s, 0~em~as- da. co~- grafos das s~es-~ EraJetos d.e Lei digmdad& cfo· alto cargo que_· ex~ree. 
!. ptu"ticularmente· com diversos Senho-- ml!:!são-1_ dêle· tenham, conhecimento, da Câmara.;_ J.ií. sanmonados:. o veto detende os tnterêsses muni• 
' re~ . Se~adores, :ressaltando- em: ~~-. , para eliitar.. 0 pedida de-- puhllcaçã.o, NQ· 2n de- I9S6 que- cria- agências· · c; paiS-. 

i : tesa-. prmci~~mente o aspecto político :para·. c.onhe.cimenta. público-. ·postais n~s V1lil& de- Poç.ões <MontaJ- : SEGÚ~ "~ 
dessa. solucao. 'a) · í · d1 c ~~. ~~""' 

· ' Isto. pôsto; suspendb a- reunião, re-· vam , MUn~ .. ~-o e Manga;, e aça- , . . . 
• •· O SR. TACIANO DE, 1\fELLQ- - novandO· meus- agradecimentos aos· se- , ratiba-,_ MUnic1p10 de- 'Fl.tvmalina·,, na_ _ O segun?-o veto é tata.r e JflC.lcie sô· 
· Quer dizer. _a. Câma~-a defende-a. como ,nhores, Vereadar_ea. pelos.. es.cla.recimen... Estat;to de_ M1nas. GeraiS, e da outra.s br~ os· artig~ ~7 a 18· que; tem, a. ::~;-· 
u~ S<?luçã.o,_ porem. não· como um•. tos que aqJ.Ii. trouxeram e pelos pon~ · pr_ovuiêruuas; lJUUlte redaçaa. 

• ' ,prínaitnoo . tos de vista em. que se. coracaram." : ".A.rt_ n. Os, ten:enos- que te· 
1 ~ o SR. RUGQ R.A.M~. __ Exata- , N9. 183.~. de: 1'9513-, que· concede,, o . Jl.ha:ra .ll:elo· ~nos.. met.ad_e dE 

, mente; é. uma. solução. política, e: não· Nàcut maiS ha.vendo q!Je tl'a.ia.r. foi ~mtillo de Cr~ 3.000.000,1JO" ao· ~u ... · tttea. ut'il ef.etiilaments, cUltivada 
I wn.. princibio . encerrada. a reunião, da qual; eu.. , candário. Espitita.. e Escola Doméstica· sitUadOS na;. zona.. SlJhurhona. con· 

· Miecia· dos s.a.ntoe Andrade-~ secretá~ de Araguari, Estada.. de.. M1nns Gerais;, 1
• tillJ1am a. gp:21ar. da.. isenqão_, autor· 

, Q_ SR. T A!JIANO DE. M:lllLU), ri_o, I&vrel a JlXOsente• _ata, que,, uma W'' 209,. de 19581 que cfet'ermina a- gada. pelo_ art. 111' da. Lel n)' 71l4, 
I A rntma.ra. MUni.çi.Dal. oontinwu:á. COJ--- "Yez aprov:wa.. sexá MSin.a.da\ pela. sa- , inc:lusão- de sulweztrões- nO> orçamento de 2_9' ~ d~ ~embra.·_ de. ~52, naf 

mo. tar.. in~u~entmnante da.. ~sei? ... i nhOJ.: F!eslden.be. , do. Mlltistirio1 d& Ei:i\.Icação e- CUltura 
1 

co~d1_çoes all menCl~~ad~s.J: . 
I htéla- COnstit}llnte? . .eor.QJ.Ie., o. DJ.Stl!ito. i eiD.! fav.or da". COmpanhia. Nncional· de. Art~ lff. Os vaiare.:.-. .oc .. w.~~ do::: 
Fe~erat serã:. ~nn:;t4o- Il11IlL Es..M EduCa:mittrios Gratuitos. e- da Assoei~· Jn:édias. octtpailotr pelo pr.Õ!Jrw. E 
tado· com Governo Mltnicipal e Esta , A T.A' D:/1' 29'.?· SESS:.õ;o-. D'A, 1 •· . qão de Educrtção. CaUóliJla. dil Bmsil· · tributados dos· tm:enos sitlllldo! 
dllalt e,, neste: casoj. a. atual' Citm.at:a · ... " ' na Z"ona SUburflana- estabelecida 

: poderi,.,. continuar COJ11 .,.. poderes, SESSÃO• LES:IS.I:.A'FIV'A DA 4.' por esta;, Iiú .. nãa podkrão stt al• 
1 mUlllCJ}alS- mdep.eJldentem..ente· ans. po- . . . . . . teradns: até !961',. salVo em virtude 

aeres· constituintes: estaduaill. dados tEGIStiHUFrA, EM' Zl OE Parecer tr. f6tl; de 1959" de rocação ou de oBras de acres-
, conn "'· eleiqãru a<m; noooso Deputados ' 1\ltAJO, IJE. T959 ciiml) no• priinefro, CIL."<>, eo d1a des• 
'constituinú:ls do EStado. dw Guanaba.- : ' ·· Dct Comi3sãa- cUI·Cbmtituir;ão· e dnbrame:nto ou· lbteamentot nc 

ra... l PRES!DltN"CI:A.. DO SR. CIJ.li.THA Jus'ti!lr&;. s-ôbra; o vetO db Sr. Pr~ l seg:und.Q". 
O SR. HTI'GO· B:AMOS: - Se 'V:bs- . MELLQ ]etto "'!J Dtst.rttu! fJ:~cUm;li:. c.pri&Lo,' JU}gom Q Prefeito. os. dQ.is. taxtos 

• sas EXas: me· permitem.. de.vo dizer ~ . 00- El'OJ.e~o- ~ Lei:. 23'-A, da,. Cã111«:'-'· ~ con.trãrJos, aos. U~ter.ésses; do nuUiic:íDio 
· q!Je• essa alternativa awesentada. tr:lZ'j A:s 14_ horas· e 30" mmutos. achant- ra do JJzstnto l('efl.!!J~al',. qfL6 aa~ue-- • e: ru:g.u.IlWnta. qJ.If as: i.sanç_ães, .só· te .. 
, aJ:gurnJ· dif1.cufdades; entJ:e: a.s q_uats a se: presentes· os Srs. Senadores:. 1 de: abono. PT!J!JlSOrzo. aos. sermdoo.- ·riam lugar e sedam ,lusta.s se• q, Câ ... 
I.<[& se· saber qual. ser-á' .3' divisão CO'll&o-1' . , re:r do· D~strito- Federa!_ •. e:llif.be.Le- mara:. hOUl-'esse. npravado a.. sua. Men ... 
-tituaiOnal do DiStri't;o:! Federal. :. M"ourão Vfé:Itnu. - CUnha M'i?llb. -' le~s· 'lnedzàas. fina,naezras cone~"" ';53-gem., que· c:ontinlla- rr..elbur dil5cip_li .. 

. . . . . . . . V1val.à0 .r;íma.. _ Xam«ira' BiUencou.rt. ~ m-r.~, altera· .a· legtSliJ.ç.â_o tr.i:- I~- na-'. (lll.e. diZ respeito ã-. at11allZaçáG 
: Q.uanto à: Cãma:ra, M.umc112al; n&i.-1 __ ~achan~. cts· 11s.:.-w1 ~12_\rao: __ nc.:-., b~na.- na. parJ:e. q~e mencwna:: o • discrlminatória. dilS. Ztmas:. dO. tíi:strf .. 
, a. ~remOJ;,.~ e C!aberá ~· pr~ria. .Asr:_m~ I' -r.or~:. Hrerre .. _ seflaatlitf' _A.-rc~Ler.. - : dá• outt:cts provzâ"ern:zas. '·'f:ln. ItegflJll.Os. a-poio aos dois v-eto.s, 
blcé~.f~~tiEsv~~~.'?~:w::. a.trt. Bugen_w· au~ B':'m:os.-: Leomdas Kelra.. .R:ela.t;or.: Sr.. &.rgpruro. c.ie Gi.{JUili.,..aãa. lmantendb na. íntegra os. attigpS veta .. 
O?B~ l .mç_ao_ ....-... · · _ .roa.o• Men-a.as. _ JVt:.:;UWl• t't<.l en~e. t • . • • • dbs-• 

1 h.UlCO.eB., . 1 -· Ji'er1Zandes l!âvora:. - MenezeS' pt;. 0: l?roJetDA dê· IJ:.ejJ 2tl-~ ~e: 1959, on.- ~ • .s 
; O SR. TAOL'\:l'reJI DE' ME'LL€1• - I mental! - SérgibJ Marinho, -:--- Regi._ , Wld.a da.. Camru:&. da. ~~lta Federa.~ ' 0- P~CU'!J' ~nt~nll um fàvqr-- de 
Agradeço os esclarecitr'..entol!l. presf:D.:o- , naldo Hmrnamle:r. -· Di:I:-Hutt' R.Dscuto. concede o ~- J!l:OVJ.SDU?- aos. .semq- · inter~e -publi~o... co~; em. lei 

tdmr ~elO ilUsta-e V.ereadbr. HUg_o .a.a~:- A.rtlfi'Jniro~ de. Iftgueiredà; - Rtty dbre~. do Oístli~ Fed~. ~J.eae_ ·~~~ no·.;:~~eu .. ~~~sp'!J~~~~= 
I n:.os .. a dou~me. por· atJJ;;te.ito.. . <í:a:rneíro•. - Nauaes Fi!Jl.o: - Jà~baa ~s.. .f'ill;anc~ .buco~~·~! ~ auiti.vatias ""' • , : 

, Mara.nlúw· ...:... Fr.eitxts· canalCantf.. - · ah;era· a· •t.gJ,;ilaçao- t.U t.aXlU., 2.ce''.............u • , 
I O' SR. PRESJ:D=>:, ;- Se algum, · ' - · ~, _ · <W F _ '!ll'<>,;.ilêmili>$ destinadas. !L lncrementan 
,dos Srs,._ Senadores deseJarem. outros Si!~estre Per.;-c •• L~Ntl . on. 18:, arreca.dlt:~Lifu; A. êss:e Proj_eto,, o. pre.. . o- artigo 17 enc.erra. um~ ~o~. ·polf: 
escl'arec!Dlent'us; ser·lhe.--á. faculta.d'a. a.• t~ .. - '!::_rge fa~~~ . , ~elo 'leito• otere-cro.v. veto· P.aTCWJ.., i:LdUWld.o 'tica; ~ IPmen:fo ài p~dUç~ e. ~om, 
J)aUtvra. v,~ Qv cl-if! .-Teíxe:ira:. . .nttna:1zões· constantes- dl!ste: procesao· ~: or:n •lntti:r a. eievaçao1 dói custo ~-e vuúz. E 

1 Tmxetr.a-:. -· Ota.mo• Manaabm.rm - aubtn titl.. ·- - . ~· Al lunr.;u. llri..' cfe, arcance social. 
, O nobre Relatar, Sen~dor Jefferson- .Atiflio; Víttaa~ -· Aryp Vtanna:. -1 , 6. oa. a_ ~GSSW a.p~~o~. . ,:-i ~ 
'de A'gufa-r, desejaria· nov.o esciare.c1-' Jettarson· fie- Aguiar: -· Paul(J' FIJT- ~~~uns texoos sau ve~db~ sob .. u: !~ I . O~ _artigo, ~~ tambépl c.~m.:. alto 
:mentos· dos· olutres· Representantes- dh: namtes:. -Arlindo· BÍ>clri.Ques:.- .M!• _•menta• da> ihco~cw~tW!dil;, eil! ,Sigllit.iilada. ~al. ~rotUe a.il-er-aqao no. 
'conselOO Munici'pal1' ._...t, C uto Cttiarlo· d . Castro _ •qna.ntn. outros s~ cons~~~rados· D 1va!OD lacativ.o d~ t'rédiost ocunado9 
I V"-Q"" · 

0 ~- -:: ' ~ · te~ dn- E%Ucuti'Vtr Mtun<npa.l oon:t pelo próprio, a nao- ser QJie· venhanJ, 
(:)SR. JEii'IF'EtRSQN, DE· Benedito Va!aaa.t:'flm.-· ~una: Gutma-,r.ioH aos t.nterêsses: ào lil-u.nicipzuo. ·ser: os. IllaSmGs locfUÍJJ-:;_ llll. a.crascuta~r 

1-_. Estou: satisfeito;.. Sr. Presidente... rães. - Müto_n. Ca_1fl,1Jas. -· Maurtll: - • .. . - - com.. oln'as que os. valoriZam .. Igual 
1 .. ~- Andrade.: - Lmo de Mattos-. - Ea.-. Passemos a. anal.isn.r: ~s veto~ apQ.3- r """"'~"(';O.. "á tr;u.a.,. &:ml -r.et~ aos· tn_... 
1. Opnrtunamente; apresentarei a- Ca- <tte· ceraza.na· __ PcdTa Lu.db'liic.a - tos; um & um. cmno_. método mais. 1'3:- . Pt:~ . - · • ' 
':missão· um Relatório, completo, sBbr . • .. . I zoáVe-1 de exame.. completa, da ntatâ•- lratMOs,. dos-. t~nt!IWS srtuados. ?Ja.: Zona. 
la· pronunci-amento- do.s ilustres verea- Taeiana de} M:4Jlo:. --? JQW VillaslWai •. J na.. . Subw::llana... salv-a. nos. CBBos. de d6:sda--
tc1Dres,. agradecendo. a. colab.oraqão - .Ftunta· M-itUer. - Fernanrlb Clm---: i'bna.men:to au ~~ , 
:nre.st!'_lda.. gm; ss.- Exas .. nest.e deba-te, , ~ - Alô• Gtú1naJ"ãss: - Gfi8'JJ"TT! ~· \O!l!'Q: l · .& e:rroposiç[!J> é de.: amparo, ~~ que 
e a.fmna.ndo, nesse . yasso1 creio· qJJ.O: Vellom.:.- SCUZtt Ntm6S:. - Et~n~a~ • & primei:ra artigp· da. Froijosiç_- ·-viVem. em suas casas· próprias, 'pra: 
~nterprc_!ando o· s_en~me~to de tóda a. ~l.at~. - Sauzo.. Ha:rntJs-. - D~ :parcialmente. vetado, diz. respe.lln à servand.u-08' de m.a·tures· tribUtas i até 
1
Com1Ssao· CanstifiuClon~, dP.· qu;,e ~e .. Kneger. - Mmn: dB Sá •. - Guiàb.. :conaes.são· dO. abono;_ ou· seia.. à atua,.. 1961'.. qp.arufo-- é QossiV:-ei- tenha..pw;sactn 
aejamog o dlálog"G1 e· nao a._ pole-ln.lC&. M.o1'Ul..W.. (M). : IiEação· do pagamento· dêSse bene!.1Cio. s dolàrosa". C'T'iSe' econômica cum. atlllt'6: 
' ·o SR •. RUGo. RA.MQS:- E! uma 10• Pr.oieto• autoriZa: a- co~-c~a; da :a J?&iS; e-'!:' DiStritO'. OS' valb:tes' IDCllti,. 
.referência que a. Câmara.. l\.lllniCjpal G, SR.- 1111.ESlllE!t'l!R: ,a!lono. a partir d\!' 1•, ®· J~O àe ·VQlt, l!ll<ferao, entretanto .. ser alteriU!Oll 
uo Rio de Janeircr- agradece. . A l.ült& de· vresenç,a.. acusa- 0. com-· . ms- e m.anã&. qp.e a. atu<:tliZaç_t'fD. !fO se- ê'sses" terrenos-;, ora:. __ :lUrov.ei:ta.dns 

paganum.to· relatiVo• cw~- meses· an.terirJio· 'ein! attvt.d!tdes· de prod'Uçao a.,aúhola.. ~ 
t O SR: l'lllESID:ElN'l"Er ~ Ou.vi o_ :W• , parecbnento de 5~ Srs. Senadores. ,ns sejw feito mn. átwlftíc~ pago<; :pecuttria; tiverem o """- cfestino, ljlte­

.,der da Câmara Mun1c1pal declarar, Ha.-vendtJ· Dúmer(JI regar deefa:ro~ a.ber- mens~ a· parfft.· de· fúlh'o• dO ra.do e passarem ã. especulhç_áo: dos 
·quando~ tomou<. a... paJ1uft'a. &l:D! nome essA it!lJT1'B11.te anu. i toterrnren:trw. · 
dos membros da Câmnra M~ ·ta.. a. S o... ; . , 1 Nám~,GmJim:.ooma.a:dmilir·qp.e 
ao Rio àe· JAneiro,. q;w. nretendia .• en-1 Vai' ser lida; " lrta . O Pl:e!eJl;o, mantám. o antil!o:. ~ .., dol!l srtlgos; vetaxllm; C1JDtl:arilnn; 09 
~ a. esta. COmissão-, Ulll&- expomç(l.o ; • ;v~tou o. pagamento mtmaaL compulsa~ 'b:rlerêss:ea; mlmicip.ais~. mnno pretepde-
~or. escrita dO. seu poJltos. de. vlSta. j o• s"' FtTmcisaa, Gallótti, ..,.. :=em; lluodêclmoli.- . . o·ho=da l!keft!illJ dn·Mi>iJÍ>!J'i>d<=L. 
I Desejo que.- s. :mxa. aumpr-1\. sua- rindo d6 w SecretáriO; procede a i .4J.ega:, Que' S&lilf. f'brça.ão 3 redUzir ~ v.EJ:O 
l_naJ.avrac. dentro. cfe, q-ti'Gl"enta.- • oitl) ürit:ura. da. am. ®.sessão cwten.õr ow suspender." impartan~ obras,pú- e! , __ , di 
1,haraa. _ \' · . ·•: (blicas em execução,- uma vez· qu~ lhe, ~ tere .ro. !:da. "': PQT.~uu ~ z re~ 
, De, posae.· tfw ~-os.iÇlo, b:tl:edlU.ta,. (/JUI,. pos:tcv._ em direuttllo' é S9f'R,·

1
,.faJ.tam rectu'SC!.S. ttnanceiros. pat:a atml- neJ.tn. ao, llll,P.GSt.o.: de: iildú:stnas. e pm-

'mente. 81 encraminlia-rei jl·o· il'uatre Re-·: detJate· aprcreada-, 1der- aos_ doia 1nterêss~s concomitante:"- :Us.wles .•. 
I ' 



o ·artigo parcialmente vetado é o 27. 
~~a tpli'rte li!ln :que manaa cóbrar 55~% 
sõbre o valor locatl'Vo •do .prédio ·ocupa .. : 
M. às .atividades .de ·comércio e in· 
•t~strja .Jlcl'ez·eDte..':l .a. iõias, ,pedras ,pre-. 
éitJBil.'~, perfumes estrangeiros, conjec-: 
Ç6!$ de 1uxo, ._agc,sa1hos .àe ~wz:a, arth 

· lTl1S .. para jdgos, "institutos de belez4,· 
1~oUis, inflamáve!s e corrosivos. 'Não 
nos é possível dlseriminaz:, para ex­
cluir da tributação, quase proibitiva, 
~s 1das .atividades des'a-rtn.zoada­
•Jnente .engl()))a;d.as ou im.Um-etOOas em 
tonJunto, para. rejeitarmos .o N'eto que 
::;ôbi·e Cln.s 1nc1de. 

ty!onterimnos .o urtiga ;vCtado m:o ({ne · 
··ftlzxêspeito -aos ,perJum.es estra1ll/eiros, 
ll!lymos 11e ,~uzo " outras "t!Vlaailes .in•1 
ew-trJais e camerctais {(Ue sel1".em 4,Pe .. 
na-s à. 'VOh\pia de ·gastos dos ricos .. 
J.'!at. cmn n. -enumenu;ã:o englobada 1 mJll3tonte do ProJeto, a reJelçltn do 

· .:vtJtll tnar!a prejuizos maioYes ·ao Dis· 
tiJíto, íncltiindo 'lln. tributo:ção -viOlenta i 
,outras atividades do comércio e 'lia 
il'l.iW:tttria que merecem -estímúlo e fa­
. él!ii!ndes 1lsC!lll!. : 

.somos ClJln71elillos .s. ;mnnter ô Wto. < 

'QUARTO VETO 

o qunrto veto incide _parcialmente 
~· o ·artigo 1!4 do Projeto ·qne Js!jll· 
à óle toa os ·os ~lllllos'tos munlclprils. ns' 
jllm.ais, revistas, a.g'"êrrcla:s _ "'llotictosss 
e~r.wtioos. ·estaeões de radiofusão e 
tt!leviSãn, <estàbe'leclln:entos 'de 'fmS'fno,: ""' : 'O ~eto inciidtu .apenas .86bte a ex-' 
lJres:são esportivas, visando .re.stabele--1 
mr n. 'irrunlilalfe entre tôda.s as agên­

.. ci_ot m.oticios:as. Ainda._ ~que "tião veja .. 
. -mos, na. ·exp!'eSSão vetada. do artigo, 
.,lagrante inconstttuctonalidAde, é :re­
liWãJ.Jte -o .argumento de ·QUe ~aeve :ser 
tllS}lensado tratamento igual às agên­
clb.S 'tUJticiosas ~em ~erfl.1, itôass, real• 
I.Jlente úteis. .c.omn õrgi'i.os de orienta-· 
ção da opin.Hio ·l'úblioa. 

'Por -essa r.az:ão, -mantemos ~s.se veto. , 
·QU!NU'O w:ro 

_ ~ ·qulnto ·veto é titnibém 1:1arl:iai ·c 
dto respeito ..., ImpOsto sôbre vencias. 
e consicmações regulaan pelo artigo 47 
do .Pro.1et.o. .que es~l!'!ce. como :nnr­
nm. obrig$.t-6ria. o JJapmento r.ãêssc tri .. 

, bttto em e..<dampilhns. .mediante seln• 
gm11 de tuna d·ns v.l.as d.!l '1Nota. P.iscal"; 
ttue l:t.Comnnnha a .tnerC'..adorla. ~o ·§ 
3.".- n1ín~a b. daeluele ..artigo o .Prqjeto, 
e'Zdl:ni da reg:r~ "s.s vendAs .rea.lizadSS, 
llb Distrito 'li'ederal. ,por .meio ae vci-­
cliloH. atUtfldo n. mercàdotia iôr .de 

·.:t:lt!tJdUri?itl Ot1 fáb'rica('.!n élo MntribUin-' 
te ''enrteôor r a Síll\ entre!fa se fizer 
no 1»'óprin .Rto dl\ ventlà, Ulilt!n se 
Tt.Otwer .áhr:inattJrü>;dode ·tle emissão :de· 
6 'Nbta Fiscrâ!', p~ti..ttta ern ·Te .-tlatJrrr.nl... 

.CD veto incidin "'Sdbre n. 'Parte ·fi:nlil -e: 
f'!lÍifnda an :texto. "E tenl razlío o ·Pr~ 

.fe!ÜJ. Se ·•.auêle ·paYágrni'<> do •rtig!l 
· 41 ICansttbstânnia mna. :excce!io à nor .. · 
1na ·rrornl r. .o'brigatYJr.ia do pllgamentn' 
de ::1mnf\st~ em ~stamollhA$ .apnstml !h 
•'Nnt.!t rt<'ifl:Mtl.._~ :a 'l!onale!!:rren<-·ll ·aa. u .. 
p~:~ão TCtoda ·anula1-irz. n ·l!XCeção. 

s=o VETO 
ó sé."=to veto diz restJ;:;!itO ao a.rtlg"o 

65 'do ··Pt·oruo. 
P.zssamos a tJ'â'llSI'!re-ver •o texto &> 

o.dlr.o -e .as .t•a.zões -do veta, -que rn~m ... 
~ÇlllO.S. 

~~i'\Tt 4J'5. t:>~ ~~ '15', ·2~ ·I! "!iQ ·ao· 
artigo l'i'7 <it> Códtr:ro ·de {".'(}r.t".,o:b11l·. 

- dade :P.\'iblictl do Distrito Ji'edernl, 
aprovRdn lJ!!ln nrt: 189 da Lei nu .. 
·mffi"o lm9, de .28 t!e liD'tetnbrtl de 
Hffi7. '!'>ó 11é :Q;plien:m -nos ·contr11tos 
ou.1a durnr.á'O .oelt•1rn~se. ·r:m vir·­
tud~ ® 1M e.c;nr-cts:.l .pJfun do prn • 
zo mur~l de cinco fl-troS. 

~ 1Q .••• ' ............ . 

~ 20 ......................... . 
§ J.;l A '/'"P.Vi:'iâO C~fa11te 1WS 

~!i lP ·e 2~ di!ste arttrto s6 ;será 
-e,fe'f.axrda marnt!o ;9C 'lteri/ica.r I(U't! 
os pl'eços licitll-do& núo ~ram tn- , 
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ter:lores ,em menos de 10% .(dez SÊ1'IMO \lJ."l'' do Congr$80 sob o :!undatnent~ tde 
m- cento) ao• mreços unitános' . . delega,.~o proibitiva. E' ·a tendenc.l' 
~v· p el<tbo· O -setimo veto "é ~ral ·e ·illz r~eito ;m.Gd&Úà da. nóvn. ordem constitucw• 
ccmstantes do ~rça~o . ao .art. ~{! do ProJeto .que 1·evaga ·81 nal 
raao pela 'Ptetettura • , Lei n9 4.83, de 7 .de '.tnaio de 11.958. 1 • 

ça _ ; i\ 1el que o art. .72 revoga é a que As ·ag"ltaç&es de -ardem ·econônl!CQ. 
§ 4 • .... "· • · • • • •• -. •" ••••• • •• atriiJUi 11.0 Executivo ·MUDicipal ·com-- as crises sociais, as t-elações c~e-­
Incidência do -veto: 'Em .grifo. aietêncta para ]ixação ·e revisão ãe, xas que tumultuam a rvida •do -mnnd3 

· tarij~ ·dos servigos de 'transportes cow atual impõem medidas prontas ·e 'l'ã• 
Rl'oZÕES · flettvos. pidas .que ltnplica.m. JJO .tor.taleciJllen• 

•O .§ .s~ .do ;amigo Bõ não pode· Entende o .Prefeito que a -reVisão ·de to e amp1iação ..da área de .con.."l}etêb. ... 
:merecer a :minha .ó,nção, ,apesaT· tarifas deve -continu-ar -enquadrada na -Cia. do .:Executivo. 
de .reconhecer <OS louváveis intut .. ~ órbita de sua compeiêllcis... E .a Câma· Mantemos .0 veto. A lei que ·"Otltor­
tos que ditaram a sua inclusão T<a relvindica essa i'acnldade, como ga ao EXecutivo Municipal ·compe• 
no texto do ,projeto, em virtude matéria de .sns.s atri-bUíeões especi- têncía. 'PB.ra fixar e alterar tarltas de-
dos inconVl1nientes que poderá tfica.s. :ve ser mantida ·em nome do interêS-
ca.usa.I;, no caso de ;v.ir a ser _con~ -d . · se c ilettvo ' 
·vertitlo em 1ei, .serem. .supet-.iores :-q Ponto de ~ · o Legts_lattvo .Mu- . · o · 
aoo ma1es <!Ue pretende cnrriglr. :ntmpal temarr!mo "" <l)>inião ·ti e tn·1 OITAVO VETo · 

~ "Slgne& mestr~~ dentre -:êles. ~Pontas 'de · _ ' 
Com efefta, a .sua ·,'ün1ca van:ta~ ~anda; qw;, nos :seus .,~c.am~rios E' parcial êsse veto e 'incide sltbro 

gem seria -lln:pe&r ·a. .apresenta... 'à ·COllstritulçao de 19W é lDciMVO, ao . . , 
çã.o de proposta, <para a execução mter:pretar 0 1U1t. 151 da. Lei Mrtior.: ·I .o art1go !B ~o ProJeto, que esta as· 
;~obr;~ ·=ç~~e}10,: 1.-Só a Z.tif )lode altarar t!U1fAg , ~ -redlgldO • 
..rr.audrilenta, ·Com .a "idéia. .}Jre'Çon- ou .Permitir Que se lhes mude o: ''Fica o PrefeitO do Distrito "FFe-
cébidD. de, Ullediata.m~mte após .a. cr.ttério. São "Proibidas às àelega.. deral autorizado .a pennuta.r cdm. 
.stul. -aceitaÇão, o seu a\ltlJr \di: ·de-- ções legislativaS"'· 0 ·Govêrno Fed-eral os lotes 1, ~~ 
.monstra.r .flUe llouve os acresci- Realmente, em prlnclp!a, n!nguem s, ~ e 5 ·cta Quadra l6·A do Pln· 
mos.pr.elds'tos nos n .:J.Q e.2~>·dês·· potl:e ser ·obrigado a 1'azer ou .deixar 'llo tta Avenida. 'Presí<:ent;e 'VtJ.t·gas • 
te 1<rt!go e, portlúlló. pleitear <> de 'taZer lguma ""' nã 1 paTa nélell ser co,.struíão o :Cen• 
·r~osajudstamsu~,;!o:ih:.preços ·unitl- tuae de ~ei. Sb~~túdo~ d :!.t:r[; tro de Abastecimento e .Distribui .. 
rl e r~ .... e-o:o~~. tributária.. Não se .p.od.e oheràr o ,po· çao do Govêrno Feàeraz. pelo 

:0 Jncnnvenlente . .:apontado .P0~1 -vo sem p.utor.iza.c:ãó Jegisla.tJva. Mas~ m681J1J) ail'111J'n:i8traí1o lltre'ta.ment~ 
·derâ surgir quando .o métodO de a tarifa tem uma conceituaçãn dou· ou m·eãictnte a constituição (la. 
-,.ea.justamento lJfet:OlliZado "for trina-na CSPecftica que Jhe -atribui ca~ .sociedade .de i:conomi.a J\fista, 
•diretamente caicadG :nos :.preços racter.istica.s bem di.Stinta.s da ta1.:a e onde .o ·Qot.JêrnO seja. o maiar acto· 
de material -e de ·ml.o ·de ·oOr.a., do impOsto •. lte:presenta o ;pl'el;o ·1v : nislil.". 
j~to é. por 27?étodo do tipo ana- servtço e ·a n.tnun~ão do cap!tsl · 
.lítico ..ou .similar. Tem. urá1er essencialmente mõvel ,c : O Prefêito 'Vetou a -;p;;:.r.te g:ri!ada 

fle:ti e1 -41 áo d dn. "texto. Sutpreende que aqui tenha. 
ltna1mente poderla. hllVer ~sse · · ';' . ·em "~ç , <? tempo, dns o_ legislativo àe1Ega.do :ao Executive 

'PeriDG ·se não houvesse o § 4:~ condições técnicas, do m'\'e~ de vida 'dO, atributtoões tão amplas .., .sérias. AU• 
. ~;o consumidor e da. própria Situação eco-- · ... 

.Q&:te a-rtigo, ..que ~a·: nômica. Jtsse <Caráter de nc..~ibilidade 1 tariza wna .pel'muta. sem oanteúeltt 
"A .4,evlsâo ae lt,ue tratam. 1:)s da tarifa torna-a wn ato de pG.>a n.d~ d-efinido e completo. Não dit o <bem 

pn.râgrn,t;,s >à~ m-tigt) ·{)ôedecerã. mlnistraçilo menns dn. órblt&. ft:.ncio- qt1e o Munictpio receberá .tiO ato EIÍll 
;;àS ·disposicões ..que 1) .Pz!efeito nal do Legislativo do que do .E.\.t.CUtivo. Cotnpensalião de patrlmônlo ·que all.e-

t ul o~-A na, Màs não :nos cabe .intervir além ·aprovar -em .a o reg amen~z:. as "Ser-á ilidir o ..,..rdprío ~ecefto. •- •-·tit~·~ ... 'll:... A ·.,;.;..,;.,. ,... ,..... dn. materia espaoifica e .restrita 'Cl& 
'Q\mQ ~ ·~~ · .... n~ .., ser ·c~mstituoion"' ·ae 'f:lex:ibiUd-ade .l.as -••ormement :p!'·-a ·- rei" ......, ou veto. E êste é J·usto. Realmente, não uuu.. e a .wu o ...,_., - ~- -tari!fas, -de .modifica"ão c ·~J·nsta-
.~"''R t~os •• •~tra•os por.,.,,,......... v é possivel n.través de iei mO.ni""""td 
\"DOU uu ...... .......... ·" ..-~ menta. ài ·candiQl)es tle tempo e de · "-J.-1 
"nã.l> superltt ·a cinc"o ·anos·~. CSllato, ~-azer •óepender a .sua de

4 
•disciplinar o direito de propriedn.dP.s 
de bens que por 'fôl!çB. <ia ·vermuta Há, ;pois, 'ttleio de se ·evitar o te:rm.inação 'e -nxaQão à interven... ~...~- 1n! d 

inconveniente ass1;0.8lm:to sem .tiUe -ção do Poder Le-gisl!itivo"" - . ·nu~.oorizn:da, "Vão passa!' ao dom o . a 
.se .adotem, tamb&n, a:s des'\la.nta.. Themlstoeles etwalc..,nt,'l, •·'I'rtítn-· l1nião, E muito m'=nos obrigar ·o Qb .. 
.gens Q.ne poderão .surgtr m:so ·ã.. do de Dtreito Administrativo"' vo- 'Vêrno .Federal A l'eaJtzação ·de -obrhl 
.se ,Qisp.oslt:iVO -seja ·:cons.erv.atlb na lllllle VI, p.ig. sr•. que o Prefeito,..ehama de imagttrá:r1t\!!o 
'lei.. · O 'texto de artigo 151 da Lei Maior 1 -e não ,pre\•Jstas o-u planejadas-. 

,As: d·es\Tantagens ttue ·.poderlo :não colide com essa interpreta.~ão. Mn.n.temos 'O veto 1)R1'cia1, tra. in\ .. 
decOITer uo ......,..r;..,...afo impugna ... ·vejamos: : lJOSSibil1daae :de se 'ln\"nli:dO.r o texto 

V""-~"õ~ total do .n.1'tlgo lj8, ' 
da sãa ·AS segu:ln.tes: f' Art.·l6t. ..A lei ciisporá ·sobre 
• _a,.) .fa.zei'"t)Otn .que .nenhUm pro- o 'l'egitne dAs .c:uprêsns <(JOnlJessío-. NONO VETO 
pOileJJ.te ~ . aventure a. a.presen... nárihS de -serviços ~Micos :fe- ~ctc veto é tn-tal e ir~c liôhr~ n 
·tar oferta. inferior ~ mais -de denis, estaduais e municipais. ; a-rt. "92 do ProJeto que .eatá. assilil 
J'O% ~dez .-PDr 'CelSto) . .aos .. preços • -P.ar~o 'Unico. Será deter-· z:e5igido: 
'Unitá;rios COMtantes ao~~~ en. -1Dín:adA 1t tiScaliZilÇD,o -e Tevisátl 
io élaboraclG pelá .. ~"' ura, d• ta i! "Art. 92. O plano de ollrllll 
mesmo -que Circunstânclas espe- ;s ri as • • · · · · · • • · · · · • • ·H·" anual :dA SURSA'N ·c1evcrá ·set- lJ-re .. 
·::UniB -ae estot{UeS de .matel:.iais ~ue O Constituinte não impOe que a rc-- via.znente nprovaào pela Càtnara''· 
possua., 'Zmlqlti'!mria que ~ 'l'Jsâl> -e f!Xaçã(' d&s tatiras oonstJ ... 
ou ainda, fatos mitras ttne ocor- tu-a 'ta:ref'a. legislati'Và. A lei ·de ner... A StffiSAN. ·ou SUperilltend~nc1a ~ 
1·am, lhe ;petmlt«m ottn"eoer 'tal to, diS})orá. sObre 0 1"eét1tne · 'dJ!S e.tn· U1·ban.tza:ção ·~ sa.neame'.."ltO, ,,. um f'>1'~ 
vantagem. -COln ll"eCeio de .;qrre .:ra ... ·,prêsas, diséiplfnando a. mn'téi·ia ·en1 g.ão da. Rdmtnistn\.çào mnnicipa1, tn$-. 
.t;õrea .nã.o previSíveis ,tJoSSam .s~ -suas ~inha..1 ;gerais ~ fundament-aiS, 10 tituído em ca.t'.áter nut'1.rq1.1-ico.-. /(ctm1-
,g1r 1sem ·que ·te:Jlw.m a .possib1li- § úlllco .usa a <expl"'eSsão: -set.4 Cetero-' ni.str.n, ~ssnn. os seus -bens e intez·ê.i• 
-daile .de ·se aproveitll.r <la. ·Cláusula: '1nina.àà ú ji8calizllcão -e r~lie êlaS . . ses ·com })el'lffi.nnJküt:ue •lU-J.:.i.~C-<4. ~.,u-
de :tcaltlS"taln6Ilto, poiS, 4. ~la ilerá: ta-r.i{ru.".. - tro an esQUema traçado em iel. Os 
renuncindo .. tmt)Uci-tamente (ltlà!l•. . ,. . .seus rceur1:os -emr.rg'cm 4e -um tu.rulo 
do d& u.prest!ntaÇão de .sua ,pro-. Nun 'lml>t!de, nos ·seus têrmos, que a · oCS_pec"ial 'de o~n·as 1Jübticas, - ttUnbl1m 
,posta; · .rlfl.'isbto se faça .por ''lia l'Ie _.~dccr,~,..-o ·crHnto em lcl.. 

... , - ~ E multo 111end.~ prrube 4,ut> _ 
b) ~!aO .ser tt"l)lici.'O'el, ~o tàSo .a lt .. onttn-gue 'no 'Pl:efen.o essa facul.. _ Nao terfamo~ clú'V'idn.(j i:!!n tt>.l<'if:tor 

d?S_ltl'eço~ glObu;i.:: em qn-e:os.unt- dade Ademais, ·o veto. 41:', realmente, desa-rr:J;Zmtdo e 
tanos, -<J.lle a ~les 'Conduzu·am.. •. ~ . . ~ "' ; agressi\'1) av espírito da clotno~rr.~i" 
S!!jam. desrronheCido.o;; _ Nll .falt-á M :lei,_. nao~ se _JuQ,l•: ·e ;As Jois ''Ü!o(!ol'!i,es r~ TM[i1~1 ~-5q •lc 

C) :impêdtr que ::a .P-refettm-ll se· ~catia .nnm .a ;parahoo.Q;Uq oó ker-. 'd~sf)l'lsa~ -.p\íbUcà!'l sem ·n ":l.tlthrh-:rv;ão 
possa -bdtleficiaT <da -najus:ta:aen... ~_tÇ'O. nl!m a ·sua ~nllCJ.a, da~-~~ ~ cont1:õ1e ·:db -Pac'ter LCt':ista1lvb. M:1..i_ 
to ·de ;-pre~cs, .meSmO •que hn;là· natureza :re_gulanleflt.ar e. !lextvel a Tfl'óptià. CàtnRtll di':l 'Olffiito l"hle.r.:tl 
difevenÇil: de nuis 'fie lO% (de!>: -:~,1 , st~'tema. d~ ~,l,·.ttns. ·cU,Jo .qua.n- ·C, .nb enSb, .n 'N:!&pNnsá\l"êl.,. tmf.itmndtl, 
por centol entre os preços Vi· tU!!-L deve .. ser ltxaõo pelos Pt'ó· coml"l tnltt"itutn 11 -srn=~~iL~. NU c::\;::i' .. 
'gell'ttt!l ·e ·os :conitra.tna:is, 'Qnanfto• .Pt_~os ·órgao:; do :pod~ "CO~Uf'i~·. tPr nntár<fUico, pb't IDéio de uma Jdt 
iu~· verlficat a -snu. fi\vor ,_ blpó-- te - ~nunnistoctes, >oi>, ·~t 'pá- tspccta1. Thl1'C'7 n naturczà .ttn sl"t---
rtsse previstn nêste >paragra!o. .gtna 53· ·vtço, a suà ·rnobi!idí\dP .... n. ur~c1ncw t18 

A :Pl'e!e'it.urn caberá., ·entretc..n-- à. Jel qu_c rm-r-&rga ao hei cita essa. mcdid,•t~:~ rãlJida.~ e bmntos, sobret:t:O:o 
to, 'tom::ll' ns .nccessád._'lS pr.ovi .. 'Tacul-'~dnéle é cm:t'tituc~~na~. O pr-ob'le-: :nl-) ·(ftm diz r-e.~ito à!t ob\il_'l'; 'd"' ~::r­
dênC~a:. par.a eVità-r (l\lt se .poss& 1Jla a dclarrar;uo kJ·tsi~va. deve ta . .net~.m.onto, tot.h'àm insnirnllo -a CA.• 
1J:t:h"E"'>ent.n.r o úntco CflS.O ·em que illtetpl"etado em oonson&llCla -com 'b .tn:'ll'a a lnt't.itnil' Mc1ctn A utn1q ~ 
o rli!i.positi~o ;poileda 1-nt"orecer ~. :pensnr>,,_nro doluin:wte .na TUalor ·d!t>pe'nst1_ncto .n·s. -pro\idé11~-~as tc;.:;r1.1f!• 
um emp:-eftetro lle -m-á ;fé ..e, ·Stt. pa'l"te {l;t::; . .m1f.\ê)e.s -ci\~i!iz:w-las. :.Nos,&;,~ 'l'l'ls d'~ .autorn:ZaC',.áo ·ck ci€1B"Ae~h::: I" pr.r• 
i..<:fl',{l ·~:,:;fl fôl' d~ todo _po..:;s1\'~l. <(ne. tadcs :Onit1os .a pattit de 1·9.3P.. nfl(l \1.".01: Q'lrt -il..eo:mmi'I'1"1.'Dn1. ll:t'hr::;~r,.Htn• 
possa tn"é'Vtllc'ccr. mais a Suprema Côrt.e lnvftUrio·t «~os, te. "t!e 'tC"JntJh ns. ·STI~ 't!1n'btrrtrç~í:o. 

• 
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" Por outro lado,- a· Própria lei qüe 
deu à SURSAN o caráter autá.rt.tlBCo 
Oe1 -899, de 22 de dezembro- de l95õJ 
dispõe no seu art. 1 que a aprovação 
do· plano anua~ de trabalhos da SV R 
SAN e aa competência do Conselho 
de Ad.mitústraçúo. órgão diretivo da 
~utarquia. 

Mesm.o sem reconhecermos no arti­
go Vetado qualquer eiva da incons­
t~tucwnalldacie arguida pelo Prefeito, 
mantemos o veto pelo. segundo fun­
damento ae suas razões, que consi· 
deram o texto em discussâo contrário 
aos interesses do município. E se a 
dãmara entender por berp. mudar o 
r~gime que ela própria adotou, que 
o faça em tei especiaL, extinguindo a 
\~tarquia que instituiu. 

Df:CIMO VETO 

E' outro veto total incidindo sôbre 
o. ~rt. 95 do Ptojeto, ciue tem esta 
redaçao: · · 

•·os servidores lotados na SUR 
SAN nao poderào perceber grati­
ficações por serviços extraordiná­
rios, ou técnicos, acima de Cr$ 
5. JOO,OO tcinco mil cruzeiros) 
mensais''. 

'Como se vê, pretende a Câmara 
e&~abelecer um ·"'teto" para as gra.­
tihcas:õe.s. Mas, o caráter autárqmco 
dâ.quele órgão; a. necessidade de ser­
vi.ços técnicos, muitas vêzes reclama­
dos nos servi';'Os públicos, os serviços 
eXtraordmáriÔS àe grande importhn­
cia, a injustiça de se estabelecer a 
Jinutação pretendida para os funcio­
nários da SURSAN; deixando, para 
os dcmai..<; o livre arbítrio do Exe­
cuth·o, tudo nos· conduz a manter o 
vêto do Prefeito. Trata-se de um 

ver a rescisiO contratual- t>" a conse­
qüente reversão da ferrovja ·ao pa.tri· 
mónio da União Federal (Qf. n'' :H8, 
d• 19 de maio de 1956). 

A lCi n'-' 2. 745, de 12 de- março de 
1956, estabeleceu novos niveis de 
vencimentos, raziW por que foi orga. 
nizado novo quadro do pessoal da­
quela Estrada de Ferro, que tóful.via, 
não poderia arcar com a majoração 
de despesas que acarretou a ap~ova­
ção do quadro, (portaria do Sr. Mi­
nistM da Viação, sob o n"' 717, de 
20 de novêmbro de 1956). com a ma­
joração salarial de 40%. 

Em cláusula contratual expressa, 
ficou estabelecido que a União e o 
Estado dividiriam em partes iguais 
os resultados negativo.s e posttivos 
de. exploração da Estrada de Ferro 
Santa. Catarina. Porque a majoração 
salarial referida acarretou vultoso 
de/icit, o Estado resolveu rescindir o 
contrato de arrendamento, promo­
vendo a reversão da estrada à União 
Federal. 

Com a· audiência dos órgãos admi­
nistrativos competentes, foi aconse­
lhada a rescisão por via de autoriza­
ção legislatlva, rx>r ter sido tlnnado 
o contrato de arrendElllltnto medi­
ante autorização legai. 

Na Câmara do.') Deputad~s. as Co· 
missões de Justiça, serviço Público, 
Finanças e de Transportes, comuni­
cações e Obras Públicas opinamm 
ç.ela aprovação do projeto do Poder 
Ex€cutivo, com emenda!;. O plenário 
aprovou a prop:tsição, como redigida 
para. a sc~unda discm;."?O, na sessão 
d:e 28 de janeiro de 1959. 

PARECER 

caso de moralidade e justiça na ad- O projeto aprovado pele. Câmara 
milllStração, sendo de esperar que· as dos Deputados tem origem em men­
gtatüicações concedidas não tomem o sagem do Poder Executivo, que ·de· 
caráter do favoritismo desonesto e correu de solicitação do Sr. Gover~ 
repelente. n:'ldor do Estado de Sa.nttJ. Catarina, 

com apoio na impossibil_idade abso· 
;E' o que pensamos e C!ecldhnos nos luta em que se encontrava aquela 

vetos apostos pelo honrado Prefeito unidade da FedemçAo de cumprir o 
àÓ Distrito Fcdertll ao Projeto de contrato de arrendamento firmado 
Lqi 23-A, da ilustrada Câmara de com a União Federal, face aos vul­
V~l'eadores. tosos de/icits q).le se lhe imporiam 

Sala das Comissões, em 20 de mato pelas maJorações sah.uill.is autoriza.das 
d~ 1959. - Lourival Fontes, Prest- pelo locador. 
dente. - Argemiro de Figueiredo, Revertendo ao patrimônio da União. 
Relator, vencido no 29 veto. - Mil- a Estrada de Ferro Santa C'.atarlna 
ton Campos. - Lima Guimaraes. - passará a integrar o patrimônio da. 
Jeflerson de Agufar, mantendo igual- Rêde Ferroviária· Federal Sociedade 
mente o 2~ veto. -.Menezes Pimentel. Anônima, promovendo-se o inventá­
manten{!o igualmente o 29 veto. - rio e arrolamento dos bens da Per­
Daniel Krteger. vencido no 2~ veto. rovia' e apurando-se as contas de dé­
-,. Attilio Vivacqtta, pela rejeição dos bito e crédito da Unlã.o e do Estado 
ve~os aos arts. 17 e 72,· do Projeto.- de Santa Catarina pela fonna preco .. 
reo$pectivamente. 29 e 79 vetos. niZada· no projeto. · 

Pareceres ns. 161, 162, 163 e 
164, de 1959 

Da Comissão de Constitutção e 
Justiça. sõôre o PrOjeto de Lei 
da Cdmara n~ 2.551-D, de 1957, 
(nP 13, de 1959, do Senado), qtte 
dispõe sdbre a rescisão do con· 
trato · de arrer.damento da Bs­
trada de Ferro Santa Catarina. 

, e dá outras providências. · 

O instrumento de rescLs§.o deverã 
ser assinado por ambos os gcvPmos 
e submetido afinal à aprovação do 
Egrégio Tribunal 11<! COntas. 

Os dlreltos dM servidores da Es­
trada de Ferro Santa Catarina slio 
resguardados, preve-ndo o projeto que 
os servidores fntegrarl'ío o quadro do 
pessoal do Ministério da VlaçM e 
Obras Pllblice.s, eom a ressalva, ainda 
dos direitos, prerrogativas e vanta.­
gens· outorgadas Pela legi.slaçft.o es­
tadual. 

pretende . elaborado · não fi.Jmina. 
quaisquer pret.eltsões, nem impede o 
debate entre partes empenhadas, t>Or 
principio, ein contrato- sinalagniâtlco, 
COil!>e~ual e comutativo .. 

Sala daS COmissões, em 
de 1959. - Lourival Fontes, Presi­
dente. - Jefferson de ;\guiar, Re­
lator. - Argemiro de Figueiredo. -
Lima Guimarães. - Menezes Pimen-· 
tel. - R111J Palmeira. - Attilio Vl­
vacqua. 

N' !62, de 195~ 

Da Comissão de Transporte, 
comunicaç6es e Obras Públicas, 
&ôbre o Projeto de Lei da Câmara 
n9 2.551-D, de 1957, (nP 13- de 
.1959, no Senado) . 

Relator: Sr. Francisco Gallottt. 

O presente projeto, oriundo do Po .. 
der Executivo, autoriza êste a res­
cindir o contrato de arendamento da 
Estrada de Ferro Santa Catarina, 
firmado com o Govêrno do Estado 
de Santa Catarina, determinando a 
sua incorporação. posteriormente, à 
Rêde Ferroviária Federal S.A. 

A . mensagem que . o acompanha. 
datada de 29 de abriJ de 1957, expõe 
os fatos que detenn :~1aram tal iniica­
tiva e solicita a autorização do Le­
gislativo para, o distrato possa. ser 
efetuado. · 

Examinando o · assunto, a Comis­
são de COnstituição e Justiça desta 
Casa manifestou-se pela. constitucio­
nalidade da medida, devendo agora a 
comissão de Transportes, Comunica .. 
ções e Obras Públlcas opinar sôbre 
sua conveniência técnica. 

2. De conformidade com a lei 771, 
de julho de 1949. o Estado passou a. 
administrar a Estrada de Ferro San­
ta Catarina. como é do conhecimen­
to dos Senhores Senadores, a fer .. 
rovia· serve para escoar a produçã.o 
do vale de Itajaf, Vale êsse com­
pr-eendido nos limites do referido Es­
tado. Seus resultados técnicos. con· 
forme dados publicados pelo Institu .. 
to Brasileiro de Geografia e Estatfs­
tiva apresentam-se satisfatórios 
considerando-se a sua. pequena ex.: 
tensão que é de 163 quilômetros. 

A :rieces.Sidade da Estrada de Fer­
ro Santa Catarina dentro da r~de 
nacional de transportes, é salienta .. 
da por uma das metas do atual Go­
vêmo: "construção do ramal Itajaf­
Biumenau para facilitar o transporte 
de madeira entre Barra do Trom­
budo e o Pôrto de Its.jaJ, "além de 
ser ela a via de . escoamento para 
onde convergem a produção e a im­
portação do vale. 

Sem embargo dêstes resultados, do 
intercâmbio. 4ue proporciona e da 
modalidade de administração esta­
dual. as despesas e receitas da. Es­
trada estão sujeitas aos regulamentos 
federais. De um lado a. comissão de 
Tari!as .e, de outro, como ocorre no 
momento. majoração salarial de 40%. 
conforme porta.rta. n9 '117 do· Exmo. 
Sr. Ministro da Viação e Obras Pú~ 
blicas. de 20 de novembro de 1956. 

Relator: Sr. Te!ferson de Aguiar. 

O Sr. Presidente da RepúbUca 
enviou mensagem ao Congresso Na­
cional, SOlicitando autorização legis­
lativa. para re.o;cindir o contrato de 
a~ndamento da Estrada de Ferro 
S~ta Catarina, que a União Fe­
deral firmam com o Estado de Santa 
Catarina. de conformidade eom a. 
lei '771, de 21 da julho de 1949 <nien­
Bag'em no 117, de 29 de abril de 1957). 

Estabelece o projeto q~ 0 Poder . seu túual estado deficlt.Àrio, con­
Executivo· poderá abrir crédito espe- dicionado ao modo de exploração, fêz 
clal até Cr$ 40.000.000,00 <quaJ."enta. com que o Estado de Santa <?_ata:rina, 
milhões de eruzeiros) para: a manu- de comum acôrdo com a Uruao, pro­
tenç.Ao das operações da Estmda d& puzesse a reversão ao Departamento 
Ferro Santa Catarina.· Nacional ~e Estradas de Ferro. 

P,retendendo os ferroViários majo­
raçfío .salarial - lna.dtnisslvel pela 
.!ltrlarão financeira. de. estrada ex­
J>lofada pefo EstaM ·de~·.Santa. Cata­
rina, no regime jurídico de arrenda­
m~to - Qeliberou o Governador da­
qaela unidáde da Fcd€n1~oçã0 promo-

Nenhum preceito constitucional ou Consequcntemente, é fá.cil prever-
legal lnfirma, restringe ou vu1nera a se que a. uni!ormidade. adn1illistratlva 
aprovação do · pro~to •. ()!"a subrrietid .... irá proporcionar um melhor rendi­
ao Senado Federal .Discutir-se-ta.. menta· da ferrovia e elinlinará os 
com propriedade ,se mister se faz a "deficits'* que têm sido financiados 
elaboraçlio de lei para autorizar s pelos Govêrnos Federal e Estadual, 
rescisão contratual, · que estaria fm- desde que, para isto, seJa~ adotadas 
pUeita na autorizaÇão iniclal. Po· melhores tarifas e executadas as 
rém, elaborada a lei e atendida a obras que se fazem necesSá.ria's, de 
rescisAo na forma preConizada Pelas co.pfot'lnidade com _as diretrlz.es ado­
partes tnt-erec:.~juias, 011e irãO l!.';<=i'1~"'! tad-as pP-ln. ·Rêde Ferrovi;ária- -Federal~ 
instrumento -hábil. o· p~ce!to que S('> Bocied.ade Anônüna: -...... 

Maio de 1959 

! . As.<;im. sendo . somos favoráveis 
ao Pn;sente Projeto. 

Sala das Comissões, em 22 de abril 
de 1959. - Francisco Gallotti, Pre· 
sidente. _: Eugênio de Barros, RCla· 
tor. - Taciano de Mello. - SoU:êa~ 
Naves. 

N-• 163, DE 19'".>9 
_ Da comissáo de Serviço Pztbli .. 
eo Civil, sôbre o Projeto de Lei 
da Câmara n.9 13. de 1959. 

Relator: Sr. Ary Vianna. 

O. presente projeto visa a autorizn.r 
o Poder Executivo s rescindir o con­
trato de arrendamento da Estrada 
de Ferro Santa Catarina, :tirmado 
com o Go~êrno do Estado de santa 
Cata:rina, de acôrdo com a Lei n.9 
771, de 21 de julho de 1949, 

Tal medida decorre de proposta. 
do Govérno Federal, consubstancie. ... 
da na Mensagem n.9 117 de 19579 

a~ndendo à Exposição de Motivos do 
Ministro de EStado da Viação e Obras 
Públicas. · 

As razões que levaram o riovérno 
Federal a encaminhar a citada Men· 
sagem se assentam na impossibilidade 
em que se encontra o Oovêmo da· 
quela unidade federativa,-- de atender 
às majorações salariais pretendidas 
pelos se;vtdore~ daqp.ela ferrovia, em 
condiçõeS idênticas às já concedidas. 
aos empregados das ferrovias da União 

Assim se manifesta o Ministro de 
Estado da Viação e Obras públicas, 
na Exposição de Motivos 9()4-GM ·56, 
recomendando a rescisão em apreÇo: 

·"'Especial referência merece aqui a 
situação do reST"Jecttvo pessoal, cujas 
reivindicações V:isam à · sua equipara­
ção aos das, demais estradas de ferro 
da união. E, sempre que beneficiado 
o último, tais reivindicações se exte­
riorizam sob forma de greves fm .. 
posslveis de debelar sem o pronto au­
xfUo do Govêrno Federal. 

CircunstânciaS tais, agravadas pela. 
situação em débito da Estrada para 
com a previdência social, de mais de 
cli1co milhões de cru7.eiros, vêm gc .. 
rando crises financeiras cada vez mais 
acentua-das e convergentes para mer .. 
gulhar o custeio dos serviços nt1ma 
situação insustentável, se pe'l"durar f1 
regime de arrendamento nos moldes 
em que foi convencionada ... 

Atendendo às ·judiciosas pond'eraeões 
adúmdas no presente processo~ M co~ 
rili.Ssões de Constituição e Justic:l. e 
de Transportes. Comunicações e obrM 
Públicas opinaram pela a.provaçrto do 
presente projeto, salientando a pro· 
certência da medida que o mesmo 
objetiva, face ao estado. progressiva­
mente de!icitãrlo. em que se en~on .. 
tra aquela einpr('sR., tendo em vistn, 
ainda, que o Estado o:rrf'nd~tãrio não 
está em condições de acudi-la finan· 
ceiramente. 

No que t.an~e. a::~ m;pectQ técniCo 
que é dado a esta comissão e."'taminar, 
verlffca-se· cme-. não só para R adml­
nistraç!io pública como também pam 
o tnterêsse dos servidores danue1a 
entidade, a medJdn se nfiq:ura salnta.,. 
já que a centraJi7_.fw~o ~,dministr~.tiva 
que o projeto nreconi2:a, .. com a in­
corporacno dnouel~. ferrovia 11, Rêdc 
Fe'i'roviliria FedF"r .... , o A .. em m11.ito 
bénf:ficiará a organização l10S serviçm1 
da em<p~sn, além de Ftb,.ir nova.<; per"'~ 
pectivas de se,mranca funcionm pnra 
os seus servidores. 

Desta r.ortc. on1n:::~.TJt0:>: pe~:J · npcoY?. • 
ç!io .~o. p_rcsent~. projct~.·. 

Sala das Cnmlsr,õ~s. em a dC' il.br'i! 
ele' )1)59. - Jarba.<: Uarm11liio. P:E!!'!~ 
c'! ente~ ·- Ary ·Vianna. Rrbtor. 
l'f~m de :r;t'l. -: Joc.;zutm. Parente. 
Ca!at!o de castro .. 
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N.• 164 - DE 1959 

Da Comissão de Finanças, 
· sóbre o Projeto de Lei da Cd­
mara n.~ ·2.551-D, de 1957 (no 
Senado n. 9 131 de 1959) • 

Rela.tor - Senhor Francisco 
Galzotti. 

o projeto em exame aut-oriza. o 
Poder EXecutivo a rescindir o con­
trat-o de arrendamento da Est1·ada 
de Ferro Santa Catarina, firmado 
com o Govêrno de Santa Catarina, 
conforme a Lei n.9 771, de 21 de ju­
lllo de 1949. 

A providência foi proposta pelo 
govêtno do Estado de Santa CaLa~ 
rina, ao Ministério da Viação e Obw.s 
PUblicas, sob a alegação de não po-. 
der arcar com o crescente ''dejicil'· 
da refel'ida ferrovia, agravado, prm­
cipalmente, pelos aumentos sucessi­
vos de salários. 

Concordando com tal sugestão, 
encaminhou o Poder Executivo o pre­
sente projeto ao Congresso, tertdo em 
vista que o contrato e!ll. vigor só 
po\!e ser re.,.-lludido mediante prévia 
autorização legal, 

De acôrdo com o projeto que dis­
cipllna as medidas indispensáveis à 
rescisão, alêm da situação doS ser­
vidores ora submetidos à tegislaçã.o 
estadual, a Estrada de Ferro Santa 
Catarina, uma vez J:escind1do o con· 
trato, r.oderá ser incorporada â Rêd~ 
Ferroviâria FederaJ S. A. 

o artigo 8. 9 autoriza a abertura, 
pe10 Ministério da Viação e Obras 
Públicas, do crédito especial de ••.• 
Cr$ 40.0QO.OOO,o0, para manutençáiJ 
das operações daquela Estrada até 
sua dêfinitiva reversão ao Govêl'no 
:Federal. 

Examinando o assunto, !Somos pela 
sua aprovação, de acôrdo com. us 
p~receres das Comissões de Corut1-
tuiçâo e Justiça, de Transportes, co­
municações e Obras Públicus e de 
SerViço Público Civil. 

Sala. das comissões, el!} 4 de maio 
de 1959. - Gaspar Veloso, Presj­
dente. - Francisco Gallotti, · Rela· 
tor. - Vivaldo Lima. - Taciano ciB 
MelLo. - MOura Andrade. - h'e1-
nandes Tavora.-- Milton Campos. 
- Sa·ulo Ramos. - Daniel Kriegcr. 
- Dix-lluit Rosado. - Ltma Gui-
marães. 

O '>R ?aJ:SlDJ:NTE: 

Está finda a leitura do Expediente. 

Tem a 
Lomtval 
ln:iCrito. 

palavra o nobre Senador 
l'..,ontes, primeiro orador 

O SR. LOURIVAL FONTES: 

cana requer a mobillzação dé capi ... 
tais, i1llciativas financeiras e concm· 
so tecnico num só ::Ustcmo. complexo 
e coletivo. Essa é a sua última 
oportwlidade e nesse jôgo múltiplo 
está lançando a sua sorte. Mas a 
Afrtca não é mais um campo de re­
serva ou um território de desenvo..­
vimento. Não é mais um fantásti­
co El Douraao nem o mistério d.:J 
desconhecido. .t'\Jo recusa a ajuda, 
nem subestima o concurso, mas su­
perou o ten1po em que era uma. terra 
privada, ou um bando- de guerrilhei­
ros, ou uma fôrça desorganizada a 
serviço alheio. A efervescência e o 
tumulto politico dêsses dias estão 
conduzindo ·a uma con.c:;ciência na ... 
cionalizadora com liberdade e refor­
ma. E' lJreciso considerar a insu­
ficH'·ncia industrial, mas o que se 
p:-evê talvez demasiado para o futun.: 
em condições naturais e em matéri..ts 
primas. A.;;; fontes de energia e a 
exploração de reservas hidro~elHn­
cas não reeditam um insucesso eco­
nômico ou uma falsa posição. O 
movimento ind u:.~11al tem uma preo· 
cupação autárquica que é da tran:.­
formação de matérias primas 1ocaí~. 
Os grupos industriais estão fixados 
nas operações oleaginosas e textls, 
madeiras e a1Jmento..,, sem contar R­
refinação, indústrias metalúrgicas e 
químicas, ci.ment.o e construção. ou­
tras secundárias, como a de fosfato, 
celulose, zinco, cobre, chumbo, mate­
riais não fenpsos e. principalmente 
conservas de peixes e le!JUilles mar­
cam um ·desenvolvimento progressi­
vo. O afluxo de capitais e a mobi­
Hzat;ão de investimentos, no temor 
dos impostos, da.a naciona1iv.ações c 
da ins~ulJilidade social ou tio perigo 
comumsta ou na procura de lucros 
positivos como os Estados Unidos, 
estão fazendo da Africa o refúgio 
da sua abundância e das suas dl.s­
ponibilidades. A · insuficiência e 
multas vezes a iilsignificância de in­
dústrias básicas como as metalúr· 
glCas essenciais, à siderl.U'gia e ao 
alumínio e a dependência de lln· 
portações ma.ritiinas não chegam a 
assegurar o consumo tndtgena e ope­
ram muitas vezes num desenvolvi· 
menta modesto e artificial. Mas as 
fundições de zinco, cobre. chumbo e. 
aço, como as atividades metalúrgica.s 
e qt.úmicas, já fornecem uma per­
centagem essencial à transformação, 
à fabricação e à indústria modema. 
A pobreza de carvão, a falta de re­
cursos tecnicos, a precariedade dos 
transportes, a ausência de mão de 
obra. qualificada, a insuficiência de 
eletricidade· são as causas alegada..c; 
dos seus modestas planes de dese.n­
voivimento. Mas para. isso hA. remé• 
dias positivos que os europeus sem• 
pre n ,_. ram na sua escassez de in• 
vestJmentos e recursos e os africanos 

(l,lJ o seguinte discurSo) - Senhor éstão agora. dispostos & introduzir 
Presidente, uma ca1·ta industrial da. e aplicar numa poUtfea. sistemática 
Africa é um convite à meditação. e raMâvel. 
A ·eclosfl.o de novas nações realm.t!tl- Mas eram os dados falsos, as po­
te independentes- reve~a Ul.l1a asccn- sições errãdas, a. moeda. con-ente das 
são cios po·;os negros. .Há indústrias metrópoles européias para justificar 
numerosas, umas nascente~. out1·as as êausas das ausências e om1ssõe3. 
recentes, o!·l;tinadas durante a guer- A extens~o e a.s riquezas das terra.$ 
ra pe:as u~ccssidaC.es de se bastar não anunciaram planos, projetos e 
em t>ruàutos de consumu ou de criar perspectivas. Não fariam um tn.et­
autarqnias para a expl01·ação das cadn de competição ou um tnstru­
matéria.s primas. .-\ est~tistica e o menta de concorrência. Agiam por 
balanço das matérias primas a!rica-. motivo'l políticos, ou meios de opres· 
nas são bastante pwmissoras e não são, escraVizando o braço, o trabalho 
se encontnui1 insuficiência ou pri- f' a mão de obra, criando um parat­
vaçfto. A redução Q.os niveis de vid.t, so de lucro e servit!ão, sem papel 
a modéstia das necessidades e a oat- de lider, sem valor de pioneiro, sem 
X;) dos p3drõf's de commmo ainda co- t·ocação de descobridor e muito me­
loc"anl a indústria· ri.fricana num ~u- nos tendência do bem-estar popular. 
saio de aplicaçflo ou estado ·tnfanLil. Na era dos n::w!onallsmos querem 
As terras eo.lonia!s e ó5 territórros retomar, embora demMiado. tarde, a 
autônomos não receberam iniciatl- opdio política. 
vas e concursos en1 qualquer gra.u de E• um eontinente rico de· oportu­
importuucia~ J\Ias o n~cionallsrno ntda.des, fabulóso e importante, que 
ardente e explosh~o não quer -excluir ocupa a ârea mais• subdesenvolvida 
ou. ~ub!>titutú· a.<: metrópo-les euro- do mundo. .A:nseia pEita ajuda dos 
péias. A.-; riquezas :africanas ·:msc1- que lhe restituam a prosperidade" sem 
tam cobiças e apetites. Os europeus os vfcios e as privações da era do 
sabem que, ao .~n:epos economic~men- colonialismo; E' um .complexo de 
te. deveiu estar pre<>crites na expan-. pqVos .. ~e Unguas e deproblemns en· 
são con~incnt.al. .M:as a Ob1·a·· afrl· snlando os p:l.Ssos incertos da a\'cn-

mah de Ghana. com o estribilho··.·. 
"hands of Africa '' são os pal'ãdinoS 
da cruzada e os cavaleiros dos in­
disputados dos mu~.ümanos e nos ne~ 
gro.s. 

tura politica. ~ão é um vácuo, ou 
um anacronismo, ou wna abstração, 
ou uma fronteira perdida, ou uma 
curiosidade de turistas desocupados, 
mas um continente apto à liberdade, 
à t~mancipação e à reforma sem o 
fardo do homen1 branco, ou residuo 
de imperialismo, ou posições que não 
sejam de alheiamento, indiferenç<l 
ou neutrabllidade nos entreclwques 
lllllndiais. 

O nacionalismo pode não ser una 
papel es~O.\Cl, ou um frut-o de Vin• 
gança e re~alia:;ão, ou uma especie ,. 
oe nltel·na~oauna11SillO superposto pela ··~ 
influênCia americana atras das cortl• 
nas, Mas não é uma. invenção, (lu um 
.oa1·adoxo, ou uma utopia, ou uma. 
obm de demagogos, ou uma. Qria.ção 

Numa extensão de um quinto da 
superfície terrestre, com uma popu­
..<agão de mais de duzentos milhões 
d~ habitantes, dividida na sua carta 
geográfica entre países independen­
tes, protetorados e reinos tribais uu 
feudais, era um c:!eserto inculto com 
apen~s 10 % de terra arável, uma 
população carente de trabalho e de 
alimentação, um desastre humano 
pela perseguição de calamidades e 
epidemias, uma terra sem unidade 
política, racial ou social, um mundo 
de potencial ilimitado mas de rique­
zas ocultas. Nunca se extrairam ri­
qHezas do seu solo, nem se varou a 
floresta virgem, nem se pensou nas 
nec~ssidade do povo com os frutos 

de possessos e charlat-ã.es. Os seus lí· 
aeres, uu·1g~ntes, partia.os, ideias, opi.;. 
niões e interêsses aprenderam nas 
escolas e nas técnle."J.S àos pa1ses co• 
wmzaaores wtroáuzindo nUL.ua peri• 
feria inflamável a usar as boas. patl(:" ;.--;-;: 
vras e a amar as granoes causas. A 
\-'ero.ace e ~ ue a Ainca despe:çtou e 

e as rendas do trabalho. · 

Mas a Africa é hoje um ensaio· de 
material. com. depósito de produtos 
prim:í.riqs. uma potencial fonte de ri· 
queza jamais acenada à humanidade. 

poae marchar para uma unificação 
em tôrno do Islam, uma anunciada 
federação de povos. ou uma patrona• 
ge da. liga árabe, ou um nacümalis ... 
u10 ag.uuo c opressiVO, ou uma. con-. 
ereta posiçâo neutralista, ou uma 
captura do comunismo, ou um dfno~ 
llWlaaor comlUil no ocidente com re• 
torma. educação e treinamento tecni-
co. A extinção da regra colonial não 
sera substituida por outras formas de 
concessão ou explor~ção econômica-
nem as tensões rac1a1s que genu~ 
inimiitos encontrarão outra cbaye dé 
enigma que não seja. a soc~edade ·plu• 
ral. Não há. lugar para outros con ... 
ceitos ou outras possibilldades. 

O continente africano possui um '· 

Nos seus excedentes de produção 
de diamante, ouro e cobre. e parti­
cuJarm_ente ao Brasil na sua- explo­
ração Intensiva. de mmt=Jrait. t.-sh·atc­
gicos .• cacau, algodão e café, não de­
vemoS considerâ-la como um fenô­
meno cfclico ou esporádico, mas 
como um processo de mudança. e 
transição. Uma população branca 
de cinco milhões, quasf tôda. segre­
g::tda . na Afrtca do Sul e na. Algé­

·fla. e uma crescente. prolifera e nu­
merosa população negra que sobre­
puja. tôdas as estatísticas demográ­
ficas, não há. um equilíbrio de en­
contros raciais, mas o domfnio da 
fôrça nativa. que procura ser livre 
e escolheu o nacionalismo como sua. 
bandeira de emancipação e de con­
quista. 

solo e subsolo dos mais ncos e ma ... 
tárias-primaS ás mais variadas, e ai · .. 1 
mais abundantea. Tem. .bases fJSic~ ·•'!'.:.: 
para indústrias clássica:; e indUstrais·· 

A tarefa não ti hipotética ou lm­
possfvel porque a tutela européia 
abandonou um continente ·sem estra­
das transportãvets, sem fronteiras 
delimitadas, sem fatores de unlfica­
çlio. sem uni média. de renda per ca .. 
pita, além de menos de dez dólares 
sem taxa. de caloria. que não passá 
das mais baixas do mundo, sem [n. 
dlce de educação porque a taxa de 
analfl_!betJsmo alcança 90 % da po. 
pulaçao, sem nada que signifique re­
forma ou técnica, sem alguma coisa. 
que 111? seJa atraso e anacronismo. 

A maturidade do eleitorado 
a eclosão de Uderes . popula-

de bit-se. Tem as maiores reservas hi ... 
Ql"S.llcas cto mw1uo e um .t.enç'ol de. 
.ve~_, ... ou:v uv.:o mrus promissores. U in"' 
dústrias a criar e desenvolver c .. a 
agricUltura científica e moderna a 
liDplantar fornecem oa elementos do 
proolema. A demissâo europe1a. .seria 
um crime mesmo em têrmos estra. ... 
t;égicos. E' vital a posiçâo africana 
para o abastecimenot dos ext:rcit-os 
d.a costa mediterrânea e do mediQ 
oriente. AB indústralS de aço, p.s ia· 
bricações de fosfatos, as prospec;;oes 
d.e petróleo, a disponibilidade tecuica 
das fontes de enel'gln, o aprencü.-.ad.a 
especialiZado da mão-de-obra, a per ... 
.t'uraçâo d.as minas, o apwveltanu:nto 
das oleaginosas e o desenvolvilneríto 
cientUico das plantas u;;..~ü'<t.:o Jd, u;N 

tão dando ao lllUDcto Ulll UalallvU un .. 
pressionante. A Aíhcu. _poa~:n-1- ::>t;l' 

uma extensau ou ·um pruitm1~. oJ 
da Europa ou poderá constituir dtn"" 
tfO em lo'Vu.;v ........ ~~- .• .- _ ..., 

mundial. Se os 43 milhO~ de .1.~ , ..... -· 
ce.ses t:~cgelll llldlS ue ..,.Ji ueputauvs, e 
os 43 milhões de colOJ.üai.<; npenru; t>O. 
.nuo há. o primado Ulcvutestaelo de 
federação ou de inteL·aepenue .. l.:...,.'l-1 
mas a ressonância da separaçao e da 
autonomia. Neste Jieguncto meio ae .. 
culo a Africa !êz a sua entrada n~ 
cena.mundial como um acontecimt~n ... 
to capital da nossa epoéa. 

res, a presenca de idéias unifi­
cadoras estão desmentindo essas su­
posições e crlando uma nova. Afrfca 
livre e democrAttca. o slstema colo­
nial devastou a Africa com e injusti­
ca. e desigualdade, a. exploração, o 
trabalho barato e o egolsmo. Não 
produziu utilidade mas soube preser­
var o privilégio. Não trouxe a fê 
eritã, a. civilimção, o nacionalismo e 
a detnocri'acia. Os nacionalistas afri- O milagre dos Estados uru·dos, o 
canos sabem que devem governar neutrallsmo ascenae.ue~s e vu.·: . ~ca .. 
nprendendo e praticando como os r.n- Cior da J:.ndia, o fanausmo Uü lslan 
lonistas brancos não conhecem ne- inflamando o mundo árabe, a. Rússia 
nhum 'Prêço d.e sobrevivência. Mêtn- CoiU'truindo e seu .t ... ~uut u.t ~~ ...... a 
dn da Africa jA llO~')ul autonomia nd- cüsc1plina, a Ohma ru.sg..wao :novos 
ministrattva, quase metade dO povo horizontes no trabalho coletivo de ... 
lA goza de liberdade, enquanto 0 res- frontam o gigante africano recltl.lll3.tl• 
to está marchando nr-~.ra a reforma. 0 Cio a sus promoção individual e na .. 
desenvo1yimentn e 0 desafio do futu..:. ciônal e uma Europa recalcitran.te da 
ro. o mana da Africa é um:t mudan- temor. vacllante na sua .traque:Ga, não 
ca da Dintura. Há dez anos ·tr-ês es- tenta mais conduzir o mundo, ma& 
ta.dos, independentes, exclufõa 9 lTnHio reconquistar uma união que lhe ruo• 
Sul Afrlc:mn. -ho1e nove .em breve :)egure uma nova forma de equillbril) 
treze. ahran~end.o mais da mcta.de da e sobrevivência. Os africanos, consci• 
poymUt~!io. N:<~se eXplosivo tumulto entes de· sua miséria, mas certos, 
duRS fllmras cótitendem, mm1n a.U- tamb~ dos seus destinos e dos .se1J& 
nn~a incflmocla. · nel.<~. Hder~nça na.na- dircntos, estão espalhando a crise ~­
fric~n3. Nr,<;s!'!!' it,.., Evito com ::t:'i e.n'.l-~ descoloni7.açã.o numa· escala planetá..,; 
bições de hizemonfa. tra.be e Nkn1- tia. Unidos nos mesmas cam.lnhaft , _ '· .;~ 

·r:~~rti 
1 n 
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.r:onjitT<tdos D3.S mesmas ·tnsfânCi:as in-. aencia 'h.A maU de cem anos passa-' exatamente seiscentas e sessenta e 1 enchido devidamente suas atríbul• 
_ ternàcionai.s, numa. t~.".lll.nsiru.·a cte! Oos, I sere .mil sacas de café4 .ções. 
cf;~eiHo_ que ·repud~a U:S slu>erio- .o n0250 pais foi fundado na igual- Nes::;as condições, a Comissão cans- .Ehlcerro meu discurso, Sr. Presi .. 
:r. _es s_ocmrs ou 0:-"._ espre~:~~ ra- tiacte ht;mu:n<> A raça negra 'I ai uh- titufda 1Jelo Sr. Ministro da Fazen- dente, .registrando, ainda tnna vêz, ' 
CUli~,1 e.fl'rc~n<:>s e a~-aa_U~os estao ~r~: s~nddn :paci11~amentc e a ·infusão do 1 da ·não _deve .cin~ir-se ap:.m~s no café ~cus ®Iauso.s pessoais ao -~· M~­
ternrzados num wón~.o;:.o ~-t9ue ~ fíf!u--novo snnl>'ue contribuiu como ·in-! exportado ate o mstant~ do ·meu clis- mstro Lucas LQpes pela dillgêncm .. 
jaram __ o _nome de a ro-aSta ~cos. 5 i g_~ediente e '"P~rticular ·elementos :para; cn:riio, e -sim investizar, -mavés ·fios com que .se houve orga-nizando pràti .. 
-eompiUlllen·os. ·de :guerr-as -~n:~m. a I n no!>!\ plasma"ão e coesão. Não es- ', én·gãos_ c~p-etentes e dos recru·sos de I camente algumas ttoras depois . de 
ser ttm.bem -os oompanhe1ros 1do :fu- ., ~ d Jn tã . i que drspoe o Govê1no da República, I meu discurso nesta casa, a refer1da 
turo, •ÜS tragOS do ,Pas;:;HdO fo_ram/ I amos pr_ .. sos. a dogn~as,.. a lU V€l;S-- j para ·fornecer 'todos OS dados :refe- ·Oomissâo. -.. 
xiscâdcs ·e -enoeyrado.:; Jlum capltulo nem .a .I~~SLUR-"> .· 0 pas .. a 0• ~~~-~I rentes a contratos registrados. · -~ .• . . · 
-da .n.ilitúr.ia, mas ·pode .subsistlr .a 1 n_e-gal aos ~ue _ em 1queccram a no~ _ _ llt-los~a -e~Se falO, em :prnnerro _pla ... 
.igualdftC,e .dos .pov.os sub-dese. nm1vidot;.l, nd-t e contn:b_un.:a.m P.ar:; o ~w.s.">o .wo- ;'s que. entendem de trunsa_ço-es .. no, ·o ~te.t-esse, ?o- ·ateu~al? e o ~to 
Ntio ~uerem .J50uu--fi., 'dOE •que •e-xpul- gr~.sso, ·!Uaterml o <!:i-tcitn 'lfit"'.l'Cllte c c.o~n.e~CútlS, .-sa_bcm qu~ cvntr.ato (.Iom- ..cavalherrea:co . e ~~ocrá:tico 'do 'llus-
sarRrri .• corno senhare.i e mrztres .mas/ umve.r.sal --ele Tevoluçao.. 'j pro!fUSSado mt~na<_;tona_ml.ente -po- ~trt Líder da nmona ·nesta ·Casa, 

--, __ . , ' . ,_, _ . ~ dera .ter ·execuçao nnedirrta ou tu-
Da sua. evolus;a~ :a~am :os recucso.,, . .A_ ~r.upçao a:fricam~ nao té -só rnn -tura; .to-duvin, .deverá ser cumpr.i.;:to Le:o, fina'mente, Sr . .Presidente, 
da tt'Gruc~· do un:vcstunent~. dus .qua-_. pt:mc.tpm ,jzurn:.mo .ou "lllln dever da! n:utis cedo ·ou mais tarde. nutro 1-ea_uerimcnto que encanunhei à 
dro-s ~dmimstra:trrv~, ,da -tQuda 't!'_t~a-,,.c<;J:Iil.l .das Nações t:Jnidns, mas umn [ . . . _ . _ :1\:Iesa: 
Qional, d..'1S UP'lll:turu.dades _~c_;_entiflCru:i, •guer.ra -ae "libertação. A mossa sim- Ad1~to _ a retenda _ Coln.lssao de Sr . .Presidente: 
-· &plica•;.ào. ((!) B.fluso a.e e>aptt-a.ts 1Patin. a. nos-sa ,nmlzaile. ·e princípâ!--llnvesugu,:oes gue, .nas .Praça.-. .de s ... o 
-- n~res C .um ,dos ,pant.os :do .Ule.rca- mtente •OS •nosSOS gra-ves ínterêsses ,-~~:_!LO e S~ntus .. hl:L ,unensa .movime~- ilegueito à douta Mesa ·rto "Se-

"'-' ao:mmn •europeu .sem .a .ressw·r'el-.j:nmen.çndcs de 'desastre, -ctjl~so e ,.ta~.a.o -entre_ O;:-; tm-rad~es de ~-e' nado .Federal 'Seja solicitndo' ao 
Çll.o ti~1m. cmpltaii.SnlO coletivo c .de.n- brmcr<rrota, -c:mmm!:am 'Tla ma.~.unila- _;po qu~ n ... turr;a que_ :1C2 o negGC.Lo EXrrm. Sr. Ministro da Pazencta. 
Íl'D dtm1 :pn)gL'2Illlli .sru:I:l.ltq 11e ~egn- ·ile dos beneficios e ---vrmta_gens :uma ~0:: nao s-;, ac.tutr dci'Idamcnte .apa~, nos térmos do ru'tigo 13 J.l. 4 tia 
re a pt:iccid.n.de a05 :pact1De.; ..d.a .exJ.S-_1·1lo1ítíCR tle coqpera:çã:o .c adesão. En- teutaaa, -esta mandando torrar o caJe,, Lei I•'ederal n. 1.0'19_-50, se digne 

tannla ;tooddiana .. ·0~s -povos_ ~can~ i :~r~ 'br~os ll~es ~ 7 '!~ças in~®~Uen- ;~~~~~lo c~n~;~·5 P';=~ ~ã.~óbd'T~~J ~:Sta.~~~;~es a:~e;a osv~: 
:b'ellle~ -de e~~t-~~oa te ·Ull5flla!ll P~~ l'tes _po~emos. ezmenmr .os nscos . ~a UJÕem de "torr(!taçôes em numero .su ... 1 -ção' .do J:i-ecreto -do a>resictente da 
uma tgwrlda~ :mro.s Jll;tmuma .que a_:> ~-~an.<:ao _e_ dí?_ cü?lcrClo, .A ~~1c .. ,- .ücicnte :para o culrijll'imeJJ.to de .con .. ~ República. que :proibiu nomeações 
ae;-.ure. uma :JllSÍ!l e .áim Jpa.ctlclpa_çuo ·-çao, a -?Ub~_e.rvw~ e .a ]lUSSl.Vltlade tratos numerosos como êSses objeto' de servidores ptlblicos, com .a ad-.. 

"' ·..J.ensidane A- -tarefa h--.-.-,...õ-c uma du no.'>sa dtp'lonU\Cla, -sem O f>6ll5o ~o do meu discur.so de critica. ' 
1 

missão para os servJr•ns :f.&.Zendá-
..a. 1~- . loW. •• • :--~.._... • l retrvspecto e sem u fôrça das re~h- ~ 

h:r::uamr..ac.:.o (.1.0 capwil . .Ko .:o;uo,_o~~ hin:dP.:S, :podem t~:rmtinuni' .a .esposar es~ Nns .mc~!Dli;S -.COIIdiçôes. -enoontra-.. ..rios conforme consta. do Diário 
a.tnca"lo_.atior.n;ec!111 iodos -D~. Jt.tec~ 1,.tnrtel!'ia .tmpeillilistn •e a 'heg.emonia. .se a. mdustr.m de lata.na. :Nos:o 'Ofloial do dia 12 dO corrente m'ês, 
do mundo... Mílhoes à tonBJ.Uilas d,., nd d 1 f tle 2 'l"esoureiros-Auxiliares pa-ra . . , , ... -~ ~"':, .. - : :cdlonizm.tm--n ·para nos condu!'ir ao uu:rc .. 0 :proautor : e ata.;> oi Sll!- a_ .Recébetl.oria ao L'iStlito 'fFe .. 
t-en o w.;.u ?;UIU .a~ .J-l_~4~h:oCGW dS. lút~~s i rJnsga.ste •ti e o-economia, no --c·âos do 1H aencutl.o cmn tál 'IlegóclOs e ·na o_ 
ae w.alnanw e JIW~~as de. ouro a:;..>;e-: :s.li.bdeseD:volvimnnto, 'à r.:ina <do •Co- teve, ~te ·o 1ns;tmxte, t~mpo mater.ial tlera'l, -e de mais 4 eontereutes 
guram' .o pumnav . -.aa cxji!m·n,:;:l-0. o! !tlll!roio, J\ ·COilCotréncia aniQuilsttom p~ ttomeoer .u. .q~antldade de latr.s da casa tia. Mooda. todos êles Je~ 
Iua.ni:.a.p.e:.;, o ..a!wnnuo, . os fos.fa.tos, a .;.ras n~as utilltlfl.àes, .no iiDUilopólin I eKl~a:> ..como m.v?lUCI\0 para. ·a ex.. ~-: ~ -~~ á~~=f.tos de cerca. 
~aux;:e. o Ul'i<-D.l.Q: o~ c?balto: -~ -.cobre. pDlífJco dos 'Pregos, idaS Wrtfas e ..aos /_pru ..U.Ç<lO .desse_ cafc torrado. _ 
lnun~t.~L.1 -~s a. rea.s de~se .v~~o ·':~7po: tnercndos de ·expor.t:a&io. I Sr. ·P ... residente, OC.l.Wf-1.· .a tribuna 
A descp.~e~ La __ do, ~etrroleo ~;,i,_,~ a~1,un _ . . . . _ para '.ler J:equer~ento de informa ... 
do .as ,'c~!;Il.:; -esr.runge_~ns. ~-\. •t;ll::or_lo- "Na.o dig~ essas _.palav.ras .~om- o .sftll ções, que -euca.winho ao Sr. Mlni&--

Sala dns Sessões, 21 de malo 
âe 19"59. - a) Senador Lino tle 
!flattos··•. 

.Era. o -que till:ha a di2êr. 
bem. Muito ·bem). 

O SR. PRESIDl'NTE: 

m.tn uW"lilll1u. -é -:prog-rc~vamente nt~a 1 No -d.a .catãstrofe, ~ !pr.ole.CJa .dos ,de-. tro .d::~, Fa-zeu,la, ..a 1Propjsito do ,as-. 
nos ~~rq:ues :de ter .. mçao e ~o :(!.nlt~:v~ .

1 

~en,g:U?os e .a Uamur~ ·~os de.~&Pera- sunto. _J!: uma .cola.ooração. ..Atcn-
·•df' u:-,en_I-~·corn. ro:a:roz. •e-o m~!ho. E-,• d.o..'>., .rr~_mava "fé nnpoe .um ~to ou tlido 0 ilneu pedido, a comissão de­

o :prun,eno exporta-aor .de ·~z-ene. _o .Re-- 11~ .deCUillQ;, Estou f~do aos bm- sig:nadu. ..ticará., ..pràt.icamente, sem 
t:"'-<_auo :u.e cea?~u. •o mro~ ;fl~ -caie ctl~ &.leu:o.s, .Pa•_:a •que !P:o"tic.iPem ·~. dra- função; ,porqu.e quanto a •mim, .res- COntinua. a .hora do e~diente. 
pnlB ao Brasil -e 'da 'Oolom~Hl . .I!>a_s 1!1- 1 ma ·~~o ifJ.gl.ll'a~ '.D.tlv.ns •e .reiV..Idiquem pons"á.vel _pela. dénúncia, da.r-.me-ei . 
urw; teX"tets •. como .o Slgo_dao. -e~c,a ·e~ 1 o ,tfu•clt.? •de ~e:~;u:tir -sem ros erros, as 1 por satisf-eito ·desde .que, nos ·t-êrmos Tem a palavra o nobre SenadOr 
\'las -rá.p..tdr.s ,fie J.lll6:Ustruillz-açao. ·E I !raudaçues, ·as .:mcer.tezas ccomprome-j constitUCionais e Jegal5 me seja for- .Fernandes Távora, quarto ·orador ins­
lDStúiclente :e ':.ne:;rattva 'lla -;pmdnça:o 'tedoras do mosso •destmn •e •ilo 'Ilos~o neci.àa a re&Posta ao :requ~nmento, crito. 
de c!W"rão, ma.B .o uprovettam.ento futuro. Glluito br:m! .Muito bem'! ! ctue e o segumte: 0 SR. FERNAN-D-ES T:ÁV.ORA: 
rres.aen,:te •C Jnteuslvo ·lias . ll)Uedru; :Pal-mas) • 'I . 
cUU;ua lt:Omplctanao as bases lndus- ~ r . /"' Sr. Pl·es.rdente: •(Lê o segujnte .disCurso) - sr. 
trus, b.s 82IIS .l'los 1Contlnuant n •-cor- 'O 'SR. PRES.DENTE. ..Requl".iro .à -douta il1esn. do Se· Presidente: '!hâ poucos dias, come· 
l'tll' .ma4 .:intcro-e;ptuilos ;de ·usinas ·e ~e- .Continua .-a !b.om ao .expediente. nado Federal seja s:ólicitado ao ~mora:ndo o antversá.rio da ~1m:te <do 
presns. , .EKmo.. Sr.. Ministro da. Fazenua./·.nr.. Armando de -Salles Olivetra, o. 

'Tem n. .Jnil.al-:ra. -o .nobre .Senn.dor mos tõrmos -do urt. 13 n. 9 li da mosm ilustre colega. t'CUa.dol' Padre 
c- swksso .de .IiUa p1:oilução c .élçpor- Mem 'de ·Sá, segundo •O.tador inscrit-o. Lei Fe<ler~l l.I07.iHW. 'Se dim:le ':caJaza:ns. traçou, em brilhantes :pa-

taçii.o, )Jtlncipalmenl.c .no ter:r-ãno da CPausa) -· -prnst.a:r :as :tnformnçõ~S -segumt'es: ·t~\TBS, :a personalidade' ll:lot~1 :e ·Jlú. li-
économia concorr.ente ·e comp.etiti'ra.. s. Ex.~ ·está t<usentc. 

0 
• _ tw~··do .:nobr.e filho .-d_e -?..uathlUlga: e 

'Clelxa os "brasileiras :.na .maiS in:;éllun _1. •. :R-clnça.o, "ll~ a uma -dns 1 .num aparte ao seu belo discurso, ex-
~ na ~o.is triste d~'\5 insenSibilidades-.. Tem a ;prila.--..-o:rn tO nobre .Senndor l1_rnms, 1p.ess~ .fJSJcas ou jun:-1 •pressei a mágoa que me . cau.sa.ra !"! 

A c• •• •.ne, :n. mndEiJ:ra de •constru~ão. ~!;:o de .Mu.ttos, -terceiro orador •ins· .ddic.ru;, que dregastr:uam contratos! 'pl'ematuro· desaparecimento ·da.quele 
~ ar--'-~o. c vendo. - c cafe tonrado ]laTa 

1
·n-:rancle cidadão 

os -o:ereltis. <0 .arroz, -o 1Ililho, o ~eijfto, , ex;por.tação .pelo .mercado de ·câm- '=' • 
a.s :f1bras -co:rno u !<!;P...:Ye -e '0 ·R!goo.üo.: •O ·sR. IlfN"O D:E ·llli1:!l'T:OS: .bio ·un:-.e .uonforme a instrução I Revolvendo o meu modesto .arqui-
CJ cacáu. -os .:mlneru.is estratégicos, ·o (Náo 1oi i1"eVi:rio pelo .m:ador) _ "1&7 da .Srn.roc; .! vo, uele encontrei a cóPia do ctiscuE· 
ouro,_ a~ _g_ema.s _prcél?Sas, -n ·~oruacha Sr. -:Br.esident.~. ,confonne 't.ive .eÍlsêjo . , . \:-so que devetla -proferir na recpçao 
e, --por \:)ltuno, ,0 caJe, ·~concram ·- a· .de acent1,1ar ontem, ~- .~.te a-o I 2. 9 T:ohd. em qmlos, de cafe j<(JO ilustr~ paulista, quando, na. pro-
sua contrapnrte no Bmsll 'llltnl JOgo dlBcurs:o •do emineute Lítler .da .:Maio. - tm:rndo,. (de ·contrato ·pur contrat-a j J.•aganda de :sua. candldtuul·a. pistu;rm 

~ - Tegis!Tado em npme ·de cada uma -.hl'€ias do ceará. 
de fôrç4s e .tle ilrteresaes a •que •rlfro!_ -rla, •senador :Lmnéil:a mtten.court, :re--1 das 'ffrmRS relaciomrõ.as confor1ne I . . . · 
pudemoS -concoaer -c de ·que -só -pode- g:Istrei com sntis!apo ,mem; .IJJ)lausas 1 0 ít-em unteriar; .Aqmlo g.ue, .por cwctmstftllCJa~ assaz 
JUOfi es_rim:nr um ,destino melancólico. -pessoais ·!i ntrtud·e. tlo ..Ministro <da 1 . .- con.llecida.~ não .:m-e foi possive1 
Não noâ :n.ssociamos ao ·SÕ!lrD da. revo· 'F.n~mndn. 'Sr .. l.iucas :r..Qp-es, .ao O.esig-~ 3.9 P~lamuna.r o volume, em I transmitir nos .cea.renges e .ao eape-
lução, mas !S.o -cnprta.Iismo •usur-pndor 'll!:t, ·como ·o 'fêz, .conüssão ::E_c]pecüi..l ;qunos, _da .J?ert-e d:~s _can.t.r~oo rado -e ilustre hÕ$Pedc, ..quero que ot1-
QHD m!U'"câ. no ;contínente ·:tfticrtno n: 'IJRl':O. t•eunir i:oêlos ·os_ elementos que (e:-.:ecutndos 1'Irni!t .Por !Irma, até ca bofe, -o Senado volvidos 22 .a.nos, 
s1~1 úl$na fil"onteirn. 10s priVUf.!tjos: digam re.spetto à 'C:},_.portn_çúl> ;ao .ca.!é, .n •dRtu. ~dêstc 'Regucriluento de 1.l1Ko J>Drgue lhe .akibua. ·quntquer ,•a-
-_ .. ~.loniJpálios, ru;; concessões estão· rtor.railo, Objeto ·do. oração _que JU'O .. ! :mform.a_çoes J~l:?T intr.ínse<_:O. ma<; t5o .·sómente, .como 
.sendo -pi8lltndas.•com •o 1bxaço tforçado :feri em sessão nlrterior. 1 ~.J1 Fornecer ·d..'ldos- sôbre 11 ori~ ,,(:emonstraçao . iu~uhoca da :minha 
e o trUballio ·cs:cnwo. '.Procullrii. ::na.quéle .o;pn.:rte, doixn:r; -eJltaÇão govfll'nmne:ntal :quanto l:r-~ofnuct~ a~1u:acao ·no ..tnsigne can~ 

• n~.-· s ·ài"'om.ncin. ·é ·desoraennda bem .~aro: ,cnmo .complem. entapão_ :do .ao nunwr.imCDto ·ou :não 'dos co11-
1 
dtda.to ~que.~ -~nt~ust-o_ ~dvento do "EBM 

.Q u-· ~ e! d a ll :it A tratos de CR:fé tor.r.ado devida- i:n;do !\OVO •. mexOr.ih e.mentc. atustou 
P. 1mprQ-\l.isada. ,Ela se dcsen-vàlve "no ::r ~tl 0 Iscurso · e cr. ICa ·.Orlen.. .DI ....... te .. ,.e.,.>s'7-nd"'• tn" .• s. ~end"n- da .cfuoeção .suprema ·do 110s..o:::o :PaJs. 
cxetrior como um teste dos ·contrA-· taçao . govcrnam-ent~ . .nesse ·te:rreno, o..;.u. ::r ~·' "" t-' " 

r.ios -OJ.ll uma ·Plotuta •tios •contraste. q;1e ':ftilnr.a em negoc:.QS -· d~: .exporta:· tes ·n.ind:l 'de .eJGpw.tnção; 
os nossos in·terêsses ocupam ~uzn 'Be-/;'~0 de_ .r.afé torx~do. ·~~gJ.S·:a.dns, po... ·5.4 .Fornecer. ~ua.lutenl,.e, •o:; 
gundo 1-p.Ln.no .as noosas "l'~lit\ndesl força da "lnstnl~ao ..n.nnruo .W.7, ~ mesmos elementos .solicitado.-) .-nos 

, _. SUM:Oc. 1tste ,.pormenor é -da. maJ.or I .. ......~. · ~ 
uma 'PCfBPCcti:va -de _tuna?, as ~n. os1ms\ impertãncL-t,. purgue :uma c.oisa é .ne- -r -..._I>C-J.-l..o; ncuna. c.om. r.efer.e.ncia 
vanta.g·er:n:; 'Uma ?P?rturuduile 71eg~-_ ~ócio ji\. 'feítÔ, hrto _é, .r.egis:trn.do ile-. ao café em ,pó e ao c:::.! é .solúxeL 
tiva. Nas :nasenttiléms internacnm:s.s .1:iàamerrte, com conwromissos .m-j :Sala 1dns Sess?cs, 21 de maio 

rP..elendo, agora, o que escre\-"1, 11i 
t.an.to.s a-n::os. no ardcn· -de uma can)­
,pan1m, política, confort:l.pnli! ·a -certez.'"l 
de que me ·não eug-3-nel, scniío J)8. 

_pni·ctmonia com que (l-x.alcei .a,s qua-
1idaêres c vi.t'tuêles do ,gl'.andc .candi- . 
dato. 

vot~unos_ com .a. Jlh·s:n,ç~- -con:tra a Aro-. ternn.cionai..s, ·e -coisa di"ferente é a i de 1959. -.'Senador Lino ·fle »>«t~ 
geJ.ia. ~ •CO!ll n ·pn!ítica mg1êsn -de exportação já realizada. I tos.·· !aoj.e, :por Ul.n~ des..,as .a.titude.o; 
dar -e tóm~. -·ou com 1PortugW. contra: 1 _ • _ mentais, --llão .ra.ra.s, no .apreCiar ·;Qs 
Gda. ou -cam j)S .E.r.tados Dntdns, ;que· Estou Re.gnr.a:ment-e Jn!OI'llUldo de: :Re~ovo. ·ClOl)l nlern .. n -doclnra{'.ao .r.ambilmtes lk-"'l"SPCCtivns de uma \liBa 
se substituem. no .M.êdio Otten.te, ~o ·que ·11?-1~ dn.<> ...t".trmas. no dia -em 1que .a.ntc.nor ;pa1~~. g_ove.r.no do ·eminente 'hummrn, eu ~o y-ejo, Ola.z:.a~e. atra~ 
loug.inQá.n ..Rnclfico ou mas .:sa:v.nnas ..foi :Ptibhcada_~ ·portaria n . .-9 m. _dn.~Lfder da Mrum:J.a, .SeD~d_?r .L.tuneíJ:·a ---vês <dns -sam~ras -c_·mtstÇrlOs 'ti~ mo/­
a!rlc.anq:s ao$ .:imperialismos ;extintos. Str.MOC, regL.<;~rou, ,no mercado 1m- ~Blttencmu·t.: .meu -propo-sito ·é cola· te. mn.ls fidalgo. ma.ia curto,-mais pa.-

! • • _ , ter~ci~al.. compro..'lliss.~s .de -venda .bor.a.r .com .a ,com!.ssão tCanstittltda .triótioo, ·bem m.o.ior -e mn.i.S -digno ·tio 
Neyv.n:ms .o tltre.lto tle -revolu,çao que , de café tort..'\do -.n-o total t\ln·nKimado pelo sr .. Minffitro da Fazenda, .a 1qual, !J'e~lto ;e -atlnilracão de todo3 'Oil bra.­

toi ta nQS",!:"O soriho 'liberal de indepcn~ l .de "QUarento. .mll t-onehtd:J..a. ou sejam, ·de .posse ..clésses elem~ntm;, tel'á · ~ stletro~;'! 
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Relembrando e_ reafirmando*" neste. seu verho formidável.- a consciên.- preparação do povo e da Própria or~ que parece esmorecer. o seu cl~o. 
momento, o metr pensamento ctacvre-- cla nacional; eU' não podia descrer ;dem oocinl,, pollti:ca. e- eoonómica, in.s- Agitada pelo rffipido entrechoque. dos 
Ies· dla& idos,_ crei9- r-ender- stncel"aJ. dn. vitól1a. d~ uma. c-ausa- que· envo!- tituiu inúmeras .escolas- e a assistência credos extremi6tas que à porfia, pro .. 
homen~o-em. de- veneraçãQ e· de· sau- via nas· dObras do seu estancta;te os aos· M'unicipics. No·- cti.scurso-· do· nobre- curam axrMtá.-la.. ao Calvário dos_ r-e­
dade pefa, personalidad'e: invuigar de. ·altlOs destinos ~G Brasil. t\glr de oolega., tão· belo e· de tanta. j~za... gim€ns llb€rticidas, a- Nação acorreu, 
Ann:ando BaileS'. outra. forma seria_ esqu€«~ a noss_a 1 O· SR. FERNANDES TAVORA. _ pressUrosa, e:o vasso chamamentn; na 

história, ou renegá-ta; e• mo jamalS Obrigado o, V. Exa-. certeza de que Ba-berei.S defender, com 
Foi. êste o- discurso que não, pUde fariam os que, como eu, neste a.IIUt.. galha<rdia, as suas tradições fibenus 

---~ 

pronunciar na campanha de 1931:- do ceará nasceram livres- e livres: o. sr. Padre Ca.Ia.z.a:ns - • . . ~""tá. e o«· seus foros de dem.om:acta.~ 
querem morrer no seu regaço! 'bem caracterizado aqmlu que fêz de Sõmente nesse comOOtido rtgimol. .,,, 

De- quantaS' incumbências- ârdu:as 
me poderiam caber, neste:. mmnento, 
nenhuma. pm: certo,_ eu ace:itaria mais· 
cordialmente do· que. esta de sa,udar­
vos na presença de milhares de. cea­
renses que vos aplaudem, coma eu, 
orgulhosos e desvanecidPs da. VOS:ia. 
visita. 

PO fõ de· suas: inteoninâveis Armando de· Sales, quand~ Governa.- de liberdade, por mais defeitos que 
d~a 0 cearense é um eterno dor- de São PauloL o· ~ SE_!ll. lhe apontem <»~ tare,;adares de ncvos 
rebelado, novo Prometeu ch~bad~ ~;~~~= a;;. ~~~tio a•:;::: credos politioos, pocferemo.s encontral' 
ao rochedo de sua. desdita, mas: rem mo dentro de. um recime: ditato"'al a paz- e a. segurança, que nte- ;:Jé~ 
pre i:rumbnüsso ao cativeiro do fado! "ol·. ê••e cidadão· cana; de """"'(!l~~; pendem da ''ontade de um homem. 

~- ""' .r-- ~:~~ • por mau;. sábio e justo qu-e ~mj'a,. m::t~ 
E. parque vive nessa. luta ins:ma aquêle· EStado· com . o mais- agudo do pensar e senttr da ruasc.,a socü:1l 

contrm as violências incontrala.daõ da senso da ~~Cla, e prof'n'10 que p!&Siua e dirige os próprios d~s! 
natureza, prolongada. no. campo. fiO"' re:;peito à l~beraade, mes:rnp daque.._'- tinos. . 

Vtndes das cachilhas dO Sul, dês- cial 6 mesma rebeldia contra. as que comOOtiam. o .seu Gov~rno e r1:a.,~- • _ • ~ 
se- Ria Grande. heróico e cnvalhe1.. crueldades ou vilezas humane.s; que aceitavam seu credo polltico. Tonos Jôda~ a& vezes- que alguem se ~ro­
resco, que vos aclamou, delirante,. na. v.enhmn acrescer, com a. de;;graça da ê.300S fatos fizerum de Armando- ~e ga. o direito de falar. em. notne- do 
maiS" espontânea e. justificada das humilhação cívica, a angUstia sem Sales Oliveira ~ mestre- JJllra. ~OZ.- pov_o, c.om:':Ilt~·ando, em ~ ?-S· pnel'l'o-
apoteoses; dessa Thfinas- gigante •. cujas par do ·reu martírio. menos pelos St>US excelentes ~ntoS: g:.tiv.as- e. dll'eitos da. coletivuln4e-, esta, 
montanhas se alteiam ua;rn o céu, õa.. do que pela pregação edificante, com tata:lm.ente, reage-.,. e o• fn.lto ~as-, 
nhadas- de clara e. serena. at:mos!c- Sofredor ~· m-ente,. tem 0 culto ~-e a. qual, numa hora. dificil, deu teste- guer:t.'e-ixa ou político,. se defí:~?Jn'-2., 
ra, cujo· ozona. tonifica_ a ·sangue e Deus e da ltberde.de, e _a Democr~cla. munho ardente, \ti.vo, apaixonado. da. mais cêdo otL mais t.ar.de; com a Re-­
onde a majestade das grandes pai .. ~u~ca.- apel~- em va'? para.. esse- yocação incontida. do Bra.ill para. a volução "êsse direito dtlicaclo e .~er-
sagen& plácidas- é um eterno convite mtrmorato- soldado- da ldeal. Liberdade e a. Democracia. • rfvel.que.:. no dttco a profu:rulb·, di_zer 
à felicidade; dessa.. Bahia. formosa,. Perdoai-me- eminente: hóspede, es- :vaRA. dn Duq,u.e. de Broglie. dorme acepé'- r!e· 
ninho· de águias. que- produziu Ruy SM referênciã.s- que a. mim faço e à. O· SR. FERNANDES TK_ ·_ "-;- tõdas. as in.s.ttt~ões h.um.u.7Ul~. MltW 
Barbosa, glória imar.cessível da nos.. minha. terra) no intui.to de .telmnbr~- Agradeço. o aparte de V· Exa~. taJ..ro sua triSte e derradeira garantta•• ~ 
so Direito, voz cujos ecos- .trunnis· se V06 que 08 liberais do V'Q.S.W estõfo Ii1Etl..6 desvanecedor quanto 1;em ao eu-
apagarão nos hinos eternos que en- i . · contra das idéias de velho sold::t.1o Q. Btasil, com a sua. velha tr.ndi.;2.o 
•- • Lib d de d~ aq~ . eilC_?ntraram cli~ I?rop ClO a que M&im. andava a p:reyo.r 1á pelo de liberalimno, afirma. da em 4: <:;é• 
...... ou ~ er a ; esse_ Pemrrmbu- frutif1caçao de suas 1de~. e n~--te meio do século· E' para mim muitD aulos de autonomia., não pode- ar-..n.n­
co. de heróicas e lindas tradições. o. sola; tantas" vêze& embebidO do san- '"'_:_ • r '- · de d. d lh ro· traçaM cujo lado ~i:vemos nós. cearenses 00 · Illártá De · . . há.. hanrooo, r.ece.u=:.. a con umaçao onar a een a que e 1 
torturantes inas gioriasos dlas d~ t.T ,gue de- res, m m::fraclll:. b , q_ue não· me enganei J.Q meu julga- pelo lu!roi.snur e- pelo sangue- d&.'f seue 
e· 2.4, e a cujos. d'estinos-' nos:; Ugamos. ·da 6eJllpre· medrar.~ mau gr alheo.cr o ~: . menU:h :filhos, sacrificados pela. libe:dadR· .. E 

t:áculoE _de tôda. ordem. q11~ A • po, · o entusiasmo trepidante com. cwe: vos 
naquelas horas históricas- sob a Ie- s.a-m . c~1Br os governos tuamcas- e , Não l"(fgateastes verbas:. p:ar3: dilat~ recebem. es populações- de- tod83> 03 
gendária.. bandeira da "Confederaçiio libert1c1das. ·o âmbit.o:· doa. s-erviço~- de· Saude Pu-· quadrantes do pais, já. vos ~áo- wm .. 
dn Equador"·. Por tõãa parte, ow bra~ -auen, #>rrtnl'Fstando.· aas· nnmicipios · .. A 

sUeirmr~ .J.Ubilosos-, vos recebem, 0..,n•. Não foram, pois, motivos suhalter-~ ~"'t'--· A.. d vencido de que enoornat.<;, nea~*~ ~o ... 
• • · ''" 1.c terecer dezenas d~ 1Ili1.ha:.!es. """". contos e menta, o idool que animã e embala o. da.~cufariD d'o grande templo- da. nos os. que- no~s. varam B: () - réJS, para. instaJ,açoe& .sanitárirus, que a ma.-iaria da nação. c-r:· 

Democra.ain. em cujas. naveS> sacros;. voo apo10, senao o forte nnperatwo hoJe os bene!iclam: ampliastes a as- , !--'-

santas deseJam penetrar, a.rtrurt~ dos, de um . destina político, pam. o qual si.stênc:i& aos- usiconataa, pesado mas No caos. da J;Iora presente em ~e 
pela voZ" poderosa eo fascinante dêsse- ~int::astejàvelmente, a.tr_av~ _do ·tempo, piedOSo encargo, a, que se não podem. os povos_ ~ atn-am a. tôdas- as; ~1 .. 
cavalheiro andante· da. liberdade. qjle· a nome l)ensamtmto mvw-1ável.! furtar' 08 g_ov:eím.os- conscien.t.rul) am,- curas ~ nós guar~os. n:~s 
sois vôs, St, Dr · ArmandO de Sales- Agora, falarei de- vós-, Benhm· Dr .. pai:aStefii a. miBériaJ_ t.J:emenda dos· lá- paro.gens ~ da: Amémca-. um S!t0 
Oliveit&. lmrumdo Sales-. zaoos,. que, aos milhar€S;, enchiam as senro das realid~ hu~~ lifUHL-

~.. • A~ •. :--..~1 w estta· das.. e esnallia.va.m 0 contágio, dos ~r aq_uêles e_:n.smament_os e~:m~s, 
-'='UilliDl'O ~$ retV-.u.u.u.Caçoes:, $rm.O'- 'IT..oooo• ad~,n-n.<.-;..,S, -• C""'-cJa de M t;..<. ,.~,.,.._ nnJ "'""O.<i brota"""- do• -'-s 

nl., __ de " ···~ d ,__ · ·· '"'' """""' .r~....., ua- a:.~.:.t:.L~ vt·n· gand•-se die uma sociedade Q:UC nu W3J.O::t ....... . . uv.:s ., UJI,UU c. WJ.;~ · 'til- IDll.UUc., e u .... as:~. out.ros. argumentoG,. acusam.-vos de .....- ... ,miStos da Hvmem Deust representais a lidimn:. espm:anqs., da- 1. . 1.,.,..,.,.,, ~~"- _.. parecia esquecê-los, na sua imensa e ~.. -
queles: que, atr.avés- de mPta· sé>~nlo percfu ariO. a ~o que J.J.IClWa.ra .. as- trágica. de6veh~: não olv.idaste.s a: VOO, Sr... Dr. Armando SalCSj .illi$ 
d:e· uma. pscudo:-demacracia. ref7!cta. t-es 06 dinheiro.s do EStadO, poraue, menores abandonados. Em. PQUC8S pa.. o forte e experimentado pala.d.lntt: -·~ com alta e líu:iàa. visão, pre.vistes as sól d f d .._ 
de· decepções e dl$:enganos;. abldB.~ não necessidades d~ São Pa.ulo, em di:u; lavras: lançastes OS' 1 os- un ~- o povo brasileiro, num movimeniD· ele 
descreram' d01 r.eginnr. nem~ Qel."dbram próximos e não vos adstringiat.es- ao- ment.os de. uma... gnwd~ obra. de: a5S!S- extraordinária e honr068a espouhanei-"' 
a. fé· nos deatinos ·da Pátria. :ftle~ co.. ingiório, P:!PZl de eq~ado:t: áUto- tência. SOcial,, proporClonan.do. rec.ur- dade, escolheu para.. seu. eandldat:l» t: 
nhecem a v-ossa. curta. mas brjl!hmte mátioo ~ verbas de receita e da sos a. todos os institutoo que- protegem. espera ver no Govêrno da RepúbliCa. 
trajetór-iA. na administracãa. ;')Úbll~a des~a·, --s, como esta"'·'- de ver- e valorizam o homem.. 

j • d ·m1· 1-'""' ••= um~ Não buscam Otl VGSSGS' com.-patriGUl:~ 
e w. vos a: miram~ no_ li ar• de- uma dade, cur"!':.t'" da . adminiBtra..roo,. no Exercestes o.. V06Sa. "'"5 .... ~ ........ ~blica, .. · tau t carreira.. polftlca .. em cujo) hor.lzont-e te. ~ = d - f 1~~.-..M...... ....,....... pu.. . um gemo ou ma urgo que,. U9' 
brilham a:s inconfundí.ve.ir.;; lllzes-: da .presen . não vos esqueceu a. do u- segunda o decJ.4<-w:u..ow::... ao. povo mmeL.- curto lap.>O de quatro anos, prodUza 

16 i d P. . turo. Iniaitmda, cmno bem o dlssesteJ, ra, com o sentimento· du di!ver sociaL O· milkgre de transformar em paz:aliiõ 
g r a e a esperança. !Sa~. ngon., o voiSso govêrno sõbre escolllfu.os; tu- e com um pensamento. puro; norq~e social e econômico i na~ dcsor~­
terra cearense, rincão das dunas mo- tando contra tôda. sortê de diflcul- as crianças daS ~colas- não votam. ,zada. e empe-brecida per erros secura, .. 
vediça&- e. das caatingas atormenta- dades qu f ~·- =-d ~mo ,,~~. votam os alienados e os · 1-~ ... das .. onde. a. haspitillidade é quase nm . e eram awu.:l, num .c.:r"~ o ...... _.. .... ree, agra:vados- por· conVUmvo;;5 reva .. 
.... _ d . lib apenas egresso de. duas rev.o-luçõe.s, m-enores abandunaders~.. lucionátia.s .. 

C\U!AJ; e- on e- o-. amor ~ PTdndl~ li con&eguistoes realizar uma adminis-
um perene anseio, que o• mal':tí:r!r· se- tração• eminentemente" ~cuncf:l e re- lí VOf8a obra náo· é do- número Desejam tãO sõmente um- 1\emein 
curar da, sltba não, B.P'flG'. nos: cora...- prodUtiva, cujos: frutos magníficoe jât dà.-quelas· que desa.-parecem com· os go- que realize, no quadr~nio, o qae 
~ões, ma~ SUblima, P.' nmltipl:~&-_ '!ttan~ repontam no· govê-rna do- vosso- ilustre: vernantes, mas, ctaa. qJ!e, alicerçando julgais possível: "estabelecer- as bast$ 
db• na alma. dOlorida. de· sms~, filhos _fillcesoor. a. eólida.. estmtm-a.. de uma .. sooiedade da organização econômica,. restaurar 
ecoam as. vozes. proféticas; 1!lh. gra!f-- feliz e forte, hã' de atravessa.r os 'as finanças, ree:rguer o crédito: pú. .. 
de&. senvldmes do Brasil. Ihcentivnstes c ensino público em: temposj sobranceira. aos· ódios· a d€.\i~ blico, kaç:rr rumos ftnnes· à: poiTt!rJe. 

E!' 1 . . . tcd.os· o.!. se.us 1gm.us, desde:: a. modestru peita dos que- não qujurem ou ~ão de educação, cumprir um programa. 
· _essa_ a ~8' «UG es~ur. EqOr..'t, ta- e· lbngingua. escora rura:t. Ql.U! ft por- puderem. oompmendft;.lQ.. Mas, não s-e substancial doe dcfet>a da nação,_ e. 

zendo. vibrar, ~r. Dr-. ~rr~an1P _,. de= ·ae.sim. dlzer, a radfculB.-, até. a Uni- limitou ao lado IIlEl.tm±al a; pi.'Oficüi~ sobl-etudo, dar estabilid.:tde· política. ao 
Sales, porque soiS unr yeru,.. .aurna~m·-· versidade,. que representa a, ftondos:l.l dade. e destaque da. vossa. administra.- Pafs, atrair a oonfiença do mundo e 
go. a despertar. no, smo. d:-'"'' IDftSS:tS,. copa-. de.ssa. ma;_cstosa. ár1rorn da. ins-· ção. Antes de tudb, eidadão do Br.a.- restaurar; num govêrno dC· ~1ài\-···-,, · 
quec ""vos escutam. 00· entus1~'?0~· C!UP' .trnç;to-, a cujk somhra. Ben:fuzc.J_a, os· Bil,. nãa consenti6ta. que_ medrassem~ e: de' Ju8tlça; a- autorid<!\de <fo- !Xld!i---~ 
an-a ... tam e a f que venc.. QU;mn; ·nm.os de P.imtmingg. encontrarão o no• v.osso• grnnde- E:itad.O,, os· ódios e público. porque nã'a é o ptfnefl)fo 
tsto vos diz é ur .. velho e tnfleY.IYe1 ·saber e· a riqueza pr.eoonceitrlir do r~lliimo' impe- desta. que está sendo a.ta.eadO, nuiB 
soldaào' cU\. llberdad~. zu.1a palttvra ·· H.... h · b d 
descolnritür,. mas-: c-···~Hr .:i~ ~b:cel"!d'a-- O Sr. Padre Cala.w.n.s - Permite- n.ucnte-, que: Slft SVlalll, exacer a 01 as. governas sem- autur:idr.tdE-!.',. 

grandemente; após· a. lute. fratricida, 
de;. tenn tidn 91 hom'al de' am-esent::tr· V. Exa. nm. a.psr:te.? 8_ tudo em~icts.stu para. que· na. hos- Tudb :Lsso pod€reis rea.l.lzar. na WJf.f-
a êste' meff'n.o oovrr S~"abra-. NH11 Pe... -... ~ 1 · drul. •- ui;..,. sa- _ administTa:ção,. dentro dos recur:• 
çanha, As~i.s Brasil:. .AllJ!liSto- cte r;t:... O SR. FERNANDES- TA.'VOR:& -· Pll.-4 Cira e Lvosa .... rra Pfl .... ~ane., .sos- normais' do Pais(' devidameate 
ma. Bn.tista. r...u~a-"do. R~nJ Btt-+-f>n ... Com. toda. o. pr.arer. todos os filhos desta, grande pã.t.ria; mobiiizd"dos, 'IV'rl'Q.Ue-, res:ts.belectda-. a. 
~ • ·1· · 1 t 0 · se aenti.ssem irmãos~ .,.~ cou~-.~~.. <"- nrumtnt; vraSI eu•os. t ü~ r..as; St. Padre Calazans - As pala- conftança e· o- cré'dito, q_ue decorrem 

por R(J'Ili· 'Dn~nrrun. n!"egando a. evan,. v:r:nl!' q]le' Oll'P· v. EXa. recorda. foram:.. Destes. assim. pronto. remédio. aos- da.. paz· e do. justiça, um go\-êJ.'ll!T frrr-
gelhrr da- dmnorr.:aclt:.. 1!lr~ãn.s- PRl'a' serem- ditas: hl\. meit. males flnanceü·os. e. morais. do VOSEO nesto e esclarecidO f"aZ:. prodígios-~ 

1cr · t Estado, demonstrando com. a eviliêu-
Hoje, como naqueleL dias memor{í~ .. ; e vm :tr anos. cia dos fá. tOS";. que. se tinllei.s. comtw,- Acostumado e.o trabalho· sereno_,. e 

veia. se aJ;it.a, plena ele- enf1J.:rihSmo-s_ · 0· SR.. FE:H.NA:..~DES 'I:A.V0R.A·_ - têneia. para rE~iver. os. grandes- pru- me.cUtado, no terreno firme· das ttlaii~ 
e. esperanças; ao alma do, Velho> lU~ :B.fu \~llte e d!lls-:. bit'nntS da administração, não Vai dade&; não VOS. aprazem. fhn.t&.sia& Qe, 
tadbr: qun,. inúmeras- :êv,es-; ansMv,a...... faleciam nob~s sentimentQs de. tole- sociólogoo-poeta.'): ou veleidades de~ ilu.--
da. nelas, ih:mia.s· do. seu, âspero1 des.. a St .. Earlr-0· Caln;;an:r -· Cama· (l"U rãncie.. e de concó'rd.ia· oom. que pro- minad<JS; e a V0650 respeito poder:~ 
tina. sempre .. encontrou, nelas; d& re- dlsl;;-tt. na m;nha.. oração de: e-xaltação ~iciastes o grande amplexo dA·~- se-la. repetir o conceito de Scb<n•s 
fazer-se e:om os- destr.~,._oa; doS> pro~. tt ·fig:ur.a. de:- Armandu· de- Salletit é nidade no seio dG terra bandeii'a:!lte. sôbre Abrahã.o Linco-ln: "Imun-e dU& 
pribs. &GDhDs-!' . êle: «;· ~r estadista. ~esta, Segunda Honm \"'S seja, Sr. Dr: Anmanda aspi:ações do _gênio, nun~:~. répre.~ · 

E' que, aoompanhtmdl., de almn- e:· ·~pubh~, um dos emmentea vult
1
1JS Sàloo-, l)Or ê.s:~e· inestiau'wel ser:vic-a tarehS um pen~o ~.ara. o bem' pll"tilioo 

a ~- alv:m·.v.adtJs 3 , n(l:883: Hnlli- do B~il. No _go!:êrnü d6 !?rto ~au.o, prestado à unidade do~ Braftill de um Pais hvre . 
cor Çau - .":! • BOJ lado da cnaçao· da Umvet'Bidad~. . -
ção demaerá'tica.. maiS acent~af1:_, l!úpul&. de- tun pafs. cuja Juvmtu1" M~ 11m outro· e maior beneff~io Ham-e.:r ~- prese~~~~ .... ~!:~:. c1;~~ 
dosd.ft 1910, qu~do. Buy ._ a;b:lsa. sa ) C!Jtá. em !ormac;:ão não olvidlmdD-· a-. QUereJ:6 prestar -ao Paú; na:. hor-a em 1 de todos os tern:IT.J'3, ~ "'· ... •~ ....... !iiUi ~ 
cudlu- com as, lioltmta&- cL::!:l.Dadns, do. • 1 • • _ 

;.':o?~~~ 
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uito &ãrá pofi.sivol recoll6trwé o Bra­.,il. deepreg&ndG o aeu .pasudo; mas 
re.speitlt.Ddo-o no que êle tem de 
gril.ude e admirável; continuando e 
cottcluindo, com os bana materiaiS 
eilitentes, o. grande obra doo ante­
p~adoe. 

Como nós, quereLs também um Bre.~ 
sil novo, não reconstruído sõbre ruí­
na$, mas sôbre as velhos e sólidos 
alicerces em que os noosos maiores 
assentaram, dura.nte quatro ·Séculoe, 
as bases indestritíve.i.s da. nacionali­
litlade. 

pensa de . lnterstlclo • prévia dlslr!­
.llulçf.o <!e awlsos, para. o Projeto 4e 
Lei da cAmara n.•. 13, de 19119, 

Na oportunidade. porém, o referido 
projeto ainda · n!l.o havia. chegado. t. 
mesa, nem ~re o. mesmo haviam se 
manifestado as comissões coinpetet.­
tes. ·POr esta razãO deixou o requeri­
mento de ser votado. 

Estando hoje o projeto devidamen­
te instruido, vou_ submeter à aprecia­
ção do Plenário o requertmenUJ, 

PtUIO Fundo. B1tado «.i .Bto 'o Sr." Attlllo Vivacqua - Não. fól 
orando do sul, " ãanornlnaç4o de voto de CODBC>)aÇÃo e nem ho!nenag­
Aeroporto Lauro ICurt•, tendo -ao auto do proJeto. l!!xprime ·a teo• 
Parecer tavorá•el sob número 152, ·dênola da Comlssão de ConstltulçAG 

.lfe ·1959, da Comlgs4o de CO!ISti·' e· Justiça,· que tem em seu abono .o 
tulç/to e· Justt<;a. opôio de Juristas CÓ11lO o Senador Peta 

O . .SR PRESIDEIITE• relra. de Souza e outros membros ~a.-
• • quele órgão téCnico. Alll\s, neste lbs-

Em d!scusalio, tante apresente a reterida Coml.sslo 
divergência.; ·I)C)demoe- dizer, de certo 

NAo havendo quem peça a palavra· modo discordante com a maioria -de 
encerrarei a discusslo. <Pausa>. precedentes sôbre o assunto. 

EstA encerrada. ó sR. LINO DE MATOS - sou 
Em votação. gratlssimo ao eminente Senador Att!­

Gre.nde e bravo General da De­
mocracia! 

Nesta nobre campanha. em que es. 
'!:1.is gizando, com aoondrado patrio­
t snw, os nov06 destinos do Brasil, 
:x.ldfis contar com os vossos soldados 
do 1Ceará, tenazes· e ·inflexíveis ba.~ 
talhadores, qye ·nunca recuaram nas 
lutas pela Liberdade. e pela Pátriat 

Em discussão o Requerimento nA­
mero 85, de 1959, de autorJa do Sr, 
senador Saulo Ramos. -

Se nenhum dos Srs. Senadores de· 
sejar usa-r da. palavra., encerrarei a 
.discussão. <Pausa> 

OS Srs. Senadores que aprovam o 
projeto, queiram permanecer senta­
dos. (Pausa>. 

lio . VivQ.cqua e peço-lhe perdão. 
Quando deels.rel que o voto de S. "lia• 
era u'a manifestação de consOlo ft-10 
como prova. de amizruie e. ao mesmo 
tempo, de eompreens§.o. Conheço, d• 
há tempos, a orientação do Uustre re• 
presentante do Esplrito ganto no sen• 
tido de o Senado da Republlea adotar 
norma diversa da que até agora n• 
guJda, a qual, no meu entender,. stg..t 
nlfloa ver4aclelra capltUlaçiio ele umà 
de auaa prerrogativas. 

Está encerrada. 
Em votação. 

<M-uito ~; mrdto bem. Paltfl4.3)·, Os Srs. · Senadores que aprovam o 
O SI\. PRESIDENTE:' requerimento.- ·queiram permanecer 

sentadoa:._ <Pausa> 
Sôllre a mesa requerimento-a de fn- Es..., ~aprovado. o projeto a que aiu-

torwa.ções a que .se reter!lt' o Sr. Ltno- .,. 
de Mattos em seu discurso, que vão de- o requerimento. ser-A 1nelu1do ne. 
aer Udos. Ordem do Dia da próxima sesslo. 

Silo lidos e deferidos os seguin-tes: Passa-se à 

ORDEM Do DÍA 

EstA aprovado. 
· E' o seugln~ o fJToftlto OfJTO• 
vodO, quo vai ,4 sonçdo: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N" 120 - elé 195& 

!N'I a. 703-B, de 1957, na C""-ra 
dos Deputados) 

Dá ao Aeroporto do Passo Fun­
do,· EatodO do RiO Grande do Sul, 
a doaomtnaçdo de Aeroporr~ Lau­
To Kurta. 

O congresso Nacional decreta: 

Requerimento· n. 109, de 1959 
ReQueiro. à douta Mesa dO Senado 

Pederal, seja SQlicitado ao Exmo Sr 
l.!lniátro da Fazenda, nos tênnoS d~ 
art. 13 n.~ 4, da, Lei Federal' 1.079-50, · 
se digne prestar as informações se­
guintes: 

Art. 1• B' denominado Aeroporto 
Discussão único da redação 11- Lauro Kurtz o Aeroporto· de P,...o 

nal do Projeto de Decreto Legil· JNndo, situado· no Munlciplo elo mes­
latlvo n.• 19, do 19õ7, originário mo nome, no Estado do ·pJo Grande 
da C4mar" ®6 DeputodOs, qiJII do SUl, . · · 

1.9 Rela.çllo, uma a uma, das firmas 
pessoas tísicas ou jurid.ieas, que re ... 
gistraram contratos de veno.a de café 
torrado para exportação' pelo merea­
do. de câmbio livre, conforme a Ins­
truçãO 167 da SUMOC; 

2.~ 'Total, em quilos de café tor­
rado, de contrato por contrato regis­
trado· em nome de cada uma das fi r .. 
mas iela.cionadas, contol'rne o item 
anter~ori 

3.~ -itelacionar o volume, em qullos, 
da parte dos contràtos executados, 

·firma· por firma, até a _da~, deste Jte .. 
· ql'erimento ele Informaç5M; 

4.9 Fornecer dados sâbre a orienta ... 
ção gpvernamental, quanto ao cum­
primento ou não dos contratos de ca­
fé torrado, de\ridarnente registrados, 

_mas pendente ainda. de exPortação; 

aprova o ato do Tribunal de Con- . 
tas denegatório do registro 40 t~r- Art. 2" Esta lei entrará em vigor 
mo aditivo do acórdo celebrado_ na.·data de sua publlcaçio, revogadas 
entre a SUperintendincla. do Pla· ~ disposições em contrário. 
no de Valorização Econômica da 
Amazónia e a Fundação Getúlio 
VargD.B, para Tea.lização de um 
curso de planejamento regional em 
Belém, Estado do Pará (redac4o 
oferecida pela Comiss4o de Recl.a ... 
çãn em seu Parecer n.<» 148, de 
1959). 

O SR· .•RESIDENTE: 
Em discussão. 
Não havendo qu~m peça <t prvlavra 

ei'c-errarei a discussã.n. íf'nll<t'•'. 

Está encerrada. 
Em votação. 
Os Srs, Senadores que al)rovam a 

red.a,çã.o final, queiram nerr;J.a.necer 
sentados. (Pausa) , 

Disctusão única do Pare.cer nú· 
mero 13'7, de 1959, da Çott,is.sâo 
de comtitu.ição e Justiça, pelo 
arquivamento dO. Oficio número 
S-3 de 1956, do Prúcutador Geral 
do 'ntsttrto Feãeral solicitamlo 
licença para processar o Senhor 
Senador A s si s Chateaubrtand 
Bandeira· de MeUo. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão. 
Não havendo quem peça a. palavra 

encerrarei a dl.scu.sslo. tPausa) • 

Está encerrada. 
Os Srs. Senadores que aprovo.m o 

parecer, queiram .permanecer .senta­
dos (PamaJ ·, 

Está. aprovàdo, 
Está. ·lloproyad~. 

59 Fo i 1m t Primeira àiscusaão c com apre-. rnccer, gua en e, os mesmos I E' a seguinte a t"edaç~.o final ciaçilio nreltmiJWT da corutitucio-
. elemen. tos ·Solicitados nos itens aeimá I ad i u1 ã .... ~· com referência ao café em pó e ao o.pro\' a, que l"a à. p\"om gaç ?: -nau.daae, no.r térnios. do art. 265 
café solúvel. Redaçi!O- tinal do Pro-feto ·de do Regtmento Interno) do Proje-

Decreto Legislativo nQ :9, de 195-7. to de Lei ào Seno.tSo n~ 19, ae 
Sam. da.s Seseões. 21 de maio de . 1957. que autorl::a o l'Oder Eze-

. 1959, - Lino de Mattos. I Faço saber que o Congresso Nac·n~ cuttvo .a a.u.xilia.r ·'"' companhtci. 

!nal aprovou nos tênnos do n.rt. 77, Municipal ae Transportes CoZeU-
§ !9, da Consti~uiç,ão Fed~ral, e eu vos ãe São Paulo (do sr. Senaaor 

Requerimenta n. 110, de 1959 ,promulgo o segumte Lino do Mato&), tenclo .parecer 
. . D~CP.ETO LEGISL"TIVO ){9: , •••• DE 1959 nl? 131, ele 1959, da ComisSdO c(e 

.Reqtteu·o, à. aouca Mesa do senado . Constituiçtlo e Juatiça pel4 , in-
~ t d-cu:t, seja. solicitado ao Exmo. Sr. Aprova o ato, 4o Tn?t;tnal ~e constituctonaltdatle do projeto, 

Sei .que malhamos em ferro frio: 6 
diffcll convencer os preclaros jur19-
tas desta Casa a uma tomada de po­
sll;lo-- diferente da até êste momento 
evldencla.da.. 

Creio. todavia, não perderemos tem-. 
po em Insistir, no tese que .defende­
mos e rut Orientação que troçamos. 

Desejo, Sr. Presidente, Sr>:. sena­
dores. perntitir-me a. lembrança. de . 
que o art. 67, 1 1• da constitulçãi> da 
Reptlblioo, · tem origem, se fizermos 
uma tnvesti~acA.o htstórtca em prece­
dentes. possivelmente na própria .ori­
gem do regime democrático. 

Na génese dessa disposição alcança­
remos , os primórdios da. vida da In .. 
r;tlaterra. Ao tempo em que o Rel con- . 
tundia o Tesouro privado com o p11-
blico, começaram as manifestações 
das. classes eol18tituida.<~. de . barões e 
abaStados - únicos contribuintes -
de reação à. prepotência do Sobenado. 
Nasceu. então, o movimento popular, 
ern uma V-erdadeira revolução. coa. ... 
dndo o Rei a. obede<;er à vontade do 
povo, -que lhe ttra.va o direito do u .. 
vre arbftrio para a tributação. para a 
cobrança de impostos. Dai surgltl o 
tnlclo da. fiseaUza.elo do Parlatnertfu. 
uara. obrigar, quanto A. tniclatlva. de 
1efs dessa.· natureza.. que ns mesm1lS 
dêle pg.rtL'ISem. e, :posteriom1ente, do 
"EXecutivo. 

Esta. Sr. Presidente. a origem. Pos­
teriormente, .e.stabeleceu·se. a. Juta P.n .. 
t:r6:os Comuns e a CAmara dos Lorc!s. 
'Entendiam "" !nteJm>ntes dos Comuns 
- t!Onseqüentemente O 00VO . .- que 
a, Cdmara dos Lards, devido A suo 
form~. •manada da vontade dire­
ta e pessoal do Rei. nlio podia e 'nAo 
devia ter aquela !nlelatlva. "eclada ao 
nróPrio Rei. de errar e cobrar impos­
'"' diretamente. sem a f!scallooçiio do 
'Poder Lê(fisla.tlvc) •. 

Nasceu; entao. o lmpedl!net)to ele ·a 
O!mara dos Lords tomar - IniCia, 
ti VIl. 

Ministro da ·Fazenda nos Wrm.Ds do Contas. dencgatono de regurtro oo tendo voto mn ·separado do sena-
art. 13 n5' 4, da Lei Federa-l 1.090-50, ttrmo aditi-vo ao acôr~ CP.lctn·aão dor Atflio Vlv«equa. A&stm prosseguiu, Sr. Presfclellte . 
.se ctigne prestar informações sôbre os entre a Superintend~nc~a do. Plll- Até hoje. é asslnt na lna'lat:erra: a 
n1otivos excepciomtis para. a violação no cU ~alorizaçé.o Eel>!'ônr.~r.f'l ~li Ó SR. PdESIDENTE: r..Amora dos Lords nlo tem a fDfcJa .. 
do cteci-eto do Presidente da RepúOU- A.maWnt<l e a Fundar;ao aetúlto tlva de lei .de caráter tlnancetra.; 6 
ca que proibiu nomeações. de servido- Varqas · · Em disç:ussão · Privativa. dos Comuns. 
res públicos, com a admissão para Art. 1~ E' apro...,.acto o ate por que O SR. J..INO DE. MATTOS:.. Acredito se tenlUi feito () meSmo 
os ::;eZ.vicos tazendári~ conforme 0 Tribunal de Contas E"m sessão ':ea- N · - com_ rela.eiio ao Senado da ReP1lbUea. 

d 'd · z d di I d d f 1 d '"'6 t < ão foi revisto pelo orador) .- se- mtstu. rando ou co-~·•••-do o qu• nAo .consta· o Di rio O ficta o a 2 o li.zada a 7 e evere ro e {.;') ' ( ene· nhor Presidente, a douta COmissão de d 
1 

t ~~~d " 
corrente mês. de 2 Tesoureiros .. Auxi~ gou registro·ao têrmo de ~~o úe -õr•:;-:f.m~ Constituição: e Justiça fulminou com !;8. eve m. s urar ru!m se eve CODfUn .. 
Uares para a Recebedoria do Distrito brc. de 1955, aditivo ao ucüt·G.J ',-eJe· a declaração de inconstituciona.lldade dir · 
Federal, e de mais 4 Conferentes da brado a 16 de de7,-em.bro de !954 ~Ltlle -G Proieto de Lei do Senado nq 19, de 0 Senado da Reptibllca. uma_. QaS 
Casa. da Moectn, todcs êles letra CC-5 a Supeiintendêa.ch' ào f'lq,no· de V a· 1957, de minha autoria. Aliás, é orl- Câmaras do Congresso 'Nacional. teJn, 
<venclrp.cntos d.e cerca. de 30 mil cru- toriza-c:.ão Econômica da Ama:.:.;niH e enta.ção já. firmada e aceita pela no Brasil, a. mesma. . Orkem. da: prt~ 

·v.elrosl, a I~·undar.~o Getúl!o çF'·:::t<.:... 0~1-a rea- ntaioría do ?le'nário." coube~mé, toda- mefra formação democrtttea: eietoJ.a 
lização de um Cu-::m ele ?lan~jttff'f!ll~ via. 0 consõ1o de tun voto do eminente direta. -por vontade popUlar. NAo se 

Sala das Sessões, 21 de maio de to Regiou.at. ·na Ct:-atté de .deU:n, .I?s~ p•·ofessor de Diretto- f:'onstltucfonal, Ci ~omnr~n.de, "DOrtanto. ex1sta ~ t'US·{ 
1959. - Lino de Aiattos. tado do Pará nobre Coletta Senador Attmo Vlvac- ttnc!o no . disposttfvo consutuctona.J 

O SR. PB~.SJD.ENTE: Art. 29 Re\·~~3 -~~-se M ctiSposiçõ~s ·1l.!a.. · · dando ~. C~mara. dos Denotados a 
. . lllfetA t!va de leis de _ ean\ter flna.n-

Ma sessão de cinco cte · abril próxi-' em. contrá-rio., · n. .':r. Atttlio Vit•acqua - 'Permita. ~etro · c .J;legnndo-a a.o Senado. · 
mo passado, rol. lido o Requerimento,. Discussao .iln·~'a ~, ·ro ~,-o{?rf'l· 4e V .. :. Ex" ltm apà~.te? · , ··.aet. Sr. P~esfdeÍlie, 4a OrténtaciiO. 
n.t 85 •. d.e·1959, d~·nntOF!a do sr. Se~·~· C.ei d4 Ctt;;:a:·a r.l.J,:;.;o ·_,:.'{•,' de O SR. LINO DE l\1..\TOS Com segUida pela Malllrfa: nAo 6 a. ·prl· 
mdor .Saulo RaiJ].OO,. sollcltan~o d~.- 1958, que dá aoo A(.nop, 1r~O · de· prazer. ,; . me!ra vês que trato da m.a.tértG. cer-
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~'l feita, fi-lÕ em- Ióngc;s- 'comentãrios. 
. honrado por animados e brilhantes 

te ,JLpartes. de eminentes juristas <lo se­
m. _·nado da Repúbl_ica, concordes todos 
1'J.: .• -em que_ a solução única é a emenda 

constitucional, estendendo a 1nicia­
·uva ao Senado da República. 

Sou, porém." daquel~ que a. esta. 
.:al.tma dos ac01~~cimentos políticos 
do Brasil, repudiam, pol;' completo, 
qualquer espécie de emenda à cons­
tituição. · Teilhri para mim Q.ue a 
Carta Magna deve ser, para nós de­
·mocratas, como a Mulher de César. 

Gostaria, ent1·etanto, que os eni1-
nentes juristas, com vagar, se dessem 
JlO trabalho da leitura das nunnas 
considerações, para observarem, nuro 
e:tame histórico que. o con.stittúnte, 
ao estabelecer que a· iniêiativa das 
lel.s de caráter financeiro é priVativa 
da. Câinara dos Deputado~i, e do Exe­
cutivo, ~inha em mente as leis de ca­
i·áter financeiro diretamente ligadas 
ao sistema · tributáriO da nação. 
· Assim, tenho para mim que quan­

do se quer apresentar, por exemplo, 
projeto de lei_ que Qbjeti.ve alterar " 

. ,,, . Sistema tributário, digamos, aumen­
,- · tando ou diminuindo . o· impõsto c.: 

consumo ou o de rendQ., o Constituin­
te de 46 a voe ou para a Câmara e para 

. . o ~ec1,.1tivo a. iniciativa, deixando à 
ll,largem o .SP.t14do. 

· Não me parece · houvesse a pr~o­
cupação de tolher-vos, a nós Sena· 
doreS, o direito da apresent.açâo de 
projeto de· lei como que esta. ~endo· 
objeto de discussão, cujâ. finalidade 
6. um auxilio à uma organizaÇa.o 

... eomo a Companhia Municipal de 

c·am ·-relto i'1i.ra. é a ·medida leglS· cia.s as vezes·qlie -matéria ldêilticà for 
!ativa, de carátef econõm.J.co ou so- .suscitada. bllpõe-se à ·cOJWdere.ção de 
éial, que não· contém . preceitó ae. todos os Sel].hores sena.dores. 
cunho financeiro, na. pàrté relàti,·a :ttle possibilitará~a :Ptonta elimina­
aos meios ·de cobertura para os uns ção do arbítrio nas decisões respei­
vtsados. Fica assim o Senado sem 
nenhuma atribUição especifica, por- tantes a essa matéria; de outro lado, 
que é quase impossivel aparecer uma facilitará o processo de triagem e, 
proposição que, no fundo, nao : en- acima de tudo .. recolocará o Senado 
volva sempre algum . aspect<> nnan- Pederal na posição que a tradição 
ceiro. lhe nega, mas, a realidade politica 

atual lhe outorga. 
Precisamos, urgentemente. determi-

nar uma fórmula inteligente, que per- E' preciso não se confunda, em ma­
lnita. ao Senado exercitar 0 máximo téria de interpretação e· origem his-: 
de atribuições possivels, dentro de tórica, o Senado da República. com a 
uma interpretação .. .Stl'icto-sensu" • Câmara dos Lords. 

A qualificação 'para efeito de en- O Padre Calazans - Permite V. EX~ 
quadramento das medidas legislati- um aparte? 
Vab, dentro das categorias técnicã.s, , o SR. LINO DE MA TIOS - Com 
deve ser fornecida sempre pelo seu tôdo o prazer. 
objetivo, jamais pelo meig. o Sr. Padre Calazans - Poderia V. 

A classificação pelo fim facilita o Ex~ informar se já houve exceção por 
trabalho de triagem e outorga ao Se- interpretação mais benigna dessa nor­

. naO um instrumento hábil para· dila- ma da Constituição? 
tação do círculo de sua competência. 

Observada essa fórrnula, só se en­
quadrariam como leis financeiras prà­
priamente ditas, aquelas cujo escôpo 
inconfundível estivesse absolutamente 
definido por mat<t:ria e ~natureza. fis­
cal ou tributâria . 

O SR. LlNO DE MA=os - Hou­
ve algumas. 

O Sr. Attflio Vivacqua - Diversas. 
A ·regra geral, foi durante certo tem­
po admpítir-se a constitucionalidade. 
Posso citar vários exemplos. 

O SR. ·LINO DE MATTOS - O 
eminente Senador Attfllo Vivacqua já 
teve .ensejo de se reporta.J;o a várias 
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Nenhum Senhor Senador desejando 
fazer _·uso da. palavra, declaro encer .. 
rada. a cUscus.são. · 

Em votaçãO o parecer. 
o ·sa.- LAMEÍRA BITTENC'oURT: 

· (Para 'enémitinhar · a votaçlio) ~:....., 
Ndo tol revisto pelo orador) - Se~ 
nhor- PresJdente, para solicitar do 
Senado prestigie o brilhante e judi­
cioso parecer da ilustrada Comissão 
de Constituição e Justiça desta Casa, 
pouco -tenho que· dizer. Poderia, mes· 
mo. siienclar, Porque estou certo de! 
que o Plenário,. mais uma vez coe· 
rente com pronunciamentos anterio .. 
res, aceítarlá a fnconstít.ucion~Jídade 
arguidA. por aquêle douto órgã.o téc­
nico do Senado, não fôra a cirouns ... 
tância de o meu eminente amigo ~1 
nadar Attil!o Vlvacqua, como seinprb 
faz Quando discute prooosic6es dessa. 
natureza, nroeurar - aliás sem maior 
necessidade poroue lhe sobra auto­
ridade moral e cultura - arrimar seu 

. :1samento, apoiar suas conclusões 
em parecer por mim proferido na 
Comissão de ConstituiC!io e .rustiea 
da outra- casa do CongÍ'esso há mui­
tos anos. · · 

O Sr.· :AttiUo Vivacqu"a - NoM.vcl .. 
parecer aliás. , 

O SR, LAMEIRA BITTENCOURT 
- Muito .obrigado pelo honroso .a.pa.rle 
de v. Exa. ·' 

Assim, uni projeto relatiVo ao im· 
pôsto de consumo. ou de renda, da 
niesma f~rnltl- · que um disciplinando 
cobrança· e taxas, retificação da lei 
orçamentária, suplementação de des­
pesas, etc. estaria incluído na esfera 
de competência privativa do Senhor 
Presidente da .República e da Câmara 
dos Deputados. 

exceções, .mencjonando inclusive os Já neste pa.sso eu, que venho mMh 
números. dos projetos que envolviam tendo essa opinião há vários anos, 

Tl'ansportes Coletivos. Nas mesmas 
eondições, não me parece estivesse o Em outras p'alavras, só se1ia conSi~ 

derado como "lei. sôbre matéria finan­
ceira'' aqueJa ·que tivesse a sua tota­
lidade conceitual projetada sôbre Um 
objetivo integralmente tributário, tis­
cal .ou fazendário. 

maMda, de caráter. financeiro. o Se- na Câmara dos Deputados - melhor 
nado teve a iniciativa e os mesmos· se examinando o assunto. poderia retitl ... 
transformaram eril le_i. Houve, portai?-- ear o meu pensamento: e nenhum· rilat: · 
to. período em· que a regra geral era ha\l'eria ·nissO, nenhumA. contradfc;Ao • 
E!xceção. nenhuma. Incoerência. Já. disse. certa. 

vez, Ruv Barbosa, acusado de con .. 
Insisto porém em .que se examine tra.dltório, que n§.o há "nl'mhuma · dC...: 

êsse critério, para distinguirem~se d d ê · · 
aquelas leis de caráter verdadeira- ISOnra· em se mu ar o rro nara o 
men.,_e financeiro. quais SeJ'am as re- a.cêrto. do pior para o melhor •. dl.'f 

" mal para. o bem." !acionadas com o sistema . tributário, 

, -;constitUinte preocupado em ·que· o 
'Senado da República . fôsse cerceado 
no seu direito de apresentar prOJeto 
de- ·Jel conce<lfndo auxilio a uma viú­
va desamparada e necessitada dêsse 
<apoio. Tenho· -para mim .que a.c; gbje~ 
tivadas foram apenas as proposições 
qu·e, realmente, têm caráter financei­
ro, ou melhor dito, tributário e fis­
·Cal. 

As demais, como as econômicas c 
sociais pór finà.lid3.de, ficariam tora 

cuja i:Qiciativa cabe .. privativamente, O fato. porém, Sr. Presidente, ~ 
-por fôrça .do preceito constitucional, Que o exemolo invocado pelo ilustre 
ao Executivo e à Ct\.mara dos Depu- representante do Esofrito Santo. n§.a 
tados. Essas leis de amcflio, entretanto, tem pertinência rie-orosa com o CllSO 

Feitas essas conslder'a.ções, e a nm 
de que a màtêria ainda uma vez ·seja 
1111~Ihor .examinada, alinhavei, à."i 
pressas, algumas considerações a cuja 
leitura procederei, para concluir meu 
discUrso. · 

da órbita de interdição. · 

Fora dessas hipóteses nenhuma ou· 
tra poderá ser incluída no rigor P,ra· 
coniano do § 19 do art. 67 da Consti­
tuição. 

o Sr. Attílio Vivacqua - Rigor da 
interpretação, parágrafo não diz isso. 

O SR- LINO DE MATTOS - Den­
Se o ponto de vista. histórico, a tro ·do ~ 19 do art. 67' fuí.o abdicatnos 

04 Cilpitis deminutio" endereçada à das nossas prerogativas. 

são meras operações de crédito. submetido à a'Pt~cta.~o do Senado. 
O Sr. Attilio Vivacqua - O objetivo Comparando os textos de uma e ·de 

é o auxfllo. outra prO'Posicão. cheqar-se-á à evt..: 
dêncla trrecusâvel de que esta. ao cort-

o SR. LINO DE MATTOS - Exa- trãrio da lembrn.da pelo Uustre Se ... 
tamente, o auxflio. Compete-nos, des- nl\~or Attilio Vivecqua há pouco,.~ 
tarte, com o apoio da Maioria Par-· uma proposição rirwrosamentP, tlpJ .... 
lamentar desta Casa, encontrar fór- camente. a!!ref:!':ivamente . _ di!lamos 
mula para que não fiquemos assim 2.ssim _financeira. em que a maM ... 
tão manietados na nossa iniciativa !'la financeira está transbordante de-­

Câmara Alta con..c;titui aberração tn- 1: tudo, Sr. Presidente, quanto me 
jm;ttf!cé.vel, de · todP incompattveJ O Sr. Attílio Vivacqua - Não se ocorreu dizer na defesa da constitu· 

P.:Vidência. 

com as regrn.s mestras que infortnatn pode dar 8 interpretação que se pre- clonalldade do pro1eto de lei em dis­
·o regime democrático hodierno, que tende ao § 19 do art. 67. cuss!io.Gostaria de examiná-lo, ta.m-
.se dizer dos outros setores de mn.ior o SR. LINO DE' MAT-I'OS _ As- bé~, q~at;t.o à sua ut11idade, quanto 

Nem se diga, como alegou o nobre 
senador espirito-santense, ao defen· 
der, há poucos dias, a constituciona ... 
Udade do projeto de natureza idêntica 
- que coneedla Pensão a uma filha 
de Qulntino Bocayllva - que, no caso, 

atuaUda:de·. si~. uma lei destinada a. disciplinar ao m~!'lto, devo, porém, cingir-me a 
À. consignação constitucional,. que o desenvolvimento econômico, por preceitos- re~imentais._ NV momen;o. 
trl d - 1 . 1 t· exemplo, do vale do Paraíba, ainda a dlscussao

1 
pre~de-se, exc usivamen .. e, 

r~ nge o çampo e açao egiS a lVa ·que necessite de meios financeiros pon- à constitue onalidade, e dêsse aspecto 
:do Senado 'existe por fOrça do tato tratei 
de não ter o nosso constituinte ·sa· del'áveis, inclusiv·e abertura· de crédito · 
bidQ. Q.istinguir e senttr a. .mut~çáo especial, estaria fora daquela primei· O Sr. Attilio Vivacqua ..:... Brilhrm­

·transcendental que se operou atraves ra categoria e,··portanto, incluida no t-emente. 
de séculos de prãtica do'regime de· ro~ das atribuições desta casa. o SR. LINO DE MATTOS --Obr1~ 
mocrático, onde o Senado sofreu Perguntarão, então, quaÍlto à des· «ado a V. Exa. 
transformações radicais. 1 1 

pesa se correr a e a por. f~rça do que Esforcei-me para defender tese fl1B­
dispõe o art. 65, n9 VI. da Constitui· temà.ticamente combatida pela Maio­
ção que dá ao o:mgresso Nacional a rio. na qual o nobre Sen.ador Attilio 
competência para a _lnUcativ~ de leis Yivacqua, eu. e. mais ·alguns Oolegas 
que abram créditos e autorizem ope· temos sldo, também slstemàticamente 
rações de créditos. derrotados. Não nos conformamo~. no-' 

Mas, já que .o êrro foi praticado. o 
(IUt! se impõe é' o. reduç9,Q da área de 
suaS conse{J.üêl")cias, limitando o. seu 
campo de 8.pU~Hiío, atrsv~s dê sA.bia. 
bertnenêutic.'l. tão restritiva quanto 
Jl08S!Vel. 

~- . evidente . que O cOmando '!essa. 
atitude, tend,pntc .. a circunscrever. o 
·c~m,po de ação da norma 11Jni.ta.tiva, 
del'C competir ·ao próprio Senado Fe­
deral. 
.. ~N~o podctÍ1Qs, aceitar· a. lnterpreta­
Qão . entreguista. que,. o. respeito . desta 
maV....l'ta, se -pretende· dar, abrtnüo 
mão;. o ·Senado;· de .. atrlbuiç~ que 
poàe e deve· lhe competir. 

o Sr. Attílio Vivacqua _ 0 artigo tém,1 nem nos c~nvencemos. <MuittJ 
65, nQ VI, autol'iza operações de cré- bem. Mutto bem.) • 
dito. O SR.· P:l.ES!DENTE: 

O SR. LINO DE MATTOS - O sis-
tema hoje vigorante, que ·se caracte~ Continua' :t. discussll.o. 

O SENADOR-A=IL!O-V!VAC­
QUA PRONUNCIA DISCURSO 
QUE; ENTR.EGUE, A" REVISJ!O 
DO ORADOR, SlmA POSTE-· 
RTORMENTE PUBLICADO, 

O SR _PRESIDENTE:_ 

o aspecto financeiro é meramente se .. 
cltndário, irrelevante, dispensável. 
Tanto não é quP-. como muito· bem 
!l.rg:ument.qu o eminenre Senador Mil~ 
ton campos, afastado êsse aspecto, a 
T)ronosiçáo f\ca':"ia . cnmn fl.Gal"á nes-
~e caso -'- sem razão de Mr A parte 
financeira, é, pois, da Própria essên· 
".la. da própria substância, da próprl.:ta: 
vida proposito projf!to. 

· o ·sr. Attiliá Vivacqua· - Perm::tt 
V. Ex.~ ·um e~clarectrpento? 

O SR _ LAMEIRA BITTENCOUR'I 
- Pois não; 

O Sr. Attilio Vivo:cqua - o proJeto 
que determinou. o tão apreciado pa.: 
recer de v·. EX. tratav_a da concessão 
de auxilio de vinte e cinco milhÕes 
de cruzeiros . para a con~trução (ia 
Usina. de, Macabú . De acfu-do· com a 
argtunentí>.ção do iht.stre colega, reti­
rn~a a parte financeira, a nroposlção 
nl':o tinha 1'azão· de ser: Não ·se~ co­
~it.a"Va de auxilio técnico, mas finan­
ceiro.·. . · .. . . 

si{ .f~rnl~S .·Se:~~ i-~ lúlla·' .tecruca' iu:~:~~ 
raH~in1. ~t.t .. \nterp. lt~çfl.q .do 2 19 .c:tP 
art. -67 Qa Cpnstihl •o. ac\\b~re~os 
QllntRn(lo. a"· conipetênc1a leg1S1atlva 

rlza pela diretriz oposta, além ·de Im­
portar na injustificâvel restrição da 
co~petência da Câmara Alta, não é 
da melhor. técnica, posslbiUtando dis· 
cussões 1ntel'D11nâveis. Trata-se de 
uma. forma casuista, sem maior tig:t­
çlo' -com. critérios 4e ordym. geral, d,i­
tados pela anãllse doutrinãrla do .as-
sunto. · 

O S'l. LAMEIRA BITTENCOURT. 
-:- Nã.o cnbe, evidentemente, nwn rã.:. 

Cont!nua em dl.scnssão -o Pl?.re~b· ur&. ptdo enrnmJnhamento . de~ votaç§o 
Comi~silo de f".,o..,<::tlt1!id\o e .Tnst.!~a J:~:p:·!·eciar melhor o assunto Até PÕr .. 

A imediata adoção de mn ClitêrioJ:<~:fthrr t1 ?•·~t~to de Lei· do senado
1 

que,, ~e 'tôSf;en~os ãnall.sai, 'em tôdfts-
do .Senado·. · ' · ' geral e unttorme. a ser ·aplicâdo tO~;no 19. de 1957. , as suaª l;}l'~mlSSas e razões, 0 meu· 

y • 

. ; .• 
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~
recer, meia hora não seria suficien­

., .:porque o arrazoado é rea.lmente 
ngo, versa vários aspectos da. roa­
ria, inclusive salientar e procurar 

J)roVar que, naquela proposição, está 
2cinia. em primeiro plano, o aspecto 
~Co.IlÓllliCO_. 

· Pode1·ia, Sr. Presidente, c.oncorda-1.' 
fmm o emiJlente Senador Attllio Vi­
~ua que, em tese, em teoria, ·em 
t.iotttrina, ae jure constituenão, seria 

O SR VIVALDO LIMA: 

(L6 o seguinte discursÓ) - Senhor· 
Presidente, na tarde de 6 do mês eJll 
curso, após o estudo da. matéria 
constante da ordem do dia, usei a 
tribuna para fazer algumas conside­
rações em tõrno de uma corporação 
armada de tão gloriosas .tradições, 
QUal seja a .Marinha de -Guerra do 
Brasil. 

ttcas caracterizadas peló desco­
nhecimento de noss!ls atividades 
e pela ausência de melhores in­
tonnações. 

Estou certo de que, enquanto 
houver no 11osso Congresso, inte­
ligência. como a de V. Er". a ser .. 
-viçO da. causa, nossas esperanças 
no futuro seria cat!a -vez mais 
-promissoras. 

Reiterando, mais uma vez, em 
nome da. Mar1nba. de ·Guerra do 
Br .. !l. os agradedmentos pela 
atitude de V. Ex•~ SUbscreve--se 
atenciosamente o amigo ..e :a.c1mi­

.rador - Jt:mJe do Paço Maft~)so 
•maia, .Almirante de Esquadrada 
Ministro da Marlnhau. 

(te t.econhecer-se a competência int- Esperava ocupar a. atenção da Casa 
dai do senado também para as pro-- apenas por alguns instantc •. que, tru­
posi~s que envolvam matéria tinan- vez, não chegassem a .quinze minutos, 
te!rat. Estaria com -S. EX' em que. o· .e, no. enta.nto, o tema. sôbr.e o qual 
QUe se_ contém no terlo constitucional. -ver&,aram as palavras alinhadas en1 
expressa, categórica_ .iâuudivelmente, é .cêrca de quatro 1audos, em pouco, 
!imf~o abusiva. extrem•da. injustl- despettav" justificado interêsse do 
fitada da cOlllPetêncla desta Casa do plenário. com apartes e contra-apar.­
çongres.so. Não Jlá nei8,r. no entanto. tes que lhe .deram mais atento e 
~ 4e jure ccmstiWto. em face ·da substância, travando-se, então, aea.-­
k~~ clarlsslma da -Constituição, im· !orados debates que se prolongaranl 
P6»-se a conclusáo do parecer da co- · -·•- d h 
missão de COilSI!tulçáo " Just1Ç3 <io por ~ e uma ora· 
t!lenado, o parecer, que, aliás,· teve Fol incontest;.velmente útil e pro­
a:poi~ de todos os membros dêsse õrgão veitosa a dlscusslo em tõmo do pa1 .. 
téCllico, exc-eto. naturalmente, s. EX', pttante assunto, em meio do qual se 
lê ir.respondi'fel e conclusivo. Reforça.. abordou com franqueza a aquisiçl.o 
ãct aihda., com a c.fta.ção minuciosa de de um porta-aviões para Tefôrço de 
,todos' os constitucionalistas que têm defesa do litoral brasileiro. 

A seguir, Sr. Presidente. lerei a 
carta do Contra-Alm!rsnte Zilmar 
·Campos de Araripe Macedo, Coman­
dante da Flotilha. de Contratorpedei­
ros: 

.tratado do assunto. Cumpre-me destacar n vportuna in· 
- ~a·se, Sr. Presidente - como ten-enção dos nobres Sena.do1'e5 
:f;em feito com 'ZID.o notável -e 10u\'ái'el Cunha Melo, Gaspar V'eloso, Mem 
o nobre senador Attilio Vivacqua, - de Sã. Mourão Vieira, .Atillo Vivac ... 
(lue .se trata de defender .uma prerro- qua. ·sauJo RamDB, Francisco Gallotti 
gativa - a. campetêncla do Senado. e Vitorino Freire que, atravéS de 
Se, entretanto, nos cumpre defender· magníficos e homosos apartes, em.J ... 
R competência, o prestfgio e a. fôrça tiram com lealdade a sua opinião 
tlo senado, também nos CAbe o dever a respeito da nossa !ô~ annada 
li.áO menoT de defender, respeitar e llRVftl dentro dO panarama ecanôml,.. 
tazer l'espeitar o texto -da. Consti• co-1'inaneeiro da pa.Is. 
tu!~n. 

Pot . ..essas razões. Sr. Presidente, Cor.fesso que .não .me ·surpreendeu 
peç.o , ao .senado que, coerente com ao npercussão havida, aqul ou lá fora., 

,..Prontmciamentos anteriores, tmãni- sobretudo no seio da nossa Marinha 
· mes, pacíficos -e ruúfonnes. prestigie, de Guerm, -que se movimentou em 

11a. votação, o parecer. da comissão -de. nêso através de expressões de· entu­
Constí.tuição e .Justiça, reconhecendo · ~tasmo e louvores a. quantos, naquela 
a. inc..onstltucionalidade do projeto. tarde. se mostraram com.J)l"eensivos e 
(111uito bem. muito bem). empolgados por seus feitos herõlcas, 

1. ' no tntssado e no presente. por sua 
O Bll. PRESIDENTE: 1 atuaçilo eficiente e construtiva nos. 
Em votação. 
O Srn. senadores que a'I)rovatn o 

parecer, queiram permanecer .senta.~ 
dos. ÇPa-us~O. 

Estt apravado. 
E• o seguinte o projeto rejel­

ts.tlo, por Inconstitucional, que vai 
ao_ .ArqufYO: 

·PROJETo DE LEI DO SENADO 
:N~ 19, de 1.937 

tempos de paz, pela presença de unl­
dades Mberbas e potentes, c.omo de 
um 11Tamandarêa e de um "Bar­
roso". vanp:uarda. da frota aguerri­
da. aos qualB se incomorará, dentTo 
-em _pouco, na ,sua signfficação bélica, 
o po.r:ta-aviões ".Minas Gerais". 
~ lU'ecismn.pnt.e -pela. repeTCnssão 

aue teve no -seio da "-lttrinha de Guer­
ra o discurso nctui nroferldo. a razão 
de SPl" em ocupn.1" esta. tribuna. na ses­
-s.io de .hoje. 

~utarita o Poder E:cscut.iva a Não "ba.sta.ria reoeber ment{agens tio 
aUxiliar a Companhia Mun.i.cipal expressivas e honrosas. Circunscre­
de Transportes Coleti"ros de Silo· veria o conhecimento de seu teor a.o 
Piruto. tunbitn --de gabinetes, se nllo Viessem 

Alt.. 1• o Poder Executivo, pelo a lume. 
Ministério d11 Viação -..e Obras Públl... Nem. -er_a· l)OS8ível com isao crmcor­
cas, f~a a.utroizado a 1tmtiliar -a com·. dar-se, em se tratando· de claras e 
pa.nhia. Mtmieipa.l .de Transportes C~ htstas e;roe.nsões em derredor de pro­
letivoS_ de ~o Paulo, nos. ·;exerctctos blerna. vital à. segur.ança dA própria 
de 1057 R 1960. -com a import.ft.ncia. .-de, .naçã.o. 
•:'r$ ~.000,00 !duzentos m!l cru:rel-
ros) a,nua.i.s.- "Els por ctue· !'>e 1az constar dos 

, :umls do Sen:tdo o conteúdo d-essa..o; 
f, par4gra-ro . .:..:llco. {'~ -auxilias referi- t~atriótica.s mênsagr.ns e-nvtada.s --pelos 
~- neste artigo serão entregues h- maiores -valor-es ·da Malinha de. 
CMTd em duodêc.imos mensais. Guerra. 

"Exmo. Sr. :Or. Vivaldo IJm.a. 
D.D. Senador da Repablica. 

De acôrdo .com instrnções rece-
-bidas do comandante em -chefe 
da Esquadra, Almirante de Es­
quadra. Diogo Borges Fortes, no 
momento ausente do Rio de Ja­
neiro. é com Inienso 'Pfazer e sa­
tisfação que transmito a V. Ex' 
a magnífica impressãa caUBada a 
s. Ex•. assim como aos.. ofiCiais 
da Esquadr.a, do discurso profe­
t"ido por V. Ex"" no Senado Fe­
deral, defendendo a tese da ne­
cessidade da evolução e -do npa.re­
}hmnento da Marinh!l de Guerra. 

Espírito esclarecido como o de 
V. Exilo, compreende -perfeitamen­
te o que representa o poder ·-com­
batente d.. Marinha de Guerra 
p~a. bem cumprir suas ·tarefas 
quando as necessidades .se apre­
sentarem. como o têz no -passado. 
executa no presente o fará no, 
futuro. 

O discurso de V~ EK' é bem um. 
bTado de alerta para -_que nã.o se­
jamos npanha.dcis desprevenidos. 
como aconteeett na filtlma guerra 
mundial, onde sômente o "Valor 
pessoal e o espírito de sa.crJffelo 
do marinheiro brasileiro YE'llr.e­
ram os obstácUlos 1nic1a.is oriun­
dos da falta. ~ mat-erial ad-equado 
na nossa Ma.rlnba. de Guerra.. 

Felizmente. para nós. :nsrlnhel­
ros, o trnbalbo silenci'J50 da Ma­
rinha, quer na pa.z- COIUO o foi na 
guerra, é apresentado no nosso 
Legis1attvo em tOda. rua expressft.o 
por vozes de dl,mm; representan­
tes do pov. como bem rei)resenta · 
v. ·Ex'l'. 

Agrn.decendo P-m nome dos ofi­
-elals e guarnições dos navios da 
Esquadra, queira V. Ext ·aee.ttar 
.os cumprimentos -do .comandante' 
em Chef-e da "E.eqttadra, Almiran­
te de Esquadra - Dlogo 'Borges 
Forte.<;, assim como os meus ma1s 
ele~ra.dos prot.f":stp! .de -estima e 
elavad consideração. - Ziltuar 
Campos .de Araripe M.aceda • ..Con-­
trn .Almirante. Comandante da 
Frotillla de Contratolpede!J·as". 

.nha de ouena. CAs} Luiz C!ot:i.l 
Oliveira. -oontra---Alminrnte·•. 

"llelmdor ViValdO Lima. 

Queira aceitar felicitações pelo 
brilhante discurso ref-erente a · 

MarinhB. de Guen9-, na sessão do 
dia 6 do corrente. Asl Contra-· 
Almirante José Saldanha da 
Gama, Diretor do Arsenal de Ma.­
rinha ... 

"Senador Vivaldo Li.'lla. 
AinCia sob a forte im·pTessão 

causada pelo seu discurso do dia 
-6 do corr.ent.e, apresento ao p&trf ... 
cio cord.lais cumprimentos. Her.;. 
bert Mora~o. Capitão de Mar e 
Guerra". 

'"Emlo Sr. 
Senador Vivnldo Lima 
Agradavelmente impressionada 

.com o- discurso pró Martn:ba, 
apresento a Vossa :Escelênclll 
meus ·tmm:prlmentos. a) Anauro 
Marques, Capitão de .Fragata". 

4'Exmo. Sr.. 
. Senador Vivaldo· Ll.t.ua. 

Queira V. Ex' a.oeita.r os '!!.ln.iG 
sinceros cumprimentos pelo bri­
lhantismo e oportunidade fo VOfsO 
discurso de engra-ndecimento -(]a, 
Marinha de Guerra. a) H-umbe:r-, 
to Fílhlpalãi, ·Capitão de Fra• 
gata". 

c:senaaor 'Viva1ao Lima 
Tomo a liberdade de ex;pressa.r 

a V. Ex" meu .entusiasmo pelo .seu 
discurso .Pl'ontlllciado no dia. seis 
do corrente em pról do Ud:fmo tn­
terêsse da nOBSa gloriosa Mari• 
nha. 

Respeitosas SaudaÇõe~, 
a) Luiz Figueira Macluufo 

Capit-ão de Fragata... · 
e~senndor Vivaldo Lima 

Efusivos cumprimentos a V. ~ 
pelo brtllumte dfllcurso esclarece-
dor, -cofocando a Marinha. no seu 
devido luga.r. 

-a) Hélio Vianna - Capitão de 
Corveta - Fuzileiro Navalu. 

"Senador Vivaldo Llin3 

A Marinha. sente.-se agradecida. 
no nobre Senador pela brilhante 
defesa. de seu ponto de "Vista .sO· 
bre o assunto da a-viação .naval. 

a) Paulo Dillll de Souti4 - ca- . 
pltão de Corveta". 

'~Senador Vivaldo .lJ..m.li 
Congratulações ao nobre Serut- . 

dor pelos n,Partes .relacionados 
com o assunto Aviação Naval. a-) 

Capit-ão Tenente Braz Coelho". 
"Senador Vivaldo Lima • 
o veemente discurso de V. EK•. 

defendendo os lntert.ses da Mar!­
. Ilha do .Brasil, despertou através 
do Senado da Repl)bllca. a cona­
clêncl., naval do povo brasileiro. 
Parabens ao eminente patr!clo. al 

Tenente Theodoro Caetano CMré4". · 
Art .J 2" A fim de -ocorrer à.s: despe- · Desde já, -nntccl_po, n.os que :me 

sas com a eX!!Cltçlio desta lei no .exer- bnnraru com sua. a.tençâo .nest-e Ple-. Sr. Presidente. ·teio, a .sagui-r, tele­
ciclo de- 19"5'1, flca o Poder Executivo n5.rio. aos nobl'es sx:s • .Sf:llBdores pr-e- gramas de outros altas otlclafs .rta 
autorif.ado a- abrir 1>clo Minlstérlo da' sent-es. o texto .de cada. t.t:ma. res_pel- nossa- .Marinha. d~ GllPrrn, para que 
ViaçãO e obras Públicas. um credito t.t~da. a b.Ierarqula das ll:tt.entas. inl- .comtem do meu discurso· 

"Senador ViVAldo Lima. 

Felicito V. Ex• pelo .brilllante 
discurso. AI!.) 29 Tenente Antu• 

.. 

estY'Alfl r'f~ (''~'.$ .200.i)!'l1).fl00,0{) {duzen- cib.ndo a leitura. ~la do tns-fgne ti~ 
too nt1ll,~,. .df! cruzeiros). tu! d p t ---'- -At..-l[!a· 

Art · ~· "st~ lei .ntr'fi ~nt '·t<tor "" • "' •· -= • .....,, · 
na data tie s:ua -pubJfett;N~o. l'evaga.ds.s g,Exmo. Sr. .Senador ''1\'.aldo· 
tJ.S di<:posições -em contrário. Palma Limu Filho 

Estl i .,.gotndo. ft rn"téri:l constante Cordiais .Sl>udD.çiies. 
d• Ordem ao Dia. · 

Temi· A pslavrc o 'nObre -Senador 
Coimbta. Bu.eno. prlme.iro orador ms­
crtfo :Pa.ra. esta oportunidade. (Pau,a) 

Não : tl'ti prOS!llte. 
Tem; a ·n:a.1avra ·O ndbt·~ Senfldor 

Vivl.lldjl Lihna. sRUn8o om.\101' 1.n5-
er1t. . 

LI no Dlllrlo do Congresso do 
dia. 7 do corrent-e a. -dP..fesa de Vos­
sa E:tcel!ncle. rela.tfva.m.cute à 
compra do Porta-AViões. 

Multo agradeço a V. Ex'- n bri­
lhante defesa 'QUe 1êz da nos.'H' 
Mar1n'ba de· Guerra muitas vêze~ 
ma1 eoinpreen~ida -e sorrendo erl-

,..._ 
"Senador VIvaldo .Lim~ f'Senador "'Vlv.aldo uma ... 
Tenho a honra de ·enmprimen- 0 ·Inteligente, tmtr:l6tico, .SBblO 

ta:r -v. ~ pelo esc1P-rncido dis- e politJco discurso de V. Ex' 50-
euno -aUP.ntuando -a O'fl'ei"'O!'Iitlade bre problemas de defesa .naval 
da Msrlnha .qnf'l.:llto tns t~sti- merece lo-uvor e aJlOlO nessa. ca.u ... 
menta> ·blvalentes e a lndlspen-' sa =ta. al Pad<D GulliWrme 
sab!lld:tde da aqulsl~ do ll1iM.i 7!1Jirefra ·do• santo•, capelilo. da 
Gerais. AtencJanas .m11.1í:tações. - Marinha • ., 
Almlrcrnte Tosea120. 

• ErQ,. S.1.·. Presidente. o que tinha I. 
Senador V!vll.ldo Umo.. ~er. comovido e profund""""'te gora-

Queira V. Ex• !'\celta:.- meus· to aos valorosos oflctam de tôda~ as 
cumprimentos motiv-o bril.ba.Bile ,gradnn.çõe.c;. signatl\rios. em particular. 
discurso em prol ~e nnsa .Mar!• .tto mt1nente Ministro Almirante Ma-
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toso Maia, pelo estimulo e referências 
altamente desvanecedoras, confiando, 
outrossim, em que, nesta Alta Casa 
do Congresso Nacional, pela compre ... 
ensão espírito público e patriotismo 
dos seus ilustres membros. jamais será 
negado através de providências legis­
lativas,' o que for imprescindivel ao 
aperfeiçoamento e ao poderio da Ma­
rinha de Guerra do Brasil. <Muito 
bem; muito bem) • 

O SR. PRESIDENTE: 
- Tem a palavra o nobre Senador 

Saulo Ramos. 

O SR. SAULO RAMOS: 
(Lê o seguinte discurso) - Senhor 

Presidente, a imprensa da Capital da 
República c jornais do interior têm 
publicado noticias sõbre a intenção do 
Govêrno da União ou de grupos eco­
nômicos brasileiros de adquirir ações 
das minas de carvão dos Estados 
Unidos da América do N arte, a fim de 
suprir a indústria siderúrgica nacional 
com carvão metalúrgico de maior teor 
calorifico e em maior quantidade, 
.Aliás, êste argtu.-ento consta do Re­
latório da companhia Siderúrgica 
Nacional dirigido a.o Senhor Presi­
dente da República, com indicação 
optativa pela aquisição das mencio­
na-das ações. 

São verdadeiramente alarmantes tais 
notícias que se contrapõem à aplica­
~ão da fórmula nacionalista para o 
aproveitamento do carvão e, a se con­
cretizarem as operações financeiras 
para aquisição das ações das minas 
de carvão estaduniden.ses, será fatal o 
estrangulamento das indústrias extra­
tivas e de beneficiamento do carvão 
nacional. 

Os noticiários que tiveram ampla 
repercussão no Sul e, porque não dizer, 
no País inteiro, deram origem a um 
movimento em defesa do carvão e de 
protesto contra essa pretendida ma­
llobra financeira dos poderes públicos 
on privados. -

A Câmara Municipal de Criclúma­
SO, vem de se dirigir aos Poderes 
Legislativos do Estado - Câmara e 
Assembléia - aos Sindicatos de mi­
neiros e mineradores, à Comissão 
:executiva do Plano do carvão Nacio­
nal, à companhia Siderllrgica Nacio­
nal, à Câmara e ao 3enado federais, 
aos Govêrnos dos Estados Santa Ca­
tarina, ~.to Grande !io Sul e do Pa­
raná. e ao próprio Govêrno da União, 
apelando para que todos êsses órgãos 
se congreguem num moviinento de 
âmbito nacional para. obstar a aqui­
:stção das ações das minJts de carvão 
localizadas na América do Norte, por 
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parte do. União ou de grupos eco­
nômicos nacionais. 

o movimento encontra ampla recep .. 
tividade nos Estados interessados e 
nos meios nacionaJ.istas, pois, no nos­
so Pais, constata-se que contràriando 
os principias do bom senso, se pretere, 
com soluções contrapostas às fórmu­
las nacionalistas, aquilo· que se en­
contra no riquíssimo sub-solo de nos­
sas lindes geográficas e se busca utili­
zar uma fonte de produção localizada 
em nação de além-mar, em detri­
mento da continuidade da exploração 
do carvão ~m suas jazidas e dos pla­
nos. já elaborados, para instalação de 
usinas termo-elétricas e eletro-siderúr­
gicas no Sul do Pais e, especialmente, 
na área de influência da Termo-elé-

Sr. Presidente, vou ... envlar à Mesa dade, nos têrmos do art. 265 do Jti! .. 
requerimento de informações aos Se· gimento Interno) do Projeto de Lei 
nho1·es Ministros da Agricultura e da do Senado n,o 7. de 1959, que dispõe~ 
Fazenda e à Comissã.o do Plano do SObre a tran.qula. postal telegrá.:flea. 
Carvão Nacional. para os Pattidos .Políticos Naetanais 

Era o que tinha a dizer. (Muito (apresentado pelo Senador Calado de 
bem.) Castro>, tendo Parecer sob n.0 i33, 

de 1959, da Comlss~o de Constituiçã<> 
O SR. PRESIDENTE: e Jus!i;<a. pl'l~ lneonstltueionalidade., 
- O requerimento d::~ V. Ex.!!> fica 

sôbre a mesa, lJara ser lido no expe .. 
diente da sessãJ de amanhã. 

Antes de encerrar a sessão, lembro 
aos Srs. senadores qüe hoje haverá 
reunião do Congresso, às 21 horacs, 
para apreciar veto do Sr. Presidente 
da República, 

trica de capiva1·i em Santa Cat-arina, Nada mais havendo que tratar, vou 
que é, sem contestação, uma realidade encerrar a se~são. 
brasileira. Designo para a de amanhã, a se-

As nefastas consequ~nclas dessa guinte 
desastros3. transação e os seus malé-
ficos efeitos se farão sentir no desam­
paro dos nossos operários e trabalha­
dores mineiros· e na "debàcle" eco­
nômica do Sul do Brasil, pois suas 
bases repousam, em grandes parcelas, 
na indústria carbonífera. · 

Para êste problema, como para mui­
tos outros, nesta Nação devemos pro­
curar soluções nossas, alicerçadas num 
nacionalismo Udimo e puro, repelindo 
com o J>atriotismo. essa manobra tre­
sandante a entreguismo que, imollci­
tamente, redundará numa espoliação 
do nosso patrimônio, na estrangulação 
da nossa promissora indústria carbo­
nifera e siderúrgica e no desemprêgo 
dos nossos trabalhadores e operários 
mineiros. 

ORDEM DO DIA 
1 - Discu~são única do Requeri­

mento n.0 106, da Comissão de Ser~ 
viço Público Civil, solicitando .seja 
sustado, nos têrmos do art. 325, n.0 3, 
do Regimento Interno. o andamento 
do Projeto de Lei da. Câmara dos 
Deputa-dos n.~> 97, <te 1958 (que cria 
no Departamento Nacional de Obras 
Contra as Sêeas os a.~ e 7.0 Distritos 
e dá outras providências), até a che­
gada ao Senado do Projeto n,o 32,- de 
1959, em curso na Câmara (.que cria 
a Superintendência. elo Desenvolvi­
mento do Nordeste) • 

2 - Discussão única do Projet" de 
Lei da Camara n. Ht9, de i~i.í&, que 
autoriza a remoçã.o dos· restos mor­
tais do Marechal Deoctoro da Fonseca 
para o nicho existente no pe<ic,:;tal do 
monumento, tendo pareceres tavora.· 
veis (TIS. 156 a 158, de 1959) das· Co· 
missões: de Constituição e Justiça; de 
Educação e CUltura e de Finanças 

A argumentação de inferioridade da 
nossa hulha negra, é precãria, falha e, 
sobretudó, Impatriótica, quando evi­
denciamos, à saciedade, qUe o parque 
siderúrgico japonês. um dos maiores e 
melhores do mundo, é suprido por car­
vão inferior ao nosso. Isto, porque a 
indústri,a japonesa foi. montada como 
a nossa, com o· propó.c::ito de utilizar 
e consumir o combustivd tu6.ígena e 3 - Discussão única do Projeto cw 
o intuito de protr.V7er a auto-sufi- Lei da Câmara n.0 13, de 1U59, ,que 
ciência industria! do país, meta que dispõe sôbre a rescisão do ~ontrato 
vimos atingida no Pais do Sol Nas- (le atrendamento da Estrada de Fer­
cente como o vem sendo no Brasil. ro Santa Cat..1rina e dA outras prov1· 
~. finalmente, tarefa nobre e alta dências (inciuido em Or,d~ do Dia 

misSão patriótica defender a nossa in- em virtude de dispensa. de mtersticio, 
dústria carbonífera e, consequente- concedida na sessão anteriQr a re· 
mente, amparar os operários, tr.aba- qu,et·imento do Sr. Senador saulo 
thadores e o povo dela dependf!ntes. Ramos), tendo pareceres fo;\'Crávei", 
dardo ao proble~a a solução nacio- sob ns 161 ·a 164, da·s Comis!;ões: de 
na_ista que a Naçao rE!clama de todos Constituiçã-o e Justiça de rransnor. 
quantos têm no coraçao o Brasil que • . ' ~ 
legaremos aos pósteros, livre da hu- te8, con:untcações e ~bras Publlcas 
milhação do subdesenvolvimento e de Serv1ço Público ClVU, de F'inn.n­
ocupando o lugar que lhe compete no ças · 
cenário das Naç6es, pelas suas riquezas 4 - Primeira dlscussn.o fcom am.·e· 
e pelo valor da sua gente. dação preliminar de constitucionali-

3 - DlSctr.ssn.o 11nlca do Parecer da, 
Comissão de Relações Exteriores sô ... 
bre a Mensagem n.o 26, de 1959, pela. 
qual o Presidente da Repúbltca sub• 
mete ao Senado a escolha do dl'plo-­
mata Bolivar de Freitas para o eargq_ 
de Enviad·:t E."~Ctraordinário e Ministro 
Plenipotenclário junto a.o govêmo (la. 
Etiópia. 

6 - Discu~lio \1ntca do Parece1..W 
Comissão de Economia sôbre a Mett-.: 
sagem n.0 51, de 1959, pela qual 6 
Presidente da Repííblíca submete .a~,., 
Senado a escolha do Sr, Júlit' Ccsar 
Leite para exercer as funçõeo; de 
membro do Conselho Naci(mal Ce, 
E'canomill. 

O SR. PRESIDENTE: 
Está encerrada a sessrto. 

Levanta.se a sessão às 1J hora1·: 
e 55 minutos, 

PORTARIA N' 19 - ~~ DE :.!AJO, 
DE 1959 . 

O Diretor Geral, no uso de su~~ 
atribuições, resolve designar a OJicia!\ 
Leg'islativo, classe N, Marília Távor~u 
})ara ter exercício na Dil'ctoria. · 11a.J 
ContabiHdade. 

Secretaria do Senado Feclernl; eny 
21 de maio de 1959. - Ltliz Nabuc6~~:· · 
Diretor Geral. : .-, 

ATOS DO DIRETOR GERAL 
O Diretor Geral, em 14 elo cOl'reni~ 

mês, deferiu . os seguintes requeri- ~ 
tnentos: 

N9 48-59, de Newton Cleanto de-
Campos, Ajudante de Forieir", el!'lss~;i 
M, autorizando o abono d::t faltl\' · 
ocorrida em 19 de fevereiro do ano 
em curso. 

N9 168-59, de Alcides de Oliveita, 
Ajudante de Porteiro, classe M. con­
cedendo salário-família, ern rela~ão a 
sua filha, Fátima, a partir de abril 
do coiTente ano. 

Secretaria do Senado Federal. em 
'!) de maio de 1959. - Ninon Borges. 
Seal, Diretora do l:'essoal. 


